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Burity quer custos para 
fazer chover na Paraíba

O Papa evidenciava sinais de cansaço ao celebrar sua última missa no Brasil

Papa deixa Brasil 
com um “

O governador Tarcísio Burity pediu on­
tem ao Centro Técnico Aeroespacial de São 
José dos Campos (CTA) que apresente orça­
mento para a execução na Paraiba, ainda 
este ano, de um projeto de nuclearização e 
bombardeamento de nuvens nas regiões do 
Estado sujeitas ao fenômeno da seca. Ele fez 
o pedido ao visitar o Instituto de Atividades 
Especiais do CTA, ontem pela manhã. A 
execução do projeto terá por principal obje­
tivo provocar a precipitação de chuvas nos 
municípios sob efeito da estiagem.

Ao chegar ao Instituto de Atividades 
Espaciais, em São José dos Campos, o gover­
nador Tarcísio Burity foi recebido pelo seu 
presidente, brigadeiro Hugo Piva, e pelo ma­
jor Tatagiba, assessor do centro de estudos 
do organismo,: de quem ouviu detalhada expo­
sição sobre as atividades do CTA, e, em par­
ticular, do LAE. Os dois técnicos mostra­
ram o estudo que previu a atual seca no Nor 
deste e apresentaram dados sobre os dois 
métodos elaborados no instituto para a pro­
vocação de chuvas: o de nuclearização e bom- 
bgrdeamento de nuvens, e o de criação arti­
ficial de nuvens para posterior precipitação.

NUCLEARIZAÇÃO
O primeiro método consta do tratamen­

to de nuvens já existentes, através do proces­
so de nuclearização, para posterior bombar­
deamento, resultando na precipitação de 
chuvas. É muito conhecido e bastante difun­
dido em diyersas partes do mundo, com ren­
dimento amplamente comprovado. O se­
gundo método consta da criação de nuvens 
sobre o oceano, através de processos quími­
cos que envolvem um tipo de trabalho alta­
mente especializado, seguindo-se a sua 
transposição para o continente e as fases

Amazonas ganha bem e 
mostra bom futebol
Ceará e Amazonas abriram ontem o zonal de fute­

bol de salão, Campeonato Brasileiro Juvenil, no Ginásio 
da Universidade Federal da Paraiba, partida que termi­
nou com a fácil vitória dos amazonenses pelo placar de 
3 a 0, com gols anotados através de Rivaldo, Mauro e 
Klinger. Os alencarinos que pintavam como favoritos 
do jogo acabaram numa presa fácilp sem mostrar aque­
le poderio ofensivo que sempre caracterizou o salonismo. 
da terra de Iracema,

As equipes estiveram assim constituídas: AMAZO­
NAS - Augusto, Rivaldo, Mauro, Roque e Klinger. 
CEARA - Elder, Gláucio, Habib, Marcelo e Ca- 
tunga. Como anormalidade Gláucio, do Ceará foi elimi­
nado do jogo por prática violenta. O árbitro central foi 
Walter Veloso, auxiliado por Walter Castro e Jurandir 
Henriques de São Paulo. Na partida preliminar joga­
ram Casa das Antenas e Adesene, prélio que termi­
nou cüííi a vitória dos Bazucas pelo escore de 4 a 1. Os 
gols foram anotados por intermédio de Vanildo (2), 
Dilson e Odilon para os vencedores, cabendo a Toinho o 
tento de honra dos derrotados.

O certame terá andamento hoje, com mais uma ro­
dada dupla, estando assim a ordem dos jogos: Prelimi­
nar Empa x George Cunha, principal Paraiba e Amazo­
nas.

Político teme escalada 
da direita em S. Paulo

Brasília - Com base em denúncias do político pau­
lista Oscar Klabin Seggal e de comentários da impren­
sa, jjrincipalmente, o vice-lider do PMDB, deputado 
Osvaldo Macedo (PR). Denunciou hoje, no comitê de 
imprensa da câmara, que “ há uma escalada da direita 
no Brasil com o objetivo de impedir a reconquista da de­
mocracia” .

Ele citou dois nomes que se destacam “ como bene­
ficiários e estimuladores dessas ações - o “ interventor” 
de São Paulo, sr. Paulo Salim Maluf, e o ministro do 
planejamento, sr Delfim Neto” .

Acrescentou que outros certamente existem, “ mas 
ainda atuam no anonimato e na clandestinidade” .

O representante paranaense citou as declarações do 
sr. Oscar Klabin Seggal, que acaba de-se demitir da pre­
sidência da comissão estadual de casas populares (CE- 
CAP), do governo paulista.

posteriores de bombardeamento e precipita­
ção de chuva.

O brigadeiro Hugo Piva mostrou ao sr. 
Tarcísio Burity que já existe no CTA um es­
tudo para um nuclearização e bombardea­
mento de nuvens nos 9 Estados do Nordes­
te, com a utilização de 6 estações técnicas, 
uma das quais em Campina Grande, e com 
custo estimado em 200 milhões de cruzeiros. 
O governador pediu, então, que, indepen­
dentemente deste projeto global, o CTA 
apresente ao Governo da Paraiba, com bre­
vidade, o orçamento para a execução do sis­
tema neste Estado, ainda no corrente ano, 
de forma a beneficiar o próximo plantio das 
culturas locais.

Quanto ao método de criação de nu­
vens, orçado em 780 milhões de cruzeiros 
para todo o Nordeste, o sr. Tarcísio Burity 
comprometeu-se a lutar pela sua aplicação 
junto à Sudene e a outros órgãos do Governo 
federal, por considerá-lo, a principio, mais 
prático e econômico do que os investimentos 
feitos para o combate aos efeitos da seca, 
através do estado de emergência que, só este 
ano, vai exiger recursos de 3 bilhões de cru­
zeiros. O Centro Técnico Aeroespacial de 
São José dos Campos, ligado ao Ministério 
da Aeronáutica, prevê que a atual seca nor­
destina perdurará até 1985.

O governador Tarcísio Burity, que re­
gressa hoje a esta Capital, desembarcando 
no aeroporto dos Guararapes, no Recife, es­
teve também ontem na sede da Embraer, 
também em São José dos Campos, atenden­
do a convite do seu presidente Osiris Silva. 
Ele percorreu todas as instalações da em­
presa, observando os modelos em construção 
e desenvolvimento.

O governador em exercício, Clóvis Bezerra, 
empossou ontem à tarde em Guarabira a 
professora Gláucia Rosas na superintendên­
cia da II Região do Núcleo Educacional da 
Secretaria de Educação e Cultura. A soleni­
dade teve a presença da secretária Giselda 
Navarro Dutra e de outras autoridades esta­
duais e municipais ligadas ao setor educa­
cional.

Medeiros abre 
curso da Codel 
segunda-feira

Uma palestra do secretário Geraldo 
Medeiros abrirá segunda-feira à noite o 
Curso de Orçamento Programa que a Se­
cretaria de Planejamento do Estado, através 
da Codel e com o apoio da Sarem, dará du­
rante um mês a servidores municipais da re­
gião do Sertão. A solenidade de abertura do 
curso será realizada no auditório do Forum 
Miguel Sátyro e terá a presença do sr. Mar­
cos José Réis Câmara, técnico da Sarem.

O objetivo do curso é aperfeiçoar servi­
dores municipais envolvidos na elaboração 
e execução do Orçamento Programa com 
novas técnicas necessárias ao desenvolvi­
mento de suas funções, visando, assim, a 
uma maior racionalização na administração 
orçamentária das prefeituras.

Além da Secretaria de Planejamento, 
da Codel e da Sarem, o curso tem a partici­
pação do Tribunal de Contas do Estado e da 
Sudene, como órgãos colaboradores. Ao final 
das nulas, será entregue diploma aos parti­
cipantes que obtiverem 70 por cento da fre­
quência e aprovação com aproveitamento.

‘ ‘Até logo, até logo, até logo” . 
Estas foram as últimas palavras do 
Papa, ao se despedir das pessoas 
que foram ao Aeroporto Internacio­
nal de Manaus assistir o seu em­
barque rumo à Itália, após visitar 
diversas cidades brasileiras. Reve­
lando emoção, João Paulo II de­
monstrou, no entanto, bom humor 
ao inserir em suas saudações de 
despedida comentários sobre “ o ca­
lor humano e também o calor cli­
mático da Amazônia” .

Mesmo sem poder ser compara­
da com as multidões de outras capi­
tais mais populosas, a que foi levar 
a despedida ao Papa no Aeroporto 
da cidade cantou, vibrou e provo­
cou tiradas em João Paulo II que 
também acrescentou seu pronun­
ciamento inicialmente previsto cer­
ca de 30 linhas.

Poucos minutos antes de em­
barcar para Roma, o Papa João 
Paulo II recebeu do ministro das 
Relações Exteriores, Sr. Saraiva 
Guerreiro, carta de despedida do

presidente João Figueiredo. Diz o 
texto: ‘ ‘Permita-me Vossa Santida­
de, no momento em que deixa o Ter­
ritório do Brasil, expressar-lhe 
como fiel católico, mais uma vez, 
meus profundos agradecimentos 
pelas bênçãos que eu, minha famí­
lia e o povo brasileiro recebemos 
com reconhecimento e fervor” .

“ Na saudação que tive a honra 
de dirigir a Vossa Santidade, em 
Brasilia, afirmei com convicção 
que: o procuraremos sem cessar; o 
que ardentemente desejamos, aqui­
lo 'em que empenhamos todas as 
forças, o que constitui o objetivo su­
premo desse povo é instaurar uma 
era de justiça e paz, de desenvolvi­
mento e bem-estar, de amor a Deus 
e ao próximo” . Posso agora dizer 
que a visita de Vossa Santidade, 
suaç inspiradas palavras e suas ge­
nerosas bênçãos darão nova alento a 
todos os brasileiros na busca desses 
ideais. Rogo a Vossa Santidade 
aceitar os protestos de meu filial 
respeito” (Página 7).

Romero admite 
mais renúncias 
na Prefeitura

Depois de dizer que renunciou 
porque não se adaptou ao estilo 
de trabalho do prefeito Damàsio Fran­
ca, o ex-secretário da Administra­
ção do município, Romero Borborema, 
admitiu que outros auxiliares diretos 
do prefeito também estão tendo 
problemas “ e isto - afirmou - é uma

Erova de que não está havendo um 
om relacionamento entre o prefeito e 

seu Secretariado” '.
Sobre sua renúncia, o ex- 

secretário ressaltou que era uma deci­
são irrevogável e que apenas aguarda­
va a assinatura de sua demissão. “ A 
posição que tomei foi pessoal.

Afirmando ser amigo pessoal do 
prefeito Damásio Franca, ainda assim 
Romero Borborema não hesitou em 
discordar da maneira como o prefeito 
deseja administrar um município 
como João Pessoa.

Negou que o prefeito tenha in­
fluenciado na formação de sua equipe 
de trabalho, afirmando que “ é certo 
que houve remanejamento de algumas 
pessoas para a minha Secretaria, da 
mesma forma que trouxe pessoas dç 
minha confiança para me auxiliar” . 
Funcionários da Secretaria informa­
ram que Romero Borborema passou os 
três íntimos meses sem despachar com 
o chefe do Executivo municipal, “ devi­
do ao clima de tensão reinante” . (Pági­
na 3).

Universitários 
participam de 
jogos no sul

Parte da representação paraibana 
nos XXXI Jogos Universitários Brasi­
leiros deixou ontem a Capital, às 19 h, 
em ônibus que partiu do prédio do la­
pas (antiga Reitoria) rumo a Florianó­
polis (SC), levando aqueles que defen­
derão o Estado nas modalidades de 
Atletismo, Natação, Judô e Tênis, 
acompanhados dos dirigentes de suas 
respectivas delegações. Hoje, o restan­
te dos 110 atletas e dirigentes paraiba­
nos sairá da sede da FPDA, no Depar­
tamento de Artes e Comunicação, tam­
bém às 19 h, no campus de João Pes­
soa.

A viagem completa um trabalho 
de preparação de vários meses orienta­
do pela Federação Paraibana de Des­
portos Acadêmicos, com apoio da 
UFPb. Na noite da última quinta- 
feira, todos os que participaram e par­
ticiparão ativamente dos Jogos que se 
realizarão de 16 a 27 deste mês em San­
ta Catarina estiveram reunidos no Gi­
násio do Campus com autoridades da 
UFPb e diretores da FPDA. O presi­
dente da Federação, Carlos Guima­
rães, fez uma breve preleção sobre as 
responsabilidades e normas de conduta 
dos atletas, enquanto o professor João 
Maurício de Lima Neves, pró-reitor 
para Assuntos Comunitários da UFPb, 
apresentou os votos de êxito e as espe­
ranças em que a participação paraiba­
na elevará o prestígio do desporto esta­
dual no pais.

VESTIBULAR EM PATOS
Fundação Francisco Mascarenhas

divulga resultado Página 8

Eram aproximadamente 14h30m quando ocorreu 
o acidente. O caminhão vinha de Cabedelo com 
uma carga de agave quando, ao atingir a bifurca­
ção que. dá acesso à Epitácio Pessoa, passando 
pelo conjunto Pedro Gondim, bateu em um fio de 
alta tensão. Em contato com o agave. o fio provo­
cou um curto-circuito, atingindo toda a carga e

também o veiculo. O caminhão ficou completa­
mente tomado pelo fogo, até que os bombeiros 
chegaram e apagaram as chamas, que já atingiam 
grande altura. 0  motorista do veiculo sinistrado 
conseguiu escapar saltando na hora em que as 
chamas já tomavam conta do seu carro, mas, na 
queda, quebrou o braço esquerdo.
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ÁLCOOL NOS EUA
Henry Ford já havia projetado um modelo de automó­

vel para funcionar com gasolina, álcool, ou uma mistura 
de ambos. Na década de 30 havia postos nos Estados Uni­
dos abastecendo veiculos com uma mistura de gasolina 
com álcool. O projeto não se desenvolveu pelo simples fato 
de que a gasolina era mais barata do que o álcool.

Agora, com a crise internacional do petróleo, os Esta­
dos Unidos estão voltando á antiga idéia.

O Congresso norte-americano está muito interessado 
na questão de combustível à base de álcool. Neste sentido 
foram criados incentivos fiscais e novas linhas de emprés­
timos, a exemplo do modelo político adotado no Brasil.

O gasohol - mistura de 10% de álcool e 90% de gasolina 
- tornou-se, assim, um programa do governo norte-norte- 
americano.

Os fazendeiros dos Estados Unidos estão empenhados 
nesse, projeto porque eles encaram o álcool como uma fon­
te ou uma alternativa econômica vantajosa, com uma ou­
tra vantagem também importante que é a de solucionarem 
o próprio problema de combustível ao mesmo tempo em 
que ajudam a solucionar o problema energético da Nação.

Uma lei já foi votada pelo Congresso dos Estados Uni­
dos Concedendo isenção de imposto de combustíveis para o 
gasohol, sendo este um subsidio que representa o equiva­
lente a 40 centavos de dólar por galão de álcool e 4 centavos 
de dólar por galão de gasohol em que a mistura seja de 
10%.

O presidente Cárter vem ainda destinando grande vo­
lume de recursos para pesquisas e desenvolvimento do pro­
grama, inclusive concentrando atenções num plano eficaz 
de comercialização de combustíveis à base de álcool.

Em recente mensagem sobre energia solar, o presiden­
te Cárter propôs tornar permanente a isenção de imposto 
para o gasohol, numa forma, de encorajamento da iniciati­
va privada a desenvolver a nova política energética.

A experiência brasileira vem sendo atentamente 
acompanhada pelos Estados Unidos e o governo norte- 
americano está convencido de que deve incentivar e acele­
rar o seu programa.

Se esta é também a conclusão a que chegaram os Esta­
dos Unidos, aqui ho Brasil, que tem imensas possibilida­
des de desenvolvimento da, produção de álcool, não pode­
mos dar ouvidos a criticas precipitadas, negativistas, car­
regadas de injustificado pessimismo. Temos de marchar 
para essa alternativa, em termos mundiais. O goverhador 
Tarcísio Burity está certo, pois, atraindo para a Paraíba 
novas destilarias de álcool.

NOVAS INDUSTRIAS
O governador Tarcísio Burity volta de sua viagem ao 

Sul do pais, com a perspectiva de novas indústrias a se­
rem instaladas na Paraíba, em que está anunciada uma 
nova unidade fabril da Avon, aumentando, assim, as pos­
sibilidades do Estado se industrializar que tem sido uma 
meta perseguida por todo o Nordeste.

Um ponto positivo na atuação do governador, é o seu 
deslocamento aos grandes centros, sempre acompanhado 
de técnicos da área econômica, o que representa a sua fé 
em conseguir novas indústrias e, consequentemente novas 
esperanças para a independência econômica da Paraíba, 
dentro de um prisma de que podemos alcançar aquele ob­
jetivo.

A se tornarem realidade as promessas feitas ao Gover­
no do Estado de que novas fábricas serão instaladas na Pa­
raíba, acreditamos que ao final deste quatriênio, o Gover­
no terá conquistado o maior número de investimentos in­
dustriais de que se tem noticia nos últimos tempos.

O próprio governador Tarcisio Burity tem insistido 
que desenvolver todos os setores do Estado e fazer uma po­
lítica social será uma das metas prioritárias do seu Gover­
no. E a prova mais evidente do fato é a sua insistência jun­
to aos grandes centros industriais, no sentido de que algo 
de positivo seja feito em favor da região.,

Basta ressaltar que ao lado da Avon que anuncia uma 
segunda fábrica para o Estado, já temos asseguradas a se­
gunda fábrica de cimento do Grupo Matarazzo que fabri­
cará 13 milhões de saco por ano, e uma outra de cimento 
amianto, cujos projetos já foram aprovados pela Sudene e 
devem ser instaladas ainda neste semestre.

Um outro fato que não pode ser negado, é o interesse 
incomum do governador que, além de conseguir que as em­
presas aqui se instalem, ainda as acompanha junto á Su­
dene, onde são entregues as cartas-consplta e defende a 
sua aprovação nos diversos setores daquela agência de de­
senvolvimento regional.

Acreditamos por isso que a Paraíba, poderá dentro de 
pouco tempo se tornar um Estado industrializado no mes­
mo nivel em que se encontram alguns da região ou do resto 
do pais, o que poderá marcar a nossa total independência 
económico-financeira com novas perspectivas para todos 
os paraibanos.
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O líder esperado
N ão posso fugir à compara­

ção entre a presença de 
JOÃO PAULO II no Brasil e a 

peregrinação de S. Paulo à ve­
lha Corintho, falando durante 
seis meses contra o culto à deu­
sa Venus e o preparo das Hetai- 
ras para os rituais do amor pa­
gão. E não tenho dúvida de que 
a unidade espirjtual dos brasi­
leiros em torno da figura ca­
rismática do Santo Padre ofere­
ce aspectos da maior expressão, 
que o antigo episódio já remon­
tando à configuração da lenda. 
Em cada recanto do imenso 
país, tão marcado pelas chagas 
de uma civilização materialis­
ta, maior é o fervor exatamente 
onde a miséria e a fome se fa­
zem presentes com a sua cara de 
novos Cavaleiros do Apocalipse. 
A cena da Favela do Vidigal, a 
dádiva do anel pontifício ao pa­
dre ítalo Coelho, imediatamente 
transferido ao pároco local e a 
imediata compreensão de que o 
gesto era maior do que a jóia, fa­
zem lembrar a parábola do Cris­
to, de que seria mais fácil pas­
sar um camelo pelo fundo de 
uma agulha que um rico ingres­
sar no Reino dos Céus. Alguém 
alvitrou um leilão e à unanimi­
dade os quinze mil favelados

gritaram que sempre viveram 
sem o dinheiro e que preferiam 
a conservação do anel. A gente 
se reconcilia com a humanidade 
ante fatos assim, entre gente as­
sim, que nada tem de humilde, 
no sentido de que a humildade 
não se confunde com a pobreza 
material, o que tem mesmo é 
uma rápida e inconfundível 
compreensão do bem e do mal, 
enchendo-se de justo orgulho 
ante a presença do Papa em seu 
barraco humilde, como se pos­
tou um dia o próprio Deus numa 
manjedoura, para nascer, convi­
ver e sacrificar-se na condição 
humana. A visita às palafitas, 
aos alagados de Salvador, o bei­
jo depositado à testa de Dom 
Helder, o contacto com os traba­
lhadores em S. Paulo, com os 
imigrantes em Curitiba, o chi- 
marrão com os gaúchos, 
lembrando uma espécie de Ceia 
Larga sem Judas, em todos os 
momentos a presença de mi­
lhões de brasileiros, de todas as 
classes sociais, do homem da 
bóia fria ao próspero industrial, 
desmanchando de uma vez por 
todas a balela de que o organis-

Álfio Ponzi

mo nacional estava empestado 
pelo credo marxista. Sua Santi­
dade como que se despiu da 
própria condição humana para 
visitar leprosários na Bahia e em 
Belém, quem sabe inspirado no 
episódio de Lázaro, exortando 
os leprosos ao trabalho co­
munitário, injetando-lhes na 
alma a seiva da esperança que é 
muitas vezes a véspera do mila­
gre.

Numa hora de angústia 
universal, o Papa falando aos 
presidiários exclama que de cer­
to modo às vezes é um prisionei­
ro do Vaticano. E quebrando os 
grilhões da conveniência, num 
gesto eminentemente ecumêni­
co, convoca os crentes de todas 
as seitas a se unirem ante um 
novo conceito de justiça que se 
chama “ o bem comum” . Numa 
hora em que os mais prestigiosos 
políticos não conseguem reunir 
dez mil pessoas sem a presença 
de uma banda de música e um 
“ show” artístico, o “ João de 
Deus” atrai milhões de homens 
que continuam à espera de uma 
liderança autêntica, feita de 
verdade e de trabalho, porque 
vivemos a era em que a comuni­
cação tornou impossível enga­
nar o povo.

A responsável
O economista Celso Furtado 

disse que as secas que 
atormentam o Nordeste não 
constituem problema telúrico 
ou metereológico, mas problema 
político. O governo central mal­
trata a região destinando-lhe ri­
dículo percentual dos recursos 
consignados ao desenvolvimento 
econômico dos Estados do Sul. 
Uma discriminação crônica com 
que - alimária fustigada pelo re­
benque do montador - já se acos­
tumou o habitante destas plagas 
estorricadas, “ fornalha arden­
te” , segundo a imagem oratória 
do Presidente Epitácio Pessoà.

Já na visão corregedora 
doutro observador viajadissimo, 
o escritor Álfio Ponzi, assíduo 
colaborador desta coluna, o fe­
nômeno como catástrofe iterati­
va é de natureza cultural e não 
telúrica ou climatérica, do qual 
já nos devíamos ter desvencilha­
do seguindo as pegadas de povos 

■ igualmente vitimas de estiagens 
periódicas, mas que as vence­
ram mediante a estratégia da 
política hídrica, responsável 
pela pujança agrária da Califór­
nia e de Israel. Os dois paraiba­
nos dotados de rara lucidez no 
discernimento da uexata ques- 
tio, arrebatada para especula­
ções partidárias que já declinam

para a idéia separatista, desta 
vez - que prodígio - tudo indica 
estão sendo escutados no labora­
tório secreto das programações 
ministeriais, pois as falas saídas 
desse escarninho lhes refletem o 
pensamento com serviente fide­
lidade. De resto, os ensaios de 
José Américo (monografia e ro­
mances) debruçados sôbre o es­
pantalho gerador de tantos so­
frimentos para o nordestino a 
outra consequência probatória 
não chegam senão apontai o exí­
cio secular como resíduo duma 
cultura pervertida e tácteante.

Passando de um polo a ou­
tro, por sinal mais transcenden­
te, e apanhando na palma téma 
de rescaldante atualidade, qual 
a injustiça social, moinho-de- 
vento preferido pela vigorosa 
acometida de João Paulo II nas 
fascinantes homilias a céu aber­
to, ousaríamos, chapeau bas, ar­
riscar que essa iniquidade não é 
política ou administrativa por­
quanto insuscetível de ser debe­
lada por força de lei ou reformu­
lação programática dos titulares 
do Executivo. Não se revisio- 
nam comportamentos sociais 
pela terapêutica da legislação

Osias Gomes

ordinária. Sua aplicação não po­
de invadir a consciência ética e o 
livre-arbítrio dos cidadãos. Ter­
reno neutro, vedado à eficácia 
coercitiva dos textos legais, ab­
solutamente revéis ao campo 
metafísico do proceder espiri­
tual. São círculos concêntricos, 
dos quais o menor é precisa­
mente o das instituições civis e 
penais. O circulo médio é o da 
moral consuetudinária, ou mo­
ral leiga, e já se evade da regula­
ção dos átos não vinculados aos 
textos do direito positivo. Seu 
campo se interioriza, e, além 
disso, não adota sanções repres­
sivas da violação aos simples 
preceitos éticos. Vem, enfim, o 
amplo zimbório espiritual, todo 
de vivência interior, e já separa­
do e distinguido na própria ad­
vertência de Cristo: o que é car­
ne é carne, o que é espírito é es­
pirito. Em teoria os três se har­
monizam na promoção tam­
bém platônica do bem comum. 
Mas, pela natureza imutável 
das coisas, os métodos e proces­
sos de que dispõem jamais se in­
tercomunicarão. Resultado da 
meditação sôbre essas premis­
sas: a responsabilidade de inau­
gurar ou estabelecer o impéric 
da justiça social é da Igreja e de 
ninguém mais.

Fátima ao entardecer
Q uando ela nasceu há 47 

anos, já N. Senhora de 
Fátima ornava com seu brilho e 
devoção a Cova da Iria. Já se 
cantava seu hino, Portugal e o 
mundo católico veneravam seu 
nome, a fé continua sendo uma 
constante em torno* dela, nem 
mesmo os incréus se opõem à vi­
são histórica das três crianças, 
uma delas ainda viva, recolhida 
à sua clausura de freira além de 
otogenária.

Três vezes ela apareceu ao 
pequeno Jacinto e suas irmãs 
na gruta de Fátima, na época lu­
garejo pobre e quase ermo da
Vila Nova de Ourém. De dúvi­
das e indagações sobre a visão 
das crianças foram surgindo os 
romeiros até confirmar-se a ver­
dade celeste na Cova da Iria. E 
adotou-se a nova invocação da 
Virgem pelo ato da Igreja, pela 
versão cruenta dos três irmãos 
pobres submetidos a exames ex­
piatórios de especialistas religio­
sos.

Maria de Fátima Nogueira 
Souto traz em sua origem, con­
duz na vida - esposa, mãe e edu­

cadora - o nome puro da Virgem 
revelada. De sua casa da rua 
Leonardo Arcoverde saia para a 
complementação da tarefa que 
lhe era dada a cumprir em fun­
ção da comunidade.

Cearense de Fortaleza, ligou 
seu destino ao de um paraibano 
comunitário como ela, o jorna­
lista José Morais de Souto, um 
servidor legitimo da Paraíba 
nesse mister, por mais de 
uma vez diretor de A União, 
requerido pela API como 
seu p r e s i d e n t e ,  o ra d o r
dos titulados da Universidade 
Autônoma em 1978, assessor ju­
rídico da Assembléia Legislativa 
e Diretor da Editora da UFPb.

E dá-nos o casal um acervo 
de sua existência plena com 
José Souto Filho, José Marcelo, 
José Sérgio, José Flávio e José 
Leonardo, uma geração varonil 
que tem ainda o culto da avó- 
materna, Beatriz Lyra Noguei­
ra, que se deixou irradiar pela fé

Wilson Madruga

à Virgem de Fátima com o ad­
vento e missão da filha.

Tal como faz agora Natha­
nael Alves comunicando-se com 
os leitores pelo jornal que dirige, 
José Souto mantinha sua colu­
na diária Viaduto na mesma 
folha, nela inserindo o que o es­
pirito e os fatos sugeriam. Foi 
dessa época seu registro de ho­
menagem póstuma a Luzia Si­
mões Bartolini, uma das lide­
ranças da cultura musical em 
nosso meio.

Dois anos depois, ao entar­
decer, outro flagrante se regis­
tra: Maria de Fátima Nogueira 
Souto é entregue ao Senhor da 
Boa Sentença, acomoda-se no 
túmulo vizinho do Padre Zé, o 
missionário dos pobres. Aliás, 
nesse crepúsculo, dois missioná­
rios se encontram: o servo da 
pobreza e a eleita de N. Senhora 
de Fátima, sua homose e tam­

bém serva da comunidade, gre­
gária e anímica. Gregária e aní­
mica na expressão do bem e por 
isso permanece com seu exem­
plo, segundo Montaigne. Uma 
reflexão constante do bem ao 
entardecer.

Tarcisio Holanda

Luta a dois
Brasília - Há fortes indicações de que o 

Palácio do Planalto não considera definitivo o 
quadro de disputa pela presidência da Câma­
ra dos Deputados sintetizado nas candidatu­
ras do atual ocupante do cargo, deputado Flá­
vio Marcílio e na do ex-presidente da Comis­
são de Justiça, deputado Djalma Marinho, o 
governo alimenta a esperança de que esse 
quadro poderá se alterar com o aparecimento 
de um novo candidato em condições de em­
polgar o PDS.

O ministro Golbery do Couto e Silva não 
estaria tíendo com simpatia nem a continua­
ção do deputado Flávio Marcílio, e nem a pre­
tensão do sr. Djalma Marinho, embora consi­
dere legítima as aspirações de ambos. O Mi­
nistro Chefe do Gabinete Civil conta com o 
fato de que ainda estamos há seis meses das 
eleições para recomposição das mesas da Câ­
mara e do Senado, as quais se realizam, 
anualmente, em fevereiro, até lá, haveria con­
dições para uma mudança da situação postal

O panorama poderá se alterar, mas muito 
dificilmente, pois a disputa tende a se polari­
zar entre os srs. Flávio Marcílio o Djalma Ma­
rinho, o primeiro usando a larga as vantagens 
do cargo de presidência da Câmara e o segun­
do procurando capitalizar nome e conceito 
que construiu ao longo de mais de trinta anos 
de política militante. Ôomo um dos parla­
mentares mais respeitados que é, dentro do 
Congresso.

Existe, inegavelmente, a hipótese do lan­
çamento de outros nomes ao picadeiro, pelo 
Palácio do Planalto, mas não se acredita que 
surjam figuras capazes de alterar a situação já 
posta. O sr. Flávio Marcílio é um político ex­
perimentado que construiu sua popularidade 
a base de muitos favores distribuídos, en­
quanto o sr'. Djalma Marinho, que se despede 
aos 70 anos de seu último mandato, pretende 
encerrar sua carreira ocupando a mais alta 
posição que. um deputado pode aspirar, en­
quanto deputado.

Os nomes lançados, até agora, como os 
dos deputados Geraldo Guedes, Ernani Sáty- 
ro e Homero Santos, este atual primeiro vice- 
presidente, afora os paulistas1 Cantidio Sam­
paio, Ademar de Barros Filho e Rafael 
Baldacci, não tiveram condições de entusias­
mar a maioria do partido governista, fala-se 
que Golbery estaria guardando um trunfo, a 
candidatura, do atual líder da maioria, depu­
tado Nelson Marchezan, que poderia ser uma 
espécie de tertius para a bancada, a medida 
que aumenta a polarização em torno de Mar­
cílio e Marinho.

Esta é uma hipótese possível de se verifi­
car, ainda mais quando se sabe que o núcleo 
mais poderoso do Palácio do Planalto sempre 
fez ressalvas ao comportamento do atual líder 
da maioria na Câmara.

O sr. Nelson Marchezan, que ê  acusado 
de “ muito a b erto ’ ’ em sua atuação, 
esquecendo-se de que o líder de uma bancada 
deve se preservar, chegou ao posto que ocupa 
cercado pela descrença de muitos de seus 
companheiros e adversários. Sua índole aber­
ta levou-o a conquistar admiração até entre 
os adversários, sobretudo após o episódio do 
discurso do deputado João Cunha, quando 
agiu em favor da instituição da Qual faz par­
te.

Assim mesmo, só uma grande alteração 
política poderia favorecer a entrada em cena 
do sr. Nelson Marchezan, que é um deputado 
novo, em segundo mandato. A competição 
entre os srs. Flávio Marcílio e Djalma Mari­
nho tende se acirrar, daqui para a frente, 
reunindo aliados e adversários. Se for manti­
do o compromisso de uma votação secreta na 
bancada do PDS para escolha do futuro presi­
dente da Câmara, o sr. Djalma Marinho pode 
derrotar o deputado cearense.

As negociações em torno da proposta de 
emenda constitucional que devolve as atribui­
ções e prerrogativas do poder Legislativo po­
derá alterar as tendências em relação a presi­
dência da Câmara este é, pelo menos, uma 
esperança alimentada em importantes setores 
do governo que não se satisfazem com as duas 
candidaturas.

O sr. Djalma Marinho ainda pode dar 
muito trabalho, se decidir manter a sua can­
didatura, ainda que sem a chancela de seu 
partido. Ele conta com as simpatias abertas 
da oposição e poderia atrair votos de parla­
mentares do PDS, repetindo movimentos que 
tiveram êxito no passado, comandados, entre 
outros, pelo ex-líder da maioria na Câmara, 
o mineiro José Bonifácio.



AUNIAO.

Ulysses 
adia viagem 
à Paraíba

Face compromissos 
urgentes no Centro-Sul 
do pais, o presidente na­
cional do PMDB, depu­
tado Ulysses Guimarães, 
deverá adiar sua vinda à 
Paraíba que estava mar­
cada para o próximo dia 
24.

A informação foi 
dada ontem, pelo presi­
dente em exercício dc 
PMDB regional, advoga­
do Janson G uedes, 
adiantando também que 
o senador Humberto Lu- 
cena, presidente do par­
tido no Estado, tem 
problema de saúde na fa­
mília, não se sabendo a 
data exata para a vinda 
dos lideres oposicionistas 
à Paraíba.

- Todavia, o deputa­
do Ulysses Guimarães 
deverá estar aqui em fins 
de agosto ou princípios 
de setembro do corrente 
ano, sendo certa a pre­
sença do senador Hum­
berto Lucena no final 
deste mês de julho, quan­
do reunirá a Comissão 
Provisória Regional, jun­
tamente com a bancada 
estadual, para fazer uma 
avaliação da constituição 
das Comissões Provisó­
rias e estimular a forma­
ção de novas comissões e 
fliações partidárias, que 
está alcançando pleno ê- 
xito, bem como outros 
assuntos do interesse do 
partido” , concluiu Jan­
son Gudes.

Arnaldo Lafa
decide continuar 
integrando PMDB

Apesar de não querer prestar declarações à im­
prensa a respeito do seu futuro político, em termos 
partidários, o deputado federal Arnaldo Lafayete fi­
cará mesmo no Partido do Movimento Democrático 
Brasileiro (PMDB) e não mais se integrando, como 
era seu desejo, no partido fundado pelo ex- 
governador do Rio Grande do Sul, Leonel Brizola.

Esta é a opinião de eminentes políticos do 
PMDB, que ontem no gabinete do advogado Janson 
Guedes, presidente em exercício desse partido oposi­
cionista, analisaram o comportamento do líder de 
Monteiro na Câmara Federal.

Mais tarde, o advogado Hermano Sá, presidente 
do PTB de Ivete Vargas, na Paraíba, lamentava não 
ter encontrado ainda cóm Arnaldo Lafayete ao mes­
mo tempo que estranhava a sua ida para o PMDB. 
“ Nada posso dizer uma vez que não mantive ne­
nhum contato com Arnaldo. Soube hoje, que ele está 
em João Pessoa, mas conversar mesmo não tive ne­
nhuma” .

Um dos argumentos levantados pela cúpula do 
PMDB é que o partido de Brizola não terá como se 
formar na Paraíba. Dai Arnaldo Lafayete ser força­
do, diante exigência de seus correligionários e ami­
gos, a ingressar no PMDB.

UM ABSURDO
Foi com pessimismo que o deputado José Fer­

nandes de Lima, líder da bancada do PMDB na As­
sembléia, reagiu à noticia das cinco destilarias a ser 
implantada na Paraíba. “ O que estamos precisando 
é de indústrias de equipamentos mecânicos, para 
que tudo possa ser fabricado aqui, ou na Paraíba ou 
no Nordeste. Um parafuso, prego ou uma porca que 
seja preciso, coisas tão insignificantes, terão que ser 
compradas em São Paulo, o que é um absurdo” .

- Instalar destilarias na Paraíba, nesse contexto 
em que estamos vivendo, é levar todo o dinheiro con­
seguido pela Sudene para São Paulo, na compra de 
equipamentos. Daí porque não posso ver com entu­
siasmo a noticia de que a Paraíba terá cinco destila­
rias, disse o parlamentar.

■

GEN EX RODRIGO OCTÁVIO  

JORDÃO RAMOS

MISSA DE 7’  DIA

O Comandante, Oficiais, Praças e Funcionários civis do 1’  Grupamen­
to de Engenharia de Construção, consternados com o falecimento do Gen 
Ex RODRIGO OCTÁVIO JORDÃO RAMOS, um dos fundadores e pri­
meiro Comandante deste Grupamento, convidam seus amigos para assis­
tirem a missa de 7’  Dia que será celebrada em sufrágio de sua alma, na Ca­
pela do U Gpt E Cnst, Sábado, dia 12 Jul, às 18,30 horas.

Desde já agradecem aos que comparecerem a esse ato de fé e piedade 
cristã.

fMARIA DE FÁTIMA  

NOGUEIRA DE SOUTO

Missa de 7’  Dia 

CONVITE

JOSÉ MORAES DE SOUTO, José Souto Filho, José Marcelo, José Sérgio, José Flávio, 
José Leonardo, Beatriz Lyra Nogueira, Pedro Nogueira Neto, esposa e filhos, (ausentes), Te- 
,eza Nogueira Macedo, esposo e filhas (ausentes), Francisco de Assis Nogueira, esposa e fi­
lhos, Maria do Socorro do Valle, esposo e filhos, Maria Beatriz Nogueira, José Anchieta No­
gueira, esposa e filhas (ausentes) João Batista Nogueira , esposa e filhos, Maria de Lourdes 
Nogueira, Paulo de Tarso Nogueira, esposa e filhos (ausentes), Benedito Moraes de Souto, 
esposa e filhos, Maria da Pa* Souto Menezes, esposo e filhos, Paulo José de Souto, esposa e 
filhos, Maria das Graças Souto, esposo e filhos, Maria • '  da Salete Souto de Arruda, esposo 
e filhos, convidam ps parentes e amigos para assistirem à missa de sétimo dia que mandarão 
celebrar amanhã , às 19 horas, na capela do Colégio Pio X, pela alma de sua 
inesquecível esposa, mãe, filha, irmã, tia, cunhada e concunhada, MARIA DE FÁTIMA 
NOGUEIRA DE SOUTO.

Aos que lhes derem o conforto da presença agradecem, penhoradamente.

Saldanha acha que Damásio Franca não demora muito na Prefeitura

Saldanha prevê saída de 
Damásio da Prefeitura

A queda do prefeito Damásio 
Franca foi prevista ontem pelo ve­
reador Francisco Saldanha, da ban­
cada do PDS, no caso de persistir a 
atual crise que assola o executivo, 
decorrente do impasse entre o pre­
feito e seus secretários.

- Como observador político - 
disse Saldanha -, acho que o prefei­
to Damásio Franca não terá condi­
ções de permanecer no cargo se per­
sistir essa crise que abala, inclusive, 
os alicerces do próprio PDS na Ca­
pital” . Saldanha acredita, contudo,

âue se o prefeito quiser superar to- 
os esses problemas, ficará na Pre­

feitura até o fim.
Salientando que não tinha 

medo de repressão por parte do pre­
feito “ pois sou independente” , o 29 
secretário da Câmara Municipal 
afirmou que não era possível um ad­
ministrador trabalhar nos dias de 
hoje, utilizando os mesmos métodos 
de 1960. Na sua opinião, Damásio 
Franca deveria trabalhar unido com

sua equipe, formando-a sem arestas 
e sem confusões, e em consonância 
com os vereadores para que, desta 
forma, pudesse desempenhar um 
bom trabalho em prol da cidade.

Francisco Saldanha acrescen­
tou que não era movido por ressenti­
mentos e que fazia tais declaraçãoes, 
por achar que a administração do 
prefeito Damásio Franca “ está dei­
xando muito a desejar”. Indagado se 
estava criticando o prefeito em sinal 
de solidariedade ao secretário José 
Ricardo Porto, envolvido na crise e 
filho do seu orientador político Sil­
vio Porto, Francisco Saldanha res­
pondeu: “ A Paraíba já me conhece 
como um vereador independente e 
nunca: subserviente. A minha atua­
ção parlamèntar não impede que eu 
faça criticas e elogios a administra­
ção municipal quando ela merece. 
Nenhuma interferência recebo do 
grupo a que pertenço. Falo por mim 
mesmo” , finalizou.

Waldir também não apoia 
a politica de separação

- Sou contrário à tese do separa­
tismo. Não estimulo, mas acredito 
que ela atende o grau de insatisfação 
que existe em todo o povo nordestino 
em face da discriminação sofrida 
pelo Sul do pais,.

A opinião é do suplente de de-
Eutado federal Waldir dos Santos 

ima, não vendo a menor vantagem 
para o Nordeste se constituir um 
pais independente, “pois seria um 
preço muito alto para se chegar até 
lá. O Brasil, com todos os erros que 
estamos presenciando, será uma po­
tência. Lamentamos muito que o 
povo parta para aceitar teses separa­
tistas, o que mostra até que ponto 
chega o grau de insatisfação. Tudo 
isso é causado pela falta de atenção 
do Governo Federal como também, 
pela falta de autoridade dos gover­
nantes da região” .

Dizendo não saber se “daqui há 
dois dias eu esteja pregando e lutan­
do pelo separatismo” , Waldir Lima 
criticou a ação das autoridades com 
relação à greve dos motoristas de 
coletivos, ocorrida ontem, ao dizer 
que “na Paraíba estão resolvendo o 
problema social com a policia. Por­
tanto, os ensinamentos do Papa 
João Paulo II não passaram em nos­
so Estado” .

Segundo Waldir Lima, o depu­
tado Antonio Gomes “ que não pode 
nem ser eleitor, como pode agora cri­
ticar o deputado Octacílio Queiroz? 
Loucura mesmo é querer trazer para 
nosso Estado usinas nucleares. Ele 
apenas está querendo ser agradável 
ao sistema, pois não sabe o que 
diz” .

José Lira ficará mais 
120 dias fora da AL

O deputado José Lira, do PMDB, vai re­
novar por mais 120 dias sua licença médica, 
permitindo assim que Newton Pedrosa per­
maneça na Assembléia Legislativa por um 
período de oito meses.

Há poucos dias a imprensa noticiou que 
José Lira estava cotado para se candidatar ao 
cargo de vice-governador do Estado caso as 
oposições na Paraíba se reunam em tomo de 
um só candidato à sucessão do sr. Tarcisio 
Burity.

Sobre o assunto, o deputado Waldir Be­
zerra disse ser muito cedo se falar em candi­
datos, uma vez que tudo dependerá de uma 
reunião do partido na oportunidade devida.

“ Tenho impressão de que a noticia da candi­
datura do deputado José Lira partiu de um 
inimigo seu, com o fim de queimar o seu nome 
a futuros postos eletivos. Reconheço o depu­
tado José Lira como um dos grandes soldados 
do partido e poderá disputar qualquer cargo. 
Se indicado por nossa agremiação não terei 
constrangimento em apoiá-lo, pois é um dos 
deputados com privo da maior amizade” .

Sabe-se ainda do interesse do Partido 
Popular na candidatura José Lira, principal­
mente com o apoio do deputado federal Anto­
nio Mariz. Não se pode é desprezar um politi­
co que conta uma liderança entre 21 Municí­
pios.

CALCIOQUIMICA PARAIBANA S .A ..- 
CGC 09.142.209/0001-64

Senhor«« Acionista«»
E» cuapria«ato às d isposições le g a is  e esta tu tá r ia s , apresentanoa a apreciação  
do Exeroíoio e Deaoostração das OrigenB e Aplicações dos Reoursos, re la tiv o  ao 
V. Sas. para quaisquer esolareoiaetitoe.
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DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGINS E APLICAÇÕES DOS RECURSOS
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Total das O r ig e n s ,................... CrS

APLICAÇÕES»
Acréscimo no Ativo Permanente CrS
Acréscimo no R e a lit . a L.Praso 0’S

Total das Aplioações CrS
Excesso das a p lic . s /a s  origens 

-  DIMINUIÇÃO CAP.CIRC.LIQUIDO CrS

.164.399
574.35*

•738-753

9 .7 4 9 .9 4 3
6.834

9.756.777

1 .0 1 8 .0 2 4

DEMONSTRAÇÃO DA CORTA DE LUCROS E PlRDA0

Vendas Brutab
-  Ded. de Vendas
« Rec.Oper.Líquida

-  Cu8to Merc.Vend.

-  Lucro Bruto

3.445.865 or:.
(4 1 1 .4 7 5 ) (143.

3 .0 3 4 .4 1 0  834,

(3.8I6.O82) (2.016, 
(781.672) (I.182,

-  Desp.Operac. ( I . 4I 4 .O89) (203,

-  Luoro Oper.Líq. ( 2 .1 9 5 .7 6 l)  (1 .3 6 5 .

+ Reoeitas D ivs. 76
♦ R e su lt.da C.K, 2 .2 9 0 .9 7 6  1 .3 8 3 .

-  Luoro antes do I .R . 95*293 (2 .

-  Prov. p/lmp.Renda 33 .353

167
510)

323)

6a )

944)

414

530)

-  LUCRO LíQ.EXERCÍCIO 61 .940 (2 .5 3 0 )

TAS E X P L I C A T I V A S

1 . No CMV estão conM,jftB ae depreciações do ex ercíc io  a taxas le g a is
2 . 0 Ativo Perm. s c Pm tr.Líq. estão corrigidos de acordo c /a  Lei 6 .404 e DL 1596/77
3 . Os estoques forau. avaliados de acordo oom o A rtigo 1 8 do DL 1598/77
4 . Valores c irou lan ioB foram considerados os ve n cíveis  até  360 d ias da da ta  do B alanço
5. A prov. p /d .v ,d u > . fo i  calculada de acordo com as normas geralmente a c e i t a s

4 n t . . „ i 0 d 'A v ila  Lins 
Diretor

Cláudio da S ilv e ira  d 'A v ila  Lins 
D iretor p .p .

Joao B a t is ta  de :.;olo 
co n ta d o r  C n C -? i?4- ? b

CIA VE -  COMPANHIA AVÍCOLA DO 
NORDESTE

C.G.C.(MF) 09.117.979/0001 - 57
Ficam os acionistas da CIA. AVlCOLA DO NOR­

DESTE -  CLAVE convidados a se reunirem em As­
sembléia Geral Ordinária e em Assembléia ‘Geral Ex­
traordinária, cumulativamente realizadas na sede social 
da empresa situada na Granja Nanhã, localidade deno­
minada Gravatá, Município de João Pessoa, Paraíba, a 
ser realizada às 10:00 horas do dia 21 de julho, para deli­
berarem sobre: a) tomar as. contae dos administradores, 
examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras 
dos exercícios findos em 31 de dezembro de 1978 e 31 de 
dezembro de 1979: b) deliberar sobre a destinaçâó do lu­
cro liquido dos exercícios findos em 31 de dei:embro de 
1978 e 31 de dezembro de 1979; c) aprovar a correção da 
expressão monetária do capital social; d) aumento do ca­
pital social mediante subscrição de novas ações, com re­
cursos de acionistas no valor de Cr$ 4.000.000,3)0 (quatro 
milhões de cruzeiros); e) fixação do pro-labore dos admi­
nistradores; f) outros assuntos conexos de interesse social.

João Pessoa, 10 de julho de 1980 

GERVÁSIO BEZERRA FERNANDES 

Vice-Presidente -

LEIA E
ASSINE A UNIÃO
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CARLOS
CHAGAS

O PAPA E A 
POLÍTICA

Brasília - Hoje o Brasil amanhece sem o Papa, 
após onze dias de peregrinações pelas suas princi­
pais capitais, em que o ritmo dos acontecimentos se 
não declinou em todo o território, assim aconteceu 
pelo menos na capital federal. Desde que João Paulo 
iniciou sua maratona por terras brasileiras fez-se si­
lêncio para ouvi-lo, em discursos copiosos, bem ela­
borados, um para cada setor da vida nacional. As­
sim, falou o Papa aos jovens, aos nordestinos, à fa­
mília, à sua igreja, aos construtores da sociedade, 
aos doentes, enfim, a todos. Enquanto isso, os políti­
cos silenciaram, os técnicos observaraín, os gover­
nantes meditaram. Quanto ao povo, revelou mais 
uma vez, e desta feita inquestionavelmente, sua or­
fandade e carência de liderança, fato mais curioso 
num pais emergente, de população basicamente jo­
vem, e portanto com direito a aspirar suas reservas 
de esperança e otimismo.

Mas a sociedade brasileira não se encontra exa­
tamente nesse estágio, de otimismo. Longos foram 
os 15 anos de abítrio de que recentemente emergiu, o 
qual dève ser recordado para que jamais se repita tal 
tipo de experiência, e grandes são as dificuldades 
econômicas e sociais que enfrenta e para cuja solu­
ção o governo gostaria de contar com a participação 
solidária de toda a comunidade. Isso, no entanto, 
ainda aconteceu. Após esses dias de bênçãos e pala­
vras inspiradas pela sabedoria divina, é possível que 
a perspectiva passe a ser outra. Governantes e gover­
nados se renderam diante de uma forma espiritual 
superior, uma população fervorosa acorreu para ver 
o Papa, esquecendo-se momentaneamente de suas 
agruras. A oposição politica também aguardou os 
ensinamentos. Mas, agora, o Papa foi-se embora.

***
Porta-vozes presidenciais psseguram que existe 

grande semelhança entre os pronunciamentos do» 
chefe da Igreja e os do Presidente Figueiredo, que 
por sua vez deixou de despedir-se pessoalmente do 
visitante para que sua atitude não fosse interpretada 
como exploração politica de um fato apolitico. Aqui 
é que reside uma interpretação errónea que se pre­
tende dar à visita do Santo Padre,estimulada por 
ele próprio e apoiada pelo governo, embora traída, 
nesse caso, pela afirmação dos porta-vozes de que há 
similitude entre o João do Palácio e da Secom e o 
João do Vaticano e de Deus. Ocorrendo essa coinci­
dência, entre as mensagens políticas do Presidente e 
aquelas pretensamente apenas pastorais do Papa, 
nota-se que então, no caso, se está havendo politica 
onde não devia, há falta onde ela deveria estar.

Por mais que queira João Paulo II se desvincu­
lar, e deixar mensagens neste sentido - “ o serviço sa­
cerdotal é meramente espiritual. Seu serviço (do pa­
dre) não é do médico, do assistente social, do político 
ou do sindicalista”  - sua trajetória pelo Brasil, e 
principalmente os reflexos do que por aqui disse de­
verão ter uma interpretação politica, porque em 
grande parte foram assim suas mensagens. Ou se 
trata de um ato meramente espiritual defender as 
minorias marginalizadas, os pobres e oprimidos, ze­
lar pela sociedade e falar de maneira influente a todo 
um pais?

***
Em sua maratona física, espiritual, intelectual 

e politica, João Paulo não deixou de abordar sequer 
um assunto da atualidade em seus longos discursos. 
Seria acaso imaginar que considerar pelo menos al­
guns aspectos de sua viagem como político, poderia 
ser encarada como um desmerecimento? Âcaso a 
atividade politica, embora muito desvirtuada, é me­
nos nobre que alguma outra, ainda que não a compa­
remos diretamente com o plano espiritual? Porque 
João Paulo II não conseguiu desagradar a nenhum 
setor? Fortaleceu a posição do CNBB, que na opinião 
de João Primeiro não representa a Igreja; reservou 
um de seus melhores abraços para Dom Hélder Câ­
mara, que foi perseguido durante muito anos, não 
pela sua missão evangelizadora, mas porque como 
político, e portanto, efetivos e consequentes, foram 
considerados os seus atos; e, mais do que os governos 
que se têm revesado neste pais, percebeu o Papa a 
perigosa divisão entre os poucos muito ricos e a imen­
sidão de pobres e deserdados. Houvesse ele penetra­
do mais pelo interior, teria visto ainda nossa miséria 
quadricentenária, a qual é superada \ unicamente 
talves pelo fervor religioso, pela crença no espiritual, 
pela esperança no sobrenatural.

***

O único político que venceu a barreira; inclusi­
ve, da resistência física para se aproximar do Papa, 
o deputado Thales Ramalho, foi quem bem definiu a 
visita de João Paulo, sintelizando-a com proprieda­
de na afirmação de que este pais jamais será o mes­
mo após a passagem de sua Santidade. O politico, 
naturalmente, referia-se ao povo desse pais, que não 
mais será o mesmo; Houve meditação durante onze 
dias, algumas obviedades foram ditas também pelo 
Papa, que é umá figura humana, mas durante muito 
tempo seus pronunciamentos serão digeridos por 
analistas e observadores, a fim de interpretar sua 
mensagem sempre simples e sensata.

Se não for confirmada a previsão do deputado 
Ramalho, e o exemplo do Papa no Brasil continuar 
sendo insistentemente apregoado como uma missão 
pastoral, totalmente dissociada do fatqr politico, 
que existe no Vaticano como em qualquer Estado, 
guardadas as características de cada qual, haverá o 
risco de não terem sido inteiramente assimilados os 
ensinamentos de sua sabedoria. E então, voltando 
aos rifões nem sempre espirituosos repetidos nos úl- 
timop dias, em todas as cidades, poderiamos cada 
qual repetir um outro, baixinho, com um misto de 
vergonha: “ medonho, medonho, medonho, tudo não 
passou de um sonho” .

(José Fonseca Filho - redaor-substituto)

Agência Estado
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• Do Leitor

MACHISMO
Senhor Editor:

Gostaria de destacar aqui e 
agora o machismo dos motoris­
tas de João Pessoa, em especial 
daqueles que dirigem táxi, que, 
aproveitando-se da sua condição 
de homem, ou melhor, “ de 
cabra macho até debaixo d‘á- 
gua” , tentam intimidar as mu­
lheres que conduzem automó­
veis, não respeitando ninguém, 
não respeitando nada.

Eles estão acostumados a 
humilhar as paraibanas mas co­
migo o seu machismo não fun­
ciona, pois conheço muito bem 
esses super-homens, os super- 
machos, que depois de dois anos 
em São Paulo ficam mostrando 
suas chaves no Largo do Arou- 
che, local conhecido nacional­
mente como o lugar onde vários 
“ machos” desse tipo tentam es­
conder o desvio de sua sexuali­
dade com atitudes agressivas.

É lá exatamente, senhor 
Editor, onde se revelam e 
quebram seus másculos braci- 
nhos.

Mas a verdade é que atrás 
de todo machão está a fragilida­
de de alguém que não assume 
sua própria condição e se vê 
obrigado, como uma espécie de 
descarga psíquica, a agredir as 
mulheres.

Eles podem fazer tipo para 
reprimir as mulheres de cá que 
estão acostumadas a sofrer cala­
das as grosserias de muitas, por 
imposição da própria sociedade, 
por medo de escândalos. Mas 
comigo essâ' valentia toda não 
funciona.

É verdade que na força bru­
ta eles podem ganhar de muitas, 
mas é verdade também que 
educação é bom e todo mundo 
gostá. Respeitar os direitos de 
todos é acima de tudo um dever 
do homem ou da mulher.

Chega de ser machão, basta 
de ser patriarcal, já chega as im­
posições do sistema. Comigo 
não, João. Que sejam mais hu­
manos, não tirem proveito de 
sua condição ‘.‘superior” .

Machismo não é documen­
to.

Fátima Morais 

João Pessoa - Paraiba

A UNIÃO abre 
espaço ás opiniões, 
sugestões e pleitos 
que, através de car­
ta, o leitor queira ex­
pressar puplicamen- 
te, sejam dirigidas ao 
Governo, aos seus 
serviços ou à comuni­
dade. Ê uma forma 
veemente de jornalis­
mo, porque exercida 
pelo próprio leitor.

Todos os pleitos 
e reclamações dirigi­
dos aos serviços do 
Governo, na esfera 
estadual, terão uma 
resposta ou uma jus­
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam­
bém um debate de 
idéias.

Tudo que  se  
pede ao leitor é que 
seja claro, ético e se 
identifique.

O espaço está 
aberto.

Dirigentes da 
FPDA visitam 
a Prefeitura

Dirigentes da Federação Paraibana 
de Desportos Acadêmicos (FPDA) esti­
veram, ontem, na Prefeitura, para entre­
gar ao prefeito Damásio Franca uma 
taça como agradecimento pela ajuda da 
Municipalidade aos X X X  Jogos Univer­
sitários Brasileiros, realizados em João 
Pessoa, no ano passado.

Í.O presidente da Federação, Carlos 
Guimarães, compareceu acompanhado 
de outros membros da instituição, Mar­
celo Baracuhy (tesoureiro) e Marcos Pi­
nheiro (diretor de relações públicas). 
Participaram da solenidade, ainda, os 
secretários Francisco Franca e Luiz Otá­
vio.

Secretaria 
encerra curso 
de reciclagem

0  1’  Curso de Reciclagem Odonto- 
lógica, realizado pela Secretaria de Saú­
de do Município, está sendo concluído 
hoje. A promoção, que contou com inte­
gral apoio do prefeito Damásio Franca, 
alcançou pleno êxito, e ultrapassou to­
das as expectativas previstas pelo secre­
tário Paulo Soares, da Saúde, responsá­
vel, inclusive, pela abertura do curso, 
quando pronunciou uma conferência 
mostrando a preocupação de sua pasta e 
da administração municipal com a as­
sistência odontológica da população de 
João Pessoa. O l 9 Curso de Reciclagem 
Odontológica foi iniciado no dia 8 deste 
mês, com a participação, como conferén- 
cista, de vários professores de renome.

Tribunal fará 
diligência 
em Cabedelo

O Tribunal de Contas do Estado irá 
proceder diligências de auditoria na Ad­
ministração do Porto de Cabedelo, sobre 
a prestação de contas relativas ao exercí­
cio financeiro de 1977. O relator do pro­
cesso, de número 2216/78, foi o conse­
lheiro Antônio Carlos Escorei, e a medi­
da foi adotada na última reunião do TC, 
realizada na última quarta-feira.

Ainda neste mesma reunião o Tri­
bunal aprovou por unanimidade três 
atos do presidente da entidade, referen­
tes a Licitação Convite da Secretaria do 
Tribunal de Contas e Licitação Tomada 
de Preços.

Durante a sessão também foram 
aprovados os processos referentes a pres­
tação de contas dos municípios de Fa­
gundes (1978), que tem como relator o 
conselheiro Aércio Villar de Aquino; So­
ledade (1973), com o mesmo relator; Pe­
dra Branca (1976); Pedra Branca (1977).

Ainda com respeito a conta de Pre­
feituras Municipais, foram aprovadas 
favoráveis à unanimidade as contas dos 
municípios de Pedra Branca (1978); São 
João do Cariri (1978); Lagoa (1977); La­
goa (1978); Coremas (1977) e Coremas 
(1978).

Energia solar 
discutida por 
especialistas

Tendo por objetivo principal, abor­
dar os vários aspectos da conversão de 
energia, dando, sempre que possível, 
ênfase à utilização da Energia Solar, es­
tá sendo realizado desde de anteontem, 
no Laboratório de Energia Solar da Uni­
versidade Federal da Paraiba, o Curso 
de “ Conversão de Energia” ,

O Curso que tem respaldo financei­
ro do Fundo Nacional de Desenvolvi­
mento da Educação - FNDE - e da Uni­
versidade Federal da Paraiba, é promo­
vido pela Assessoria de Pós-Graduação e 
Pesquisa do Centro de Tecnologia, La­
boratório de Energia Solar, Curso de 
Pós-Graduação em Engenharia Mecâni­
ca e Pró-Reitoria para Assuntos Comu­
nitários e de Pós-Graduação e Pesquisa 
da UFPb.

O referido Curso está sendo minis­
trado pelos professores Jean Pierre Da- 
vid - Diretor do “ Laboratoire de Photoé- 
lectricité”  da Universidade Aix- 
Marselha III-França; João Chisostomo 
Paiva - Coordenador de Energia Solai 
da UFPb e Emerson Freitas Jaguaribe - 
Assessor de Pós-Graduação e Pesquisa 
do Centro de Tecnologia da UFPb 
(Coordenador do Curso).

Participam do Curso de Conversão 
de Energia, professores e alunos de Cur­
sos dr. Pós-Graduação nas áreas de Engenharia 
Me* ânica, Engenharia Elétrica, En­
genharia Eletrônica, Engenharia Quími­
ca e outros afins, além de especialista e 
técnicos de nível superior no domínio da 
conversão e utilização de energia.

A Programação do Curso consta de 
aularç a respeito das Considerações Ge­
rais Sobre os Problemas Energéticos no 
Mundo; Revisão de Conhecimentos em 
Fisica dos Sólidos; Conversão Fotovol- 
táica; Conversão Termoelétrica; Con­
versão Termiônica; Conversão Eletro- 
quimica e Pilhas à Combustível.

O aumento das passagens de ônibus logo será liberado pelo CIP

Passagens de ônibus vão 
aumentar ainda este mês

O Setor de Transportes do Depar­
tamento de Estradas e Rodagem 
(DER) garantiu ontem que o aumento 
das passagens dos transportes coleti­
vos intermunicipais do Estado da Pa­
raíba, será liberado pelo Conselho In- 
terministerial de Preços (CIP) ainda 
este mês.

Segundo informações colhidas na­
quele órgão, o secretário da Associação 
Profissional das Empresas de Trans-

portes Coletivos Intermunicipais, Sevi 
Falcão, viajou quarta-feira passada ao 
Rio de Janeiro, com a finalidade de 
agilizar junto ao CIP a liberação do au­
mento das tarifas desses transportes.* 

A Associação, enviou ao Rio de Ja­
neiro, a planilha reivindicando um rea­
juste de 30 por cento, desde o final do 
mês passado. De acordo com o que pre­
tendia a entidade, o aumento deveria 
ser liberado desdè o dia l 9 deste mês.

Novo aumento da gasolina será 
conhecido depois do dia vinte

O novo preço, seu incide de au­
mento e sua data de vigência'do próxi­
mo reajuste da gasolina, será conheci­
do somente após o dia 20 próximo. A 
afirmação é do presidente do Sindicato 
do Comércio Varejista de Produtos De­
rivados do Petróleo, Antônio Vicente.

Segundo ele, o novo aumento da 
gasolina já está confirmado para ainda 
este mês, no entanto, seus índices ain­
da estão em estudos no Conselho Na­
cional do Petróleo, órgão que tem juris­
dição sobre essas majorações.

Desde o final do mês passado, 
quando a gasolina subiu de Cr$ 30,00 
para Cr$ 34,50, o consumo desse com­

bustível na Capital caiu entre 10 e 15 
por cento, segundo declarações do pró­
prio Antônio Vicente. Com este novo 
reajuste programado para este mês, já 
se pode prever uma nova queda no con­
sumo de pelo menos 10 por cento.

Só depois desse novo aumento é 
que também se conhecerá o índice de 
reajuste das bandeiradas de táxis de 
João Pessoa, pois o Sindicato dos Con­
dutores Autônomos Rodoviários da 
Capital, resolveu solicitar elevação de 
preços das corridas ao Departamento 
Estadual de Trânsito depois que o 
CNP der a sua decisão sobre o reajuste 
dos preços do combustível.

o u i.,  í í . u . Büu- n&H :■ n .

Teor excessivo de cobre 
na aguardente paraibana
Rebatendo o desmentido em cima 

de sua constatação cientifica, que lhe 
foi feita pelo chefe do Laboratório de 
Análises de Bebidas da Delegacia 
Federal de Agricultura, Vicente Trevas 
Filho, o universitário Marcelino Bicha­
ra Sobreira voltou a confirmar ontem à 
reportagem, que as aguardentes produ­
zidas no Estado da Paraiba possuem 
teor de cobre acima do permitido pelas 
normas do Pais.

Marcelino Sobreira, juntamente 
com o professor Abílio de Sá, mestre 
em química, e ambos do Departamento 
de Química da Universidade Federal 
da Paraiba, desenvolveram pesquisas 
com mostras de várias aguardentes 
destiladas na Paraiba, onde encontra­
ram teores de cobre que variavam de 
2,66 até 12,10mg por litro, enquanto a 
legislação brasileira permite um limite 
máximo de apenas 5mg por litro.

MÉTODO
Depois da publicação da pesquisa, 

a reportagem foi ouvir o senhor Vicente 
Trevas Filho que fica responsável pela 
fiscalização das aguardentes de cana

no Estado. Ele disse que “ periodica­
mente nós coletamos as aguardentes 
produzidas nos engenhos da Paraíba e 
nos engarrafamentos e não encontra­
mos teor superior a 5mg por litro” .

Durante a sua entrevista, Vicente 
Trevas disse também que gostaria de 
conhecer os métodos utilizados pelos 
pesquisadores, que os levaram a fazer 
tal constatação. Ontem, o bolsista da 
UFPb, Marcelino Bichara Sobreira 
disse que o método utilizado por mim e 
pelo professor Abílio de Sá na análise 
quantitativa do teor de ocbre nas 
aguardentes, feito em Campina Gran­
de, foi com um espectro-fotômetro de 
absorção atômica (A - 175) VARIAN, 
que consiste em um dos mais precisos e 
modernos empregados nessas pesqui­
sas. Não tenho culpa se o sr. Vicente 
Trevas, chefe de laboratoria de Análi­
ses de Bebidas da DFA, desconhece tal 
método. Afirmamosque todas as aguar­
dentes pesquisadas são produzidas na 
Paraiba. A fim de evitar especulações 
comerciais, decidimos omitir os títulos 
dos produtos pesquisados” .

Fundação José Américo
processará

O presidente da Fundação José 
Américo, professor Izomil Correia Li­
ma, vai processar o empresário Josenil- 
ton Lucena, por ter em dias da semana 
passada, invadido as dependências ex­
ternas da Casa Universitária Femini­
na, situada a Av. D. Pedro II e ter der­
rubado, juntamente com alguns fun­
cionários da Secretaria de Serviços Ur­
banos da Prefeitura Municipal de João 
Pessoa, por ordem do secretário José 
Ricardo Porto, uma árvore de proprie­
dade daquela residência universitária 
e ter chegado a insultar algumas estu­
dantes ali residentes, que, na oportuni­
dade da invasão protestaram contra o 
ato do empresário que disse “ faço o 
que quero porque sou da alta” .

As providências judiciais a serem 
tomadas ainda no início da próxima 
semana pelo professor Izomil Correia 
Lima, presidente da Fundação José 
Américo, orgão vinculado diretamente 
à Universidade Federal da Paraíba, re­
ceberão total apoio do reitor Serafim 
Martinez, Como também de todas as 
estudantes que solicitaram da Funda­
ção providências imediatas contra o 
invasor que, sem o mínimo de respeito

empresário
a propriedade alheia, invadiu e ainda 
ameaçou estudantes com palavras de 
baixo calão.

QUEIXA
Diversas residentes femininas, te­

mem, contudo, que o empresário Jose- 
nilton Lucena dizendo ser o todo pode­
roso por pertencer as altas rodas da so­
ciedade pessoense, a qualquer dia des­
ses penetre nas dependências internas 
da Casa Universitária, e, temerosas 
dessa ação, estão dispostas até mes­
mo, depois das providências da Funda­
ção José Américo prestarem queixa as 
autoridades estaduais ( e federais, vi­
sando reprimir a ação criminosa do 
empresário.

Por sua vez, o presidente Izomil 
Correia Lima, disse não entender como 
um homem empresário e que se diz 
pertencer a “alta sociedade” , penptre 
nas dependências de uma residência 
universitária feminina e pratique atos 
atentatórios ao patrimônio. Na opi­
nião do professor Izomil que também é 
advogado, o empresário terá que res­
ponder por todos os danos, civil e cri­
minal, contra o patrimônio da Univer­
sidade.

Posto de serviço 
da Telpa vai ser 
colocado em Pilar

Pilar será a próxi­
ma cidade da Paraiba a 
ser beneficiada com a 
implantação de Servi­
ços telefônicos, segundo 
informou ontem a Tel­
pa. No momento equi­
pes da Empresa já mon­
taram a torre, implan­
taram o rádio para 
transmissão e estão tra­
balhando no alinha­
mento da transmissão.

Segundo a Empre­
sa, está previsto para o 
final desse e inicio do 
próximo mês e entrada 
em funcionamento do 
Posto de Serviço de Pi­
lar, que terá seu sistema 
de comunicações feito

através da telefonista 
do 101.

Após a conclusão 
dos serviços necessários 
na cidade de Pilar, a 
Telpa iniciará já no fi­
nal desse mês a implan­
tação do Posto de Servi­
ço na Cidade de Puxina- 
nã, na região do Cariri.

Por outro lado a 
Telpa está substituindo 
os rádios de Pocinhos, 
Soledade e Juazeirinho, 
afim de melhorar a qua­
lidade das transmissões, 
que atualmente se en­
contram abaixo dos ín­
dices de operação da 
Empresa.

Estão abertas as 
inscrições para o 
Ciclo de Comércio

Encontram - se 
abertas as inscrições 
para o Ciclo de Comér­
cio Exterior -  Nordeste, 
que será promovido pelo 
FCECEX e Cacex, rece­
bendo o apoio na Parai­
ba da Secretaria da In­
dústria e Comércio, cuja 
coordenação ficará a 
cargo do Promoex- 
port/Pb. A semana de 
Comércio Exterior de 
João Pessoa será reali­
zada no período de 28 de 
julho a 02 de agosto pró­
ximo.

O evento se compõe 
de 5 disciplinas básicas 
para Comércio Interna­
cional, envolvendo os 
aspectos práticos das 
técnicas de exportação. 
As aulas serão ministra­
das por 5 especialistas 
de larga experiência 
sobre o assunto que vi­
rão dos Estados do Rio 
de Janeiro, São Paulo e 
Rio Grande do Sul.

De acordo com o di­
retor executivo do Pro- 
moexport/Pb, Reginal- 
do Pereira da Costa, 
esta é uma oportunida­
de excepcional para os 
empresários e técnicos 
paraibanos se defronta­
rem em uma semana 
aqui na Paraíba com os 
melhores e mais experi-

mentados técnicos em 
comércio èxterior do 
pais. Acrescentou que é 
raríssimo um evento 
dessa natureza em um 
estado pequeno do Nor­
deste.

Reginaldo infor­
mou ainda que já foram 
efetuadas algumas ins­
crições e registradas al­
gumas reservas, mas 
como o número limite 
de participantes reco­
mendado pela FCE- 
CËX e Cacex é de 30, 
está certo de que as ins­
crições serão encerradas 
antes do início do Ciclo.

O Ciclo sobre Co­
mércio Exterior, será di­
rigido a executivos, téc­
nicos e estudantes 
atuantes ou que dese­
jem iniciar-se no comér­
cio exterior, especial­
mente na área de expor­
tação. A programação 
do Ciclo constará de pa­
lestras sobre: incentivos 
fiscais a exportação, 
draw-back, incrementos 
as exportações, opera­
ções com tranding com­
pany, financiamento a 
exportação, transportes 
internacionais, porque 
exportar. Seguros, pro­
cessamentos adminis­
trativo na exportação.

Aloysio desmente 
denúncias sobre 
hospital de Patos

Ao comentar a de­
núncia formulada, on­
tem, por um jornal local 
de que o Hospital Regio­
nal “ Deputado Janduhy 
Carneiro” , da cidade de 
Patos, não tem condi­
ções de superar uma cri­
se financeira que vem se 
projetando há anos, o 
secretário da Saúde,
Aloysio Pereira Lima e o 
diretor-executivo da Fu- 
sep, Romildo Domingos 
de Melo, desmentiram 
tal versão, informando 
ser aquele nosocômio 
um dos que apresentam 
melhor desempenho na 
rede hospitalar perten­
cente ao Estado e que o 
problema de dificulda­
des na manutenção de 
hospitais no pais, é um 
caso generalizado.

Para o secretario 
Aloysio Pereira, trata-se 
de uma denúncia sem 
fundamento e que só

VIAÇÃO M ARANATA LTD A.
Dez horários diariamente, ligando o lito­

ral ao alto Sertão Paraibano - ônibus novos
e confortáveis.
SAÍDA:
5:00 hs. Sousa 
8:00hs. Cajazeiras 
11:00 hs. Patos 
17:00 hs. Uiraúna 
20:30 hs. Cajazeiras.

Escritório: Rua João Pessoa, 81 - Fone 
â21-30i2 - C. Grande.

Garagetn: Rua Adauto de Carvalhc. 95 
Fone 221-4986 Bayeux.

tem o intuito de preju­
dicar um trabalho, ho­
nesto e consciente da di­
reção do hospital que 
tem a frente o pediatra 
Pedro Firmino, homem 
e profissional bastante 
conceituado naquela ci­
dade.

Adiantou ainda o 
médico Romildo de Me­
lo, que é pensamento da 
Fusep ampliar as insta­
lações daquele hospital, 
a inda este  ano,  
dotando-o de novos blo­
cos e equipamentos, 
pois já é sabido que suas 
atuais instalações não 
permitem acompanhar 
o crescimento da cidade 
de Patos, bem como da­
quelas circunvizinhas. 
“ Algumas dificuldades 
decerto existem porém 
todas elas devidamente 
equacionadas e em vias 
de solução” finalizou o 
médico Romildo de Me­
lo” .
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Prefeitura
promoverá
reformas

A Prefeitura de 
•João Pessoa, dentro de 
alguns meses, estará ad­
ministrativamente no 
mesmo nível das gran­
des Prefeituras do país, 
segundo afirmou, on­
tem, a imprensa, o pre­
feito Damásio Franca.

Isto será possível de 
acordo com convênio as­
sinado pelo prefeito Da­
másio Franca, no últi­
mo dia 2, em Brasília, 
com a Secretaria de Pla­
nejamento da Presidên-1 
cia da República, no va­
lor de três milhões e qui­
nhentos mil cruzeiros, 
para a implantação da 
reforma administrativa 
da Prefeitura. O convê­
nio permitirá ainda que 
o prefeito implante a 
desburocratização de 
todos setores da Muni­
cipalidade, seguindo as­
sim a orientação do pre­
sidente João Figueiredo, 
através do ministro Hé­
lio Beltrão.

O convênio foi assi­
nado pelo prefeito Da­
másio Franca, o repre­
sentante do. Ministério 
do Planejamento, prof. 
José Flávio Pécora, e o 
secretário geral da Co­
missão de Articulação 
entre os Estados e Mu­
nicípios (Sarem), Pedro 
Paulo de Uliscéia.

OBRIGAÇÕES

À Secretaria de Ar­
ticulação com os Esta­
dos e Municípios (Sa­
rem) será o órgão execu­
tor do convênio, por 
p a rte  da S e p la n , 
cabendo-lhe, especifica­
mente, fixar normas e 
critérios para elabora­
ção do Plano de Aplica­
ção, bem como dos rela­
tórios da execução 
físico-financeira; anali­
sar e aprovar os Planos 
de Aplicação, bem como 
suas alterações, e os re­
latórios da execução 
físico-financeira; auto­
rizar as liberações dos 
recursos financeiros; 
prestar, quando solici­
tado pela Prefeitura, 
apoio técnico, especial­
mente na discussão dos 
procedimentos básicos, 
orientação e coordena­
ção necessários à execu­
ção do plano aprovado, 
entre outras medidas.

À Prefeitura de 
João Pessoa caberá par­
ticipar da execução do 
presente convênio com 
recursos humanos, fi­
nanceiros e materiais; 
contratar, quando ne­
cessário, assessoria de 
terceiros; elaborar, den­
tro das normas e crité­
rios estabelecidos pela 
Seplan, o Plano de Apli­
cação e os relatórios 
parciais e finais de exe­
cução físico-financeira; 
prestar cooperação téc­
nica, quando solicitado 
pela Seplan, na Execu­
ção de projetos a serem 
desenvolvidos em ou­
tras Prefeituras, e forne­
cer informações relacio­
nadas a investimentos, 
tanto das aplicações e 
transferências federais e 
estaduais como das efe­
tuadas com recursos 
próprios, com detalhe 
espacial e setorial, a fim 
de ensejar a articulação 
das ações dos diversos 
níveis de governo que se 
localizam no espaço 
municipal.

DIFUSORA
GUARANY

Propagandas 
fixas e volan­
tes, Estação 
Rodoviária 
C onceição - 
Pb. Francisco 
D ia ssis  G o­
mes.

- ■

____________________

Carlos Pessoa diz 
como foi encontro 
com os empresários

G secretário Carlos 
Pessoa Filho regressou 
5? feira de São Paulo 
onde participou, jun­
tamente com os secretá­
rios Marcos Ubiratan, 
Carlos Roberto de Oli­
veira e Geraldo Medei­
ros, dos entendimentos 
mantidos pelo governa­
dor Tarcísio Buritycom 
o empresariado paulis­
ta.

Em contatos com a 
imprensa, disse Carlos 
Pessoa, que a viagem foi 
muito proveitosa e per­
mitiu contatos com en­
tidades como a Brasál- 
cool e a Brasilinterpart, 
bem como, isoladamen­
te, com empresários 
que demonstraram inte­
resse em investir na Pa­
raíba.

- Começamos - dis­
se - tendo uma reunião, 
na presença do gover­
nador Burity, com dire­
tores da Brasálcool, a 
fim de ser celebrado 
pelo Chefe do Executi­
vo paraibano e a Direto­
ria daquela entidade, 
um Protocolo de inten­
ções com vistas à ce­
lebração que a mesma 
irá oferecer ao Estado 
da Paraíba para, atra­
vés da Secretaria da In­
dústria e Comércio, di­
namizar mais o progra­
ma do álcool.

Pretendendo a Se­
cretaria da Indústria e 
Comércio executar o 
programa do álcool de 
maneira que através de­
le, haja uma maior dis­
tribuição de renda e te­
nha sentido social com 
amparo ao trabalhador 
rural, o governador Tar­
císio Burity pretende 
enfatizar a instalação 
de destilarias através 
do Sistema de Coopera­
tiva e de Associação de 
Produtores, sem que 
isso queira dizer que 
não apoiará a implanta­
ção de destilarias atra­
vés de outros grupos pri­
vados, mas o enfoque 
maior será dado àque­
les dois sistemas.

C o in c id e  essa  
orientação com as dire­
trizes traçadas pela 
Brasálcool, a qual parti­
cipará com 50% dos 
100% que constitui a 
contrapartida dos inves­
timentos locais na im­
plantação das destila­
rias, cabendo 90% para 
o Governo Federal atra­
vés do Proálcool. A Bra­
sálcool dará também as­
sistência técnica para 
elaboração dos projetos 
e assistência gerencial à 
operação das destila­
rias, fornecendo, assim, 
o grande “ know-how” 
que possui.
BRASILINTERPART

A comitiva gover­
namental participou 
ainda de uma impor­

tante reunião com a Di­
retoria da Brasilinter­
part, à frente o empre­
sário José Pappa Ju­
nior, a qual contou com 
o comparecimento de 
grande número de em­
presários, ocasião em 
que o Governador e sua 
comitiva foram alvo de 
significativa homena­
gem.

Aquela empresa irá 
promover a atração de 
investidores não somen­
te no setor do álcool 
como em outros setores 
industriais, devendo 
chegar no próximo do­
mingo um técnico por 
ela indicado para proce­
der a estudos e levanta­
mentos das nossas opor­
tunidades de investi­
mentos. O secretário 
Carlos Pessoa esclare­
ceu que os contatos ini­
ciais com aquela insti­
tuição foram promovi­
dos pelo secretário Ge­
raldo Medeiros, do Pla­
nejamento.

OUTROS CONTATOS
- Tivemos oportu­

nidade de visitar a 
fábrica de autofalantes 
ARLEN S/A Indústria e 
Comércio, que tem um 
grande conceito naquele 
campo industrial, a 
qual está decidida em 
implantar uma unidade 
na Paraíba, estando 
concluindo a Carta 
Consulta e o Projeto 
que serão encaminha­
dos à Sudene” . Disse.

Reunimo-nos tam­
bém com a Diretoria da 
Cia Antártica Paulista, 
que nos ofereceu um al­
moço e mostrou grande 
interesse em estudar a 
possibilidade de im­
plantar uma fábrica de 
cerveja e refrigerantes 
na Paraíba.

Na noite de quarta- 
feira houve uma reunião 
com os dirigentes do 
Hilton Palace, quando 
foi analizada a possibili­
dade de implantar na 
Paraíba um projeto 
turístico daquele impor­
tante Grupo Hoteleiro.

Face a necessidade 
de retornar a João Pes­
soa, o secretário Carlos 
Pessoa disse que não 
pôde comparecer a um 
encontro que o governa­
dor Tarcísio Burity teve 
no escritório da Cinep 
com mais três grupos 
empresariais desejosos 
de se instalarem aqui, 
como também da visita 
do governador ao Cen­
tro de Tecnologia Ae­
roespacial de São José 
dos Campos para co­
nhecer os estudos que 
ali estão sendo desen­
volvidos no que tange 
às pesquisas para nu- 
cleação de nuvens para 
provocação de chuvas 
artificiais.

Seminário reunirá 
os professores de 
língua estrangeira

A Universidade Fe­
deral da Paraíba reali­
zará, nos dias 14, 15 e 16 
próximos, no campus de 
João Pessoa, um Semi­
nário para Professores 
de Língua Inglesa. 
Trata-se de uma promo­
ção do Departamento 
de Letras Estrangeiras 
Modernas, que trará à 
Paraíba o professor 
Christopher Brumfitt, 
da Inglaterra, um dos 
mais respeitados espe­
cialistas no ensino dessa 
área.

A professora Maria 
Gláucia Costa, chefe do 
DLEM, informou que o 
Seminário conta com o 
apoio do Conselho Bri­
tânico, organismo res­
ponsável por intenso 
programa de intercâm­
bio com instituições de 
ensino brasileiras. O 
British Council colabo­
rou de forma expressiva 
com a UFPb nas gestões 
que resultaram na par­
ticipação do professor 
Brumfitt.

Os interessados em 
participar do Seminário 
devem procurar desde 
já o Departamento, no 
Bloco 4 do Centro de 
Ciências Humanas, Le­
tras e Artes (CCHLA), 
para inscrições.

Tão logo tomou co­
nhecimento que um 
grupo de jovens resi­
dentes na Praia de 
Tambaú estavam dese­
jando marcar audiência 
para solicitarem uma 
pista de patins, o prefei­
to Damásio Franca 
mandou a Secretaria de 
Planejamento estudar a 
possibilidade de sua 
construção.

A informação foi do 
secretário de Comunica­
ção, Luiz Otávio Amo- 
rim, que adiantou está o 
Chefe do Executivo mu­
nicipal tudo fazendo 
para que a juventude 
adepta deste mais novo 
esporte em João Pessoa 
tenha seu pedido aten­
dido.

Falha nos projetos provocaram a paralisação do Cura nas áreas de Tambaú/Bessa e Rangel/Cristo

Secretário diz porque o 
Cura sofreu paralisação
Falha nos projetos elaborados 

para as áreas de Tambaú/Bessa e Cris­
to Redentor/Rangel, dificultando a li­
beração de verbas, foi que provocou a 
paralisação, quase total, das obras do 
Projeto Cura, em João Pessoa, segundo 
explicou, ontem o secretário do Plane­
jamento do município, Valdeci Barbo­
sa.

Segundo disse, à época em que 
apresentados os projetos, todos passa­
ram por uma análise dentro das 
condições financeiras do município, 
sem que fossem submetidos, no entan­
to, a uma análise de viabilidade técni­
ca.

O Projeto Cura, agora analisado 
em termo de viabilidade técnica -  pelo 
Conselho Monetário Nacional, Banco 
Central, Senado e BNH -  apresenta fa­
lhas que estão dificultando a liberação 
de verbas e, consequentemente, a sua 
execução, como por exemplo, o retorno 
do investimento nas áreas do Cristo 
Redentor e Rangel, que não correspon­
dem à realizade e tornando, conse- 
quentemente^ o projeto inviável.

Valdeci Barbosa acrescentou que 
o BNH, para liberar as parcelas ine­
rentes ao Projeto Cura, de Tambaú, 
exige, como é de praxe, a execução do 
projeto nas áreas do Cristo e do Ran­
gel, estas duas últimas, segundo expo­
sição de motivos, as mais carentes e 

ue envolvem populações de baixa ren- 
a.

Como o BNH só liberará as parce­
las correspondentes ao projeto em 
Tambaú, depois da execução das obras 
do Cristo e Rangel -  o que é inviável -  a 
Prefeitura Municipal resolveu partir 
para outras fontes alternativas de re­
cursos, a fim de evitar que as obras de 
orla marítima ficassem paralisadas 
por longo tempo.

O Banco do Estado da Paraíba já 
está realizando um estudo a respeito 
do projeto que deverá ser apresentado 
à Prefeitura até a próxima segunda- 
feira, para que esta analise e se posicione 
sobre o assunto. “ Quando tomar co­
nhecimento da resolução do BNH -  
concluiu o secretário -  resolvemos par­
tir para outras soluções.

Exportação cresce 
31,8 por cento no 
primeiro semestre

As exportações pa­
raibanas cresceram em 
31,08 por cento durante 
o primeiro semestre des­
te ano. A informação 
foi fornecida pelo Nú­
cleo de Promoção de 
Exportações do Estado 
da Paraíba (Promoex- 
port).

Entre janeiro e ju­
nho do ano passado, a 
Paraíba fez exportações 
equivalentes a pouco 
mais de 22.727 milhões 
de dólares. Nos seis pri­
meiros meses do corren­
te ano, os produtos ex­
portados ultrapassaram 
os 29.791 milhões, um 
resultado visto com oti­
mismo pelos técnicos do 
Promoexport.

Neste período, fo­

ram exportados mais de 
26 mil quilos de produ­
tos industrializados, 24 
mil produtos manufatu­
rados e 9 nyl de produ­
tos básicos. Os semi- 
manufaturados foram 
os que contribuíram 
menos com incentivos 
para o Estado.

Em 1980, os produ­
tos industrializados de­
ram cerca de dois mi­
lhões e quinhentos mil 
dólares de divisas à Pa­
raíba.' Os manufatura­
dos também ultrapassa­
ram os dois milhões, e 
neles houve um aumen­
to de mais de duzentos 
por cento, com relação 
ao primeiro semestre do 
ano passado.

Festa das Neves será alterada
A Festa das Neves será estendida 

até a entrada da Rua Joaquim Nabu- 
co, em frente à Padaria Flor das Neves, 
segundo informou o Secretário de Tu­
rismo do Município, Cabral Batista. A 
alteração foi determinada por Damásio 
Franca, depois que a Prefeitura resol­
veu não mais armar barracas e parques 
de diversão na Praça Dom Adauto.

Desde segunda-feira foram inicia­
das as demarcações da área onde serão

instaladas as barracas de cachorro- 
quente e os parques. Este ano, a Prefei­
tura pretende dar maior dinamismo à 
festa -  de acordo com explicação do 
Secretário Cabral Batista -  montando 
um serviço de som especial, e armando 
um pavilhão onde serão exibidos fil­
mes sobre as realizações da Adminis­
tração Damásio Franca e os pontos 
turísticos da Capital.

UVA’ S BAR
Com 13 variedades de Tiragostos 

Com o famoso Caldinho

Rua Generino Maciel, 237 
Na rua do DETRAN

PA RA  M E LH O R  LH E SERVIR.

Poste causa 
vexames no 
E. Sátyro

Caso não sejam to­
madas as providências, 
a qualquer momento 
poderá ocorrer um caso 
fatal no Conjunto Ema- 
ni Sátyro, principal­
mente na Rua Ernesto 
Sorrentino, onde existe 
um poste da Saelpa, 
que vem causando sé­
rios vexames aos mora­
dores daquela artéria, 
pois depois de um aterro 
para o calçamento ele 
ficou muito baixo de 
maneira que todo o car­
ro que passa com meia 
carga bate nos fios, che­
gando a ' quebrá-lo, 
como aconteceu semana 
passada. Os fios foram 
emendados, mas o poste 
não foi substituído 
como requer no caso.

Ontem, por pouco 
uma criança de seis 
anos de idade não foi 
eletrocutada, graças a 
pronta intervenção do 
seu pai, o funcionário 
de A UNIÃO, Luiz Soa­
res pois ao passar um 
caminhão os fios foram 
novamente quebrados e 
a criança Luismar de 
Azevedo Soares, que 
brincava com uma bola 
nas proximidades foi 
agarrado pelo fio de alta 
tensão, mas foi salvo em 
tempo, tendo que ser 
medicado no SANDU. 
Vários apelos já foram 
feitos a Saelpa para 
substituir o citado poste 
mas até esta data ne­
nhuma providência ha­
via sido tomada.

Ajude
o

menor
abandonado

UM MERCADO PARTICIPANTE A
O mercado da IPLAC Tecidos é o Norte e Nordeste.
A médio prazo, o Sul. Essa linha de sacarias que substitui 
os tradicionais de juta e algodão, fornece tipos diferentes: 
dependendo do seu caso e necessidade, sempre 
haverá um produto. Suas características são: 
mais durabilidade, mais praticidade, maior utilização 
e superior flexibilidade.

IP L A C
IPLAC DO BRASIL S .A — Plásticos Industriais 
Chapas e Copos Descartáveis de Poliestiieno 
Distrito Industrial — João Pessoa - Paraíba
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Humberto Paiva recebeu alta, ontem, do Hospital Samaritano

Policial deixa hospital 
para repousar em granja

O Comissário Humberto da Silva 
Paiva, de Tambaú, que sofreu um 
atentado contra sua vida no último dia 
5, deixou ontem as dependências do 
Hospital Samaritano, onde se encon­
trava interno, desde que foi alvejado 
por tiros de espingarda “ 12” , efetuados 
por um desconhecido.

Humberto Paiva saiu exatamente 
às llh35ms., acompanhado por sua es­
posa, D. Angelina Paiva e por dois de 
seus auxiliares: soldados Cabral e Xa­
vier ,  d i r i g i n d o - s e  à r e s id ê n ­
cia de sua mãe em Tambaú. O percur­
so foi feito rapidamente - nove minutos 
exatamente - e Humberto demorou 
poucos instantes na casa de D. Olga 
Paiva. Posteriormente seguiu com des­

tino a uma granja de um parente, onde 
pretende repousar alguns dias.

Quando deixou o hospital, o poli­
cial trajava-se da mesma maneira quan­
do foi alvejado: calça e camisa azuis, 
óculos e chapéu - o mesmo que usava 
quando foi ferido e, que, inclusive, 
mostrava a marca dos chumbos - revól­
ver e um cinturão de balas com 18 car­
tuchos.

Ele foi transportado em uma cara- 
van da Assembléia Legislativa, de pla­
ca PL 15 e mais três veículos o acompa­
nhavam com pessoas da família e c 
pessoal da segurança, todos bem arma­
dos. Por medida de segurança, Hum­
berto Pa va permitiu que a reportagem 
de “ A UNIÃO” o acompanhasse ape-, 
nas até a casa de sua mãe.

Juiz decreta a prisão 
preventiva de assassino

Atendendo requerimento do Delegado 
Washington Cavalcanti, de homicídios, o juiz 
Severino Ramos, Substituto da 9S Vara, decretou 
ontem a prisáo preventiva do homicida Antonio 
Rufino de Azevedo, “Toinho Pichana” , que no 
dia 7 de junho do corrente, assassinou a golpes de 
faca-peixeira o tratorjsta José Monteiro da Silva, 
mais conhecido por Duda.

Antonio Rufino de Azevedo, seguiu ontem 
para q Presidio do Róger e antes afirmou que ma­
tou .José Monteiro porque foi agredido pelo 
mesmo quando se encontrava completamente 
embriagado. Disse ainda que qualquer um teria 
procedido da maneira como agiu.

Contou ele que a vitima há muito alimenta­
va esperança de se amasiar com sua irmã Lucie- 
ne Rufino que tinha sido deflorada por Cosme 
Matias de Andrade, residente em Água Fria. Em 
vista disso, na noite do crime Duda convidou-o 
para assassinar o indivíduo citado e como o ho­
micida se recusou foi surrado pelo pretenso cu­
nhado.

Depois de surrado, Toinho Pichana ainda 
tentou convencê-lo do erro que estava cometen­
do, mas ele continuou com as agressões. _Em 
dado momento, descontrolou-se e feriu mortal-“ 
mente José Monteiro da Silva, isso de acordo-? 
com as declaraçõés do próprio criminoso.

Popular morto com tiro 
no peito em Oitizeiro

Quatro homens e uma mulher as­
sassinaram com um tiro no peito, o po­
pular Francisco da Silva Santos, 20 
anos, solteiro, que residia na Vila dos 
Novais, 2419 - Oitizeiro. O crime acon­
teceu por volta de lh30m de ontem, e 
até as primeiras horas de hoje a policia 
ainda não conseguiu localizar nenhum 
dos autores.

Antes de praticarem o homicídio, 
os desconhecidos feriram a tiros de es­
pingarda 36, o braçal Expedito da Sil­
va Santos, irmão da vitima, ■ que resi­
dia no mesmo endereço. Ao notarem o 
engano, transportaram-no ao Hospital 
de Pronto Socorro, onde foi submetido 
a uma intervenção cirúrgica.

Expedito, que foi ferido na perna e 
braço, mas sem gravidade, retirou-se 
ontem pela manhã do hospital, se­
guindo posteriormente até a Central 
de Policia a fim de prestar depoimento 
ao delegado Washington Cavalcanti, 
de Homicídios.

Na delegacia ele declarou que se 
encontrava passeando, quando foi in­
terpelado pelos cinco elementos que 
efetuaram os disparos. Após se aproxi­
marem dê Expedito, os desconhecidos 
disseram:' “não se preocupe, você é 
barra boa e vamos levá-lo para o Pron­
to Socorro. O braçal ainda chegou a 
dizer aos guardas do hospital que fora 
ferido por eles, mas nenhuma provi­
dência foi tomada.

Já D. Terezinha da Silva Santos, 
mãe das vitimas, informou que se 
encontrava em süa residência quando 
chegou Francisco da Silva lhe comuni-

Humberto dá 
sobre furtos
0  bei. Domingos Ferreira de Al­

meida, Delegado da Roubos e Furtos, 
ouviu no dia de ontem o sr. Humberto 
de Carvalho Aragão, casado, comer­
ciante, residente à Avennida D. Pedro 
II, 583 acerca dos furtos que vinham 
ocorrendo no Supermercado Kiprêço, 
de sua propriedade.

Os furtos eram praticados por um 
funcionário do estabelecimento com a 
participação de terceiros, através de 
desvio de mercadorias, principalmente 
gêneros alimentícios.

José Antonio da Paixão, 32 anos, 
casado, residente à Rua Desembarga­
dor Novais, S/N - Cruz das Armas, é o 
principal responsável pelos furtos. Ele 
trabalhava na empresa há mais de

cando que o seu irmão tinha sido ba: 
leado. No alvoroço,*- continuou - ele foi 
tomar um copo d’água, oportunidade 
que chegou um casal chamando por 
seu nome. Ao atender o chamado, ou­
viu quando a mulher falou: “ é esse 
cabra safado mesmo” , e no mesmo ins­
tante recebeu um tiro no peito, mor­
rendo no local.

Embora desconheça que seus fi­
lhos tenham inimigos, D. Terezinha 
admitiu éssa hipótese, afirmando que 
“eles eram dado a fazer farras e quan­
do estavam embriagados muitas vezes 
praticavam desordens” .

Apesar de desconhecer os quatro 
elementos, Expedito adiantou que co­
nhece a mulher apenas pelo nome de 
“Lágrima” , e que seu endereço é nq 
Cristo Redentor, porém não sabe preci­
sar exatamente o local. Ele afastou a 
hipótese de qualquer desentendimen­
to ,com Lágrima, mas não sabia se seu 
irmão esteve envolvido alguma vez na 
vida da mulher.

Embora Francisco da Silva Santos 
tenha sido a vítima fatal, o seu irmão 
ficou detido durante V o dia de ontem 
na Central de Policia, pois suspeita-se 
que o creme fora praticado por motivos 
de vingança.

Expedito, em junho de 1977 assas­
sinou o ladrão Erivaldo Florentino de 
Mendonça, também conhecido por 
“ Ioiô” , porque este o feriu no tórax a 
faca-peixeira. Após praticar o homicí­
dio, ele conseguiu fugir, mas posterior­
mente apresentou-se ao delegado 
Washington Cavalcanti, acompanha­
do do seu advogado Eslu Eloy.

depoimento 
no Kipreço
quatro anos e desfrutava de inteira 
confiança do patrão.

O desvio das mercadorias era feito 
quando os caminhões de entrega se di­
rigiam ao estabelecimento.,Nem toda 
a mercadoria era retirada do veiculo, 
sendo posteriormente vendida no cam­
bio negro. Além da participação do 
funcionário José Antonio Paixão, par­
ticipava o motorista Inácio Félix da 
Silva, 34 anos, casado, residente nesta 
Capital, mais conhecido por Galego.

Os acusados foram presos em fla­
grante delito, quando estavam de pos­
se de 10 caixas de biscoito Pilar, ava­
liadas em Cr$ 40 mil. Ele foram incur­
sos’ hõ artigo 155 párágrafo IV incisos II 
e IV, e deverão ser encaminhados à Pe­
nitenciária Modelo do Estado ■

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO

1’  OFÍCIO PROTESTO RUA MACIEL PINHEIRO N* 2 - EDF. ASSOC. COMERCIAL FONE: 222.1017

Responsável: Arlenio Paulo Lopes Santana
Titulo: Cr$ 2.500,00
Protestante: Bco. do N. do Brasil S/A.______

Responsável: Adeilton dos Santos 
Titulo: Cr$ 15.000,00 A
Protestante: Bco. do Nord do Brasil S/A.
Responsável: Antônio Franc9 da Silva 
Titulo: Cr$ 9.000,00

Responsável: Ãmaro Ramos Ferreira 
Título: Cr$ 9.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Responsável: Antonio Walter de Carvalho
Titulo: Cr$ 3,000,00
Protestante: Bco Bep S/A Ag. Central
Responsável: Boanerges Josimery A. Gomes
Titulo: Cr$ 1.653,00
Protestante: Bep S/A Ag. Central
Responsável: Convil Const Civil Ltda 
Titulo: Cr$ 9.728,00 
Protestante: - Bco do Brasil S/A
Responsável: Carlos Antonio Silva de Farias 
Titulo: Cr$ 3.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Responsável: C N da Silva Nery 
Titulo: Cif 6.611,18 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Responsável: Carlos José de Freitas 
Titulo: Cr$ 2.250,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
..... .... — _. ■

Responsável: Daniel Henrique de Paiva 
Titulo: Cr$ 3.375,00
Protestante: Bco do NL. do BrasiLS/A, ------
Responsável: Dieceu Alves da Silva
Titulo: Cr$ 11.299,80
Protestante: Bco do N. do Brasil S/A.
Responsável: Ednaldo Martins da Silva 
Titulo: Cr$ 7.482,00 
Protestante : Findest S/A.

Responsável: Francisco Assis Araújo
Titulo: Cr$ 2.000,00
Protestante: Bco do N. do Brasil S/A.
Responsável: Flávio Alves Fernandes 
Titulo: Cr$ 10.000,00 
Protestante: Bep S/A Ag. Central
Responsável: Gecemar Corderio & Cia Ltda 
Titulo: Cr$ 21.000,00 
ProtestantfiiJkfl do N. do Brasil S/A.

Responsável: Ind. de Móveis Infantil Lida. 
Titulo: Cr$ 100.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Iraci Cavalcante de Lima 
Titulo: Cr$ 3.248,00 
Protestante: César e Cia Ltda.

Responsável: Júlio Cézar Salinas Liano
Titqlo: Cr$ 2.600,00
Protestante: Bco do N. do Brasil S/A
Responsável: Josué Aprígio de Mélo 
Titulo: Çrf 2.000,00 
Protestante: Bco. do Brasil S/A.
Responsável: José Amilton da Silva 
Titulo: Cr$ 2.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Franc9 Santos 
Titulo: Cr$ 6.100,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Rafael de Oliveira.
Titulo Cr$ 4.092,00
Protestante: Bco. do Brasil S/A.____________
Responsável: Josias Bernardo dos Santos 
Titulo: Cr$ 3.260,00
Protestante: Bco. do Est. da Paraíba Central

Responsável: José Vasconcelos Maia. 
Titulo: Cr$ 300,00
Protestante: Bco. América do Sul S/A.

it
Responsável: João Soares Batista 
Titulo: Cr$ 1.176,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.
Responsável: José Joaquim dos Santos 
Título: Cr$ 10.617,60 
Protestante: Bco Cred Real S/A.

Responsável* Luiz Antônio Pereira.
Titulo: Cr$ 60.000,00
Protestante: Bco. Bep. S/A Ag. Central.

Responsável: Luiz Antonio Pereira. 
Titulo: Cr$ 30.000,00 
Protestante.: Bcò Bep Central S/A.
Responsável: Luiz Antonio Pereira
Titulo: Cr$ 50.000,00
Protestante:, Bco Bep S/A Ag. Central
Responsável: Lourival Lacerda da Silva.
Titulo: Cr$ 50.000,00
Protestante: Bco. Bep S/A Ag. Central.
Responsável: Mauro Henrique da Silva 
Titulo: Cr$ 4.440,00 
Protestante: César e Cia Ltda.

Responsável: Manoel Roque Filho 
Titulo: Cr$ 3.067,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria Araújo Costa
Titulo: Cr$ 3.546,20
Protestante: Bco do N. do Brasil S/A.

Responsável: Maria de Lourdes Lima
Título: Cr$ 1.200,00
Protestante: Bco. América do Sul S/A.

Responsável: Neusa de Freitas Bezerra 
Titulo: Cr$ 4.558,80 
Protestante: Bco Unibanco S/A.

Responsável: Nilson Pinto Costa
Titulo: Cr$ 3.000,00
Protestante: Bco do N. do Brasil S/A.

Responsável: Pedro Roberto de Lima 
Título: Crf 40.020,00
Protestante: Bco. do Brasil S/A.

 ̂ - —
Responsável: Pedro César Maia 
Titulo: Cr$ 3.814,00
Protestante: Bco Bandeirante S/À.■ *
Responsável: Robson Gomes Sales 
Titulo: Cr$ 10.000,00 
Protestante: Bco Itaú S/A.

Responsável: St9 Rita Auto Peças Ltda. 
Titulo: Cr$ 10.706,25.
Protestante: Bco do Brasil S/À.

Responsável: Volney Vasconcelos Costa 
Título: Cr$ 3.000,00 
Protestante: Bco. do Brasil S/A.

Responsável: Vivai do Batista de Andrade
Titulo: Cr$ 2.330.00
Protestante: Bco do N. do Brasil S/A.
Responsável: Verônica M9 Lins. Albuquerque
Titulo: Cr$ 2.900,00
Protestante: Bco do N. do Brasil S/A.

Responsável: Waldir L. Cavalcante 
Titulo: Cr$ 5.446,89 
Protestante: Bco. Bradesco S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N9 2044 de 
31 de dezembro de 1980, intimo as firmas e pes­
soas acima citadas a virem pagar ou darem por 
escrito as razões que têm em meu Cartório à Rua 
Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena de serem 
os referidos títulos, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 11 de Julho de 1980 
Bei. Germano Carvalho Toscano de Brito 

l 9 Oficial do Protesto.

Expedido também foi ferido no tiroteio

SO CIED AD E

A N Ô N IM A  DE  

ELETRIFICAÇÃO DA PARAÍBA

S A E L P A

INTERRUPÇÃO DE ENÉRGIA
DOMINGO - DIA - 13.07.80.

DAS - 06:00 ÀS 13:00 HORAS - LOCAIS ATINGIDOS 
Av. Nossa Senhora de Fátima, Dom Santino Coutinho, 
Etelvina de Mendonça, Rui Barbosa, Santa Júlia, Frei­
re, Pça. Pedro Gondim e Adjacências.

DAS - 07:00 ÀS 11:00 HORAS - LOCAIS ATINGIDOS
- Ruas: Frei Martinho, Parte da Aderbal Piragibe, 
Aristarco Pessoa, parte da Vasco da Gama, João da 
Mata, Artur Batista, parte da Av. Cruz das Armas, 
Marcilio Dias e Adjacências.

DAS - 07:00 AS 13:00 HORAS - LOCAIS ATINGIDOS
- Conjunto 13 de Maio, Conj. dos Jornalistas, Rua Ter- 
tuliano de Brito, Sinézio Guimarães, Bento da Gama, 
Quintino Bocaiúva, Clarice Justo, parte da Pça. Pedro 
Gondim, Av. Beira Rio, parte da Camilo de Holanda e 
Adjacências.
SEGUNDA -FEIRA - DIA - 14.07.80.

DAS - 07:00 ÀS 12:00 HORAS - LOCAIS ATINGIDOS
- Ruas: Clemente Rosas, Joaquim Torres, parte da Av. 
Beira Rio, Quintino Bocaiúva, Clarice Justo, parte da 
Bento da Gama e Adjacências.
MOTIVO - MANUTENÇÃO PREVENTIVA.

CALCIOQUÍMICA PARAIBANA  
S.A.

CGC 09.142.209/0001-64

ASSEM BLÉIA GERAL O R D IN Á RIA  E EX­
TRAORDINÁRIA 

- EDITAL DE CONVOCAÇÁO -

São convidados os acionistas desta Sociedade a se reu­
nirem em Assembléia Geral Ordinária e Extraordiná­
ria, a serem realizadas cumulativamente e instrumen- 
tadas em ATA única, na forma do parágrafo único do 
artigo 131 da Lei de Sociedades por Ações, no dia 21 de 
julho de 1980, às 15 horas, na sua Sede Social, situada 
no Km 11 da BR 230, conjunto Tibirl, Santa Rita, Pa­
raíba, com a seguinte ordem do dia a)Criar o Conselho 
de Administração e eleger os membros; b)Eleição da 
Diretoria; c)Eleiçâo do Conselho Fiscal; d)Fixar hono­
rários dos Conselhos e Diretoria; e)Ratificar Atos da Di­
retoria anterior; OAprovação dos Balanços, demonstra­
ção de Lucros e Perdas e outras peças Contábeis- 
Administrativas do exercício social de 1979 e' anterio­
res; g)Elevação do Capital Autorizado; h)Elevação do 
Capital Integralizado c/incorporação da Correção Mo"- 
netária; i)Elevação do Capital Integralizado c/recursos 
de FINAC, e crédito pendente de acionistas; j)Outros 
assuntos de interesse da Sociedade.

Santa Rita, 07 de julho de 1980 

Diretoria

FAZEN D AS R EU N ID AS  
BOQUEIRÃO S/A  

CGCMF. n. 09.115.965/0001

C A P I T A L  A U T O R I Z A D O ..........
3.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO E IN- 
TEGRALIZADO..............Cr$ 1.723.618,92

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Na forma estatutária, vimos convidar os senhores 
acionistas desta Empresa “ FAZENDAS REUNIDAS 
BOQUEIRÃO S/A ” a reunirem-se em Assembléia Ge­
ral Ordinária, em sua sede social sita à Rua 5 de AgoSto 
124, D andar, às 15.00 horas do dia 16 (dezesseis) de, 
agosto do corrente ano, afim de ser tratado e deliberado 
a seguinte ordem do dia:

a) Aprovar o Relatório da Diretoria, Balanço Ge­
ral, Contas de Resultados, referente aos exercícios de
1978 e 1979;

b) ELEIÇÃO:
1- da Diretoria;
2- do Conselho de Administração;
3- do Conselho Fiscal;

c) Estabelecer prolabore da Diretoria Conselho de 
Administração e Conselho Fiscal;

d) O que ocorrer.

João Pessoa i, 11 de julho de 1980.

Maria de Lourdes Moura Ribeiro Coutinho 
Pres. do Conselho de Administração.
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COMPANHIA TROPICAL - HOTEL TAMBAÜ
C.G.C./M F n* 08.664.088/0001-58

EXTRATO DAS ATAS DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAOR 
DINÂRIA, REALIZADAS NO DIA 28 DE ABRIL DE 1980.

Aos 28 ( vinte e o it o  ) dias do mês de a b r il de 1980,às 9:00 

(nove) horas, na sede so c ia l da "COMPANHIA TROPICAL- HOTEL 

TAMBAÜ, â Avenida Almirante Tamandaré, n9 229, em João Pes­

soa, Estado da Paraíba, reuniram-se em primeira convocação, 

acionistas que representavam mais de 2/3 do cap ita l so c ia l 

com d ire ito  de voto . De conformidade com o estatuto so c ia l, 

a Assembléia escolheu o Dr. ANTONIO CARLOS PESTANA FILHO pa 

ra d ir ig ir  os trabalhos, e o Sr. ANTONIO CARLOS DO NASCIMEN 

TO, representante da acion ista  "COMPANHIA TROPICAL DE HO 

TÉIS", para Secretário. Constituída a Mesa, foram lid os  os 

seguintes documentos: (a) os avisos a que se refere  o a rti 

go 133 da Lei n9 6404/76; (b) o ed ita l de convocação; ( c)

o Relatório da Administração, Balanço Patrimonial, Demons -  

trativo  de Resultado do E xercício , Demonstrativo de Origens 

e Aplicações de Recursos, referentes ao e x erc íc io  encerrado 

em 31 de dezembro de 1979. A Assembléia deliberou o seguin 

te : 1 -  Aprovar os documentos referidos na alínea ( c ) . 2 -

Absorver totalmente os prejuízos do e x erc íc io  no montante ' 

de CR$ 15.240.479,00 ( quinze milhões, duzentos e quarenta 

m il, quatrocentos e setenta e nove cruzeiros ) ,  mediante a 

proveitamento de parte da reserva de correção monetária do 

ativo f ix o , no montante de CR$ 45.027.387,62 ( quarenta e 

cinco milhões, vinte e sete m il, trezentos e oitenta  e sete 

cruzeiros e sessenta e dois centavos ) .  3- Capitalizar a

reserva resultante da correção monetária do cap ita l rea liza  
do, no montante de CR$ 24.621.590,52 ( vinte e quatro mi

lhoes, seiscentos e vinte e um m il, quinhentos e noventa e 

seis cruzeiros e cinquenta e dois centavos ) ,  o saldo da 

conta de reserva de correção monetária do ativo f ix o , no va

lo r  de CR$ 29.786.908,62 ( vinte e nove milhões, setecentos 

e oitenta  e se is  m il, novecentos e o it o  cruzeiros e sessen­

ta  e dois centavos ) ,  e o resultado <3a correção monetária ' 
e sp ecia l— Decreto-Lei n9 1598 — , no valòr de .......................

CR$ 28.995.022,86 ( vinte e o ito  milhões, novecentos e no 

venta ;e cinco mil,, v in te e dois cruzeiros e oitenta  e se is  

centavos ) ,  da sorta a passar' o cap ita l realizado da Compa 

nhia para CR$ 107.896.234,00 ( cento e sete milhões, oitocen  

tos e noventa e se is  m il, duzentos e tr in ta  e quatro cruzei 

ros ) ,  mediante a emissão e d istribu ição aos atuais acionis 

tas, na proporção do numero de ações que possuirem, de . . . .  

83.403.528 ( oitenta  e três milhões, quatrocentas e três 

m il, quinhentas e vinte e o ito  ) ações nominativas, do va 

lo r  nominal de CR$ 1,00 ( hum cruzeiro ) cada uma, sendo 

47.766.134 ( quarenta e sete milhões, setecentas e sessen 

ta e se is  m il, cento e tr in ta  e quatro ) ordinárias, e . . . .  

35.637.394 ( tr in ta  e cinco milhões, seiscentas e tr in ta  e 

sete m il, trezentas e noventa e quatro ) p referen cia is . Per 

manecerá na conta de reserva de correção monetária do capi­

t a l ,  o saldo de CR$ 0,13 ( treze centavos ) .  4- C orrig ir o

lim ite do cap ita l autorizado, com base no mesmo índice ado 

tado para a correção do cap ita l rea lizado, bem como com ba 

se nos mesmos índices das incorporações no cap ita l realizado 

como saldo da conta de reserva de correção monetária do a ti 

vo f ix o , e como resultado da correção monetária especia l -

jüecreto-Lei n9 1598, de sorte apossar o lim ite do capital
autorizado para CR$ 132.159.000,00 ( cento e tr in ta  e dois

milhões, cento e cinquenta e nove mil cru zeiros). 5- Alte 

rar o artigo 59 do estatuto s o c ia l, que passou a ter a se 
guinte nova redação: "Artigo 5 9 - 0  cap ita l so c ia l autori 

zado é de CR$ 132.159.000,00 ( cento e tr in ta  e dois mi

lhões, cento e cinquenta e nove mil cruzeiros ) ,  d ividido 
em 132.159.000 ( cento e trin ta  e dois milhões, cento e

cinquenta e nove mil ) ações nominativas, do valor nond

nal de CR$ 1,00 ( hum cruzeiro ) cada uma, sendo ...............

66.079.500 ( sessenta e se is  milhões, setenta e nove mil 

e quinhentas ) ordinárias e €6.079.500 ( sessenta e seis 

milhões, setenta e nove mil e quinhentas ) preferenciais? 

6- Reeleger os membros do Conselho de Administração para 

o tr ié n io  de 1980 á 1983, e que são os seguintes: (1) AN 

TONIO CARLOS PESTANA FILHO, b ra s ile iro , casado, advogado, 

residente e dom iciliado em São Paulo, Estado de São Pau 

lo ,  ã Rua Antonio Gouveia de Giudice, n9 438, CPF/MF n9.. 

010.094.608, Carteira de Identidade de Registro Geral n9 

439.629, expedida pela Secretaria de Segurança Publica do 

Estado de São Paulo; (2) HARRY SCHUETZ, b ra s ile iro ,ca sa

do, aeroviário , residente e dom iciliado no Rio de Janei -  
ro . Estado do Rio de Janeiro, na Praia do Botafogo,n9 528, 
apartamento 1403-A, CPF/MF n9 264.070.867, Carteira de I

dentidade de Registro Geral n9 3.462.009, expedida pelo 

In stitu to  Félix Pacheco, do Estado do Rio de Janeiro; (3) 

JOSÉ DA COSTA ROCHEDO, b ra s ile iro , casado, aerov iário , re 

sidente e dom iciliado no Rio de Janeiro, Estado do Rio de

Janeiro, â Rua Marques de Abrantes, n9 115,apartamento 801, 
CPF/MF n9 021.437.717, Carteira de Identidade de Registro *

Geral n9 23.000, expedida pelo Departamento de P o líc ia  Çi 

v i l  do Estado do Rio Grande do Sul; 7- Fixar os honorários 

anuais de cada um dos membros do Conselho de Administração, 

em CR$ 24.000,00 ( vinte e quatro mil cruzeiros ) ,  pagáveis 

trimestralmente, a p artir de 19 de maio tle 1980; 8- Fixar

a verba g lobal máxima de CR$ 813.508,00 ( oitocentos e tre 

ze m il, quinhentos e o ito  cruzeiros ) ,  considerando inclu

sive a atualização monetária com base na in fla ção  estimada, 
para pagamento dos honorários dos Diretores no período de 19

de maio de 19 80 â 30 de abril de 19-81, cabendo a e les dis 

tr ib u ir  entre s i  as remunerações mensais, observando o lirai

te fixado, tendo em conta as respectivas responsabilidades, 

competências e a tribu ições; 9- que a remuneração dos Dire 

tores correspondente ao mês de dezembro, fosse paga em do 

bro, já  compreendida essa remuneração na verba máxima fixa  

da, podendo a metade ser paga em duas parcelas, sendo a pri 

meira durante o primeiro semestre de 19 80 e a segunda no curs o 

do mês de dezembro de 1980.10,Aprovar que se aplicassem aos 

d ire tores ,os  mesmos princíp ios e normas legais  que regem o 

d ire ito  a férias  dos empregados. Nada mais fo i  deliberado. 

João Pessoa, 28 de a b r il de 1980.
C e rtifico  que o texto in tegral desta ata, assinada por Anto

nio Carlos Pestana Filho, representando a COMPANHIA TRQPI

CAL DE HOTÉIS DO NORDESTE, Antonio Carlos do Nascimento,re

presentando a COMPANHIA TROPICAL DE HOTÉIS, ANTONIO CARLOS

PESTANA FILHO, JOSÉ DA COSTA ROCHEDO e HARRY SCHUETZ, fo i

lavrado no liv r o  próprio e arquivado na Junta Comercial do

Estado da Paraíba , conforme certidão abaixo publicada. Este 
extrato é publicado de conformidade com o § 39 do artigo  130

da Lei n9 6404/76.

João Pessoa, 28 de a b ril de 1980.

Secretário

Junta Comercial  do r v .c d o  da Paraiba
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Polynor S.A. Indústria e Comércio de Fibras Sintéticas da Paraiba
Sociedade Aberta

C G C M F  n» 0 9 . 1 2 6 . 7 0 / 0 0 0 1 - 0 2  
Ata da Assembléia Geral Extraordinária 

realizada em 10.7.1980
Aos 10 de jtrtb* Í980, às nove horas, na sede social^ 

nesta Capital, no km. 4 da Rodovia 3R-101, Distrito Industrial de 3oao 
Pessoa, presentes acionistas representando mais de dois terços do c z p i  
tal votante, realizou-se em segunda convocação uma assembléia oeral ax 
trscrdinária da P0LYNCR S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE FISRAS SINTÉTICAS 
DA PARAÍBA, regularmente convocada por meio de edital publicado no Diá 
rio Oficial do Estado da Paraíba e no jornal "A UNIÃO" dos dias 5, 6 e 
8 do corrente. Por aclamação, assumiu a Presidência dos trabalhos o Dr. 
Oeeuíno Lacerda de Oliveira, Diretor Administrativo, tehdo convidado a 
mim, Oailson Alves 03rbosa, para Secretário. Iniciando os trabalhos, o 
Sr. Presidente esclareceu que esta assembléia_não se realizara em 30 
de junho ultimo, conforme a primeira convocação, tendo em vista os pr£ 
blemas ocorridos com o Banco do Nordeste do Brasil S.A., subscritor do 
presente aumento de capital, que levantou balanço naquela data. A se­
guir, lembrou o Sr. Presidente para os presentes que esta assembléia 
tinha por fim deliberar sobre a proposta da Diretoria referente a ele­
vação do_capital_socia] no importe de até Cr$ 30.DOO.000,00, mediante 
subscrição de ações preferenciais de classe "D ", para integralizaçâo 
em 100;.̂  em dinheiro com recursos do Fundo de Investimentos do Nordeste 
- FINOR. Esclareceu o 3r. Presidente que, consoante os termos da pro - 
posta, a referida subscrição far-se-ia ao par, tendo em vista que as 
açoes da Sociedade nao têm cotaçao no mercado e que, embora o valor pa 
trimonial das mesmas seja superior ao valor nominal devido à existência 
de reservas, estas poderiam ser oportunamente utilizadas para^compensa 
çao de prejuízos. Em seguida, o Sr. Presidente salientou que as ações 
preferenciais "D" nao se aplica o direito de preferência, podendo a 
subscrição fazer-se desde logo. Disse o Sr. Presidente, em seguida,que 
se encontrava em seu poder o ofício da Superintendência do Desenvolvi­
mento do Nordeste - SUDENE, comunicando a liberação de Crí ...........
30.000.000,00 destinados à subscrição de ações gelo FINOR, importância 
suficiente para integralizaçâo de 23.076.922 açoes preferenciais, cla£ 
se "D", do valor nominal de CrCM l,30, com as vantagens conferidas pelo 
estatuto social e pela legislação pertinente. Levando-se em conta que 
a subscrição pelo FINORatende plenamente aos interesses da Empresa, o 
Sr. Presidente colocou a matéria, em discussão e votação, tendo a mesma 
sido aprovada por unanimidade. Diante disso e com a plena aquiescência 
do plenário, o Sr. Presidente solicitou a mim, Secretario, que elabo - 
rasse dois boletins de subscrição, a fim de serem apresentados a Gerêri 
cia do Banco do Nordeste do Brasil 5.A., nesta Capital, instituição e s  
sa que opera e representa o Fundo de Investimentos do Nordeste - FINOR. 
com vistas a que se processe a tomada das ações do presente aumento de 
capital, tendo o_Sr. Presidente esclarecido que um dos boletins se re­
feria a subscrições a serem efetivadas com base no artigo 18 do Decre­
to-lei nS 1376/74 e o outro abrangia as subscrições a serem efetuadas 
com fundamento no^artigo 48 do mesmo Decreto-lei. 0 Sr. Presidente,com 
a inteira concordância do plenário, suspendeu os trabalhos da assem 
bleia ate as onze horas do dia de hoje, a fim de que se concretizem as 
providencias ligadas a subscrição, ocasião em que os srs. acionistas 
voltarao a reunir-se na sede social, para prosseguimento dos trabalhos, 
Reabertura dos trabalhos: Aos 10 de julho de 1980, às onze horas, na 
sede social, presentes os mesmos acionistas que haviam comparecido a 
instalaçao da assembleia, conforme se verificou da lista de compareci- 
mento, composta a Mesa^pelos mesmos componentes, reinstalou-se a assem 
bleia geral extraordinária iniciada e suspensa na manhã de hoje. Rei - 
niciando os trabalhos, o Sr. Presidente esclareceu que, conforme os b£ 
letins de subscrição que li para o plenário, haviam sido subscritas 
14.614.381 ações preferenciais, com base no artigo 48, e 8.462.541 a- 
ções da mesma natureza com fundamento no artigo 13 do citado diploma
legal, perfazendo a subscrição um total de 23.076.922 açoes, qv#' cor­
responde a uma elevação de capital da ordem de Crf, 29.999,998,t\). 0s 
mencionados boletins, uma vez autenticados pelos representantes^ le 
gais da Sociedade, ficam integrando esta ata, para todos os fini 
feitos de direito. Nessa conformidade, o Sr. Presidente declarou fojr 
malmante realizado e concretizado o aumento de capital no montante a- 
cima, em virtude do que o plenário decidiu por unanimidade dar a se - 
guinte nova redação oara o "caput" do artigo 58 do estatuto social , 
mantidos sem alterações todos os seus parágrafos: "Artigo 58 - 0 capi 
tal social, subscrito e integralizado, é de Crí 746.103.026,50 (sete­
centos e quarenta e seis milhões, cento e très mil, vinte e seis cru­
zeiros e cincoenta centavos), dividido em 573.925,405 (quinhentos e 
setenta e três milhões, novecentas e vinte e cinco mil e quatrocentas 
e cinco) ações do valor nominal de Crí 1,30 (um cruzeiro e trinta ce£ 
tavos) cada uma, sendo: a) 220.088.665 (duzentos e vinte milhões, oi­
tenta e oito mil e seiscentas e sessenta e cinco) açõ-es ordinárias ; 
b) 22.961.592 (vinte e dois milhões, novecentas e sessenta e uma mil 
e quinhentas e noventa e duas) ações preferenciais, classe "A"; c) 
35.305.107 (trinta e cinco milhões, trezentas e cinco mil e cento e 
sete^ ações preferenciais, classe "8"; d)_24.033.083 (vinte e quatro 
milhões, trinta e três mil e oitenta e três) ações preferenciais, cla£ 
se "C"; e e) 271.536.958 (duzentos e setenta e um milhões, quinhentas 
e trinta e seis mil, e novecentas e cincoenta e oito) açoes preferen­
ciais, classe "D". Nada mais havendo a tratar, encerrou-se.a'sessão , 
tendo eu, Secretario, antes, redigido e feito lavrar esta ata que, lji 
da e acb3da conforme- vai de vidamente assinada. Ooão Pessoa, 10 de 
julho de 1980. (aa.j Desuino Lacerda de Oliveira, Presidente da ses­
são; Oailson Alves Barbosa, Secretario da sessão. Acionistas: pp. da 
Defrema S.A. Organização Imobiliária; pp. da Matarazzo_S.A. Produtos 
Termoplásticos; p p . ’da Palma Cia. de Cimento e Mineração; pp. da Teci 
dos Iguaçu S.A.; pp. da Visking do Brasil S.A. Indústria e Comércio ; 
pp. da Cia. Paraíba de Cimento Portland - Cimepar; pp. da S.A. de Ci­
mento Mineração e Cabotagem - Cimimar; pp. da Pla.-.tivil S.A. Resinas 
Polivinílioas; çp. da Sociedade Paulista de Navegação Matarazzo Ltda; 
pp. da S.A. Indústrias Matarazzo do Paraná; pp. da Matoray Administra 
dora de 3ens S.C. Ltda; pp. da S.A. Indústrias Reunidas F. MatarazzoJ 
pp. da Matarazzo Trading - Cia. de Exportação e Importação, (aa.) Oailj 
son filves Barbosa e Durandir dos Santos; Desuino Lacerda de Oliveira; 
Ltfsns« ^.igório Madruga; Oailson Alves Barbosa; 0u„ancjir dDS Santos.

Junta Comercial do Estado da Paraiba
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SUOSCRIÇffO COM DASE N0 ARTIGO 18 00 DECRETO LEI 1376/74

PCLYNOR S.A. INDUSTRIA E COMÉRCIO DL PIORAS SINTÉTICAS DA PARAÍBA - C.G.C. (M .F .) - 09.126.970 

Capital Subscrito a Integralizado - Cr$ 716,103,027,50

Boletim de Subscrição correspondente ao aumento de Capital Social, realizado por deliberação da Assembléia 
Ceral Extraordinária, realizada no dia 10 de julho de 1980, no montente de Cr( 11.001.303,30 (onze milhões, 
hum mil, trezentos e três cruzeiros e trinta centavos), referente a 0,462.541 (oito milhõea, quatrocentos e 
sessenta e dois mil, quinhentas e quarenta e uma) Ações Preferenciais, Nominativas, classe "D", do valor njo 
minai de Cr3 1,30 (um cruzeiro e trinta centavos) com oa privilégios constantes do parágrafo único do arti­
go 10 do Oecretoíei no 1419/75 e de acordo com o Estatuto Social desta Companhia.

N0 0E 
ORDEM S U B S C R I T O R SEDE

NACIONA­
LIDADE.

AÇOES s u b s c r i t a s  e i n t e g b a l i z a d a s

VLR.
UNITÄRI0. QUANTIDADE CR$

01 Banco do Nordesta do Bra~ 
sil S.A. CGC 07.237.373 ' 
em nome do Fundo de Inuea 
timento do Nordeste-FINOlT 

(Oec. Lei n0 1.376, da 12. 
1*.74). FORTALEZA

(CE)
ORAS ILE IRA 1,30 8.462.541 11.001.303,30

TOTAL ............. ...... ....... 0 . 4 6 2 . 5 ^ "t 11.001.307,30

^ lO^ti^Julho de 1980

'Lacerda de Oliveira 
i«*nr Administrativo

Dailsbn.Alées Barbosa 
Secretário

Fendo do Invertimento* i

-
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SUOSCRIC.'iC COM BASE *10 ARTIGO 46 D0 DECRETO LEI 1376/74
nOLYVCR S .A. I\'DÚSTRia E COr-^RCIO DE FIBRAS SINTÉTICAS 0A PARAÍBA - C.G.C, (H.F.) - 09,126,970 

Caoital Subscrito e Integralizado - CrC 716.103.027,90

Ooletim de Subscrição correspondente ao Aumento de Capital Social, realizado por deliberação da Assembleia 
Geral Extraordinária, realizada no dia 10 de julho de 1980, no montante de Cr" 18.998.695,30 (dezoito mi­
lhões, novecentos g noventa e^oito mil,>seiscentos b noventa e cinco cruzeiros e trinta centavos), relati­
vo a 14.614.381 (catorze milhões seiscentas e catorze mil, trezentas e oitenta e uma) Ações Preferenciais, 
i.'ominativas, classe "0", do valor nominal de CrS 1,30 (um cruzeiro e trinta centavos) com os privilégios 
constantes^do parágrafo único do art. 12 do Decreto-lei 1.419/75 e de acordo com o Estatuto Social dòsta 
Companhia.

MC DE '
i 0RDEF \ S U B S C R I T O R SEDE

AÇÕES SUBSCRITAS E INTEGRALIZADAS
NACI0NALIDA
DE VLR.

UNITÁRIO.
‘ • -

QUAKT IDADE ; CRk

01 1 Banco do NordB3te do Bra-
• 1 sil S.A. CGC 07.237.373 ,
• ! em nome do. Fundo de InvejB
• ! timento do Nordoate-FINOR 

| (Dec. lei no 1.376 de 12.
• 1 12.74).

!

•,

FORTALEZA
(CE)

BRASILEIRA

!
!

:
14.614.381 • 18.999.695,30

; .
' 1 TOTAL ........ ........ " . . . ...... ........ 14.614.38^,! J 18.99e.695,30

Ooão Pessoa, 10 de julho de 1980

OesAiio Lacerda d© Oliveira 
/rotor Administrativo

Oailson Alves Barbosa 
Secretário
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João Paulo não dá 
adem definitivo 
ao povo do Brasil

Manaus - “ Até logo, se Deus quiser” , foi a despedida do papa 
João Paulo II, no aeroporto internacional Eduardo Gomes, em 
Manaus, à multidão que pedia em coro para que ele ficasse no 
Brasil.

O Papa embarcou de volta para Roma às 18h30m, no DC-10 
da Varig.

O chanceler Saraiva Guerreiro despediu-se de João Paulo II 
em nome do governo brasileiro e levou a Sua Santidade uma men­
sagem de agradecimento do presidente João Figueiredo.

João Paulo II abençoou a multidão que compareceu ao aero­
porto para vê-lo, cumprimentou todas as autoridades presentes, le­
vantou no colo e beijou mais uma criança, e dirigiu 
se ao portão de embarque âs 18hl0m (hòra de Brasilia).

Antes de partir, João Paulo II fez a seguinte saudação de des­
pedida:

“ Queridos amigos brasileiros
Meus irmãos e irmãs do Senhor Jesus Cristo,
1. Chegou, com muita pena para mim, a hora de dizer adeus.
Antes de deixar o solo brasileiro, quero exprimir a minha gra­

tidão profunda a todos: a Sua Excelência o senhor Presidente da 
República, ao episcopado do Brasil, aos membros do governo e às 
demais autoridades e responsáveis pelos destinos desta grande 
Nação.

Impossível citar, mesmo genericamente, todas as pessoas e 
grupos com quem tive contacto nestes dias abençoados e, por ou­
tro lado, não quisera esquecer ninguém. Chegue o meu agradeci­
mento sentido a todo o povo deste pais e a cada um dos brasilei­
ros: aos fiéis católicos e aos não-católicos; a todos os homens e 
mulheres, nascidos ou radicados nesta terra, seja qual for a sua 
origem étnica, dos primitivos habitantes da “ Terra de Santa 
Cruz” , os índios, do Brasil, aos últimos estabelecidos nesta pátria 
hospitaleira; enfim, a todos aqueles a quem tive o prazer de ver e 
cumprimentar pessoalmente, bem como aqueles que nestes dias 
me acompanharam, graças à maravilha dos meios audio-visivos. 
A todos, muito obrigado.

2. Minha estada no Brasil permitiu-me enriquecer meu co­
nhecimento da lingua portuguesa com algumas palãvras e expres­
sões. Aprendi, por exemplo, que “ quem parte leva saudades” . 
Devo confessar que já estou sentindo o que significa este ditado. 
Mas, com a saudade do Brasil, levo também no coração uma 
imensa alegria e a mais grata satisfação, por tudo aquilo que me 
foi dado ver, comungar e viver convosco nestes dias da minha per­
manência entre vós.

Permanência breve, mas suficiente para uma intensa e mar­
cante experiência humana e religiosa, que ficará como cimento de 
uma profunda amizade.

Deus seja louvado por tudo e por todos: e já que “ toda a dádi­
va e todo o dom perfeito vem do alto” (TG. 1,17), quero adorar e 
“ dar graças a Deus, a quem sirvo”  (CF. 2. Tim. 1,3) pelas muitas 
alegrias e consolação que a sua infinita bondade me quis propor­
cionar, ao longo desta viagem pastoral.

3. Levo nos olhos e no coração tantas imagens de vida e bele­
za, que me impressionaram neste dinâmico e promissor pais, e as 
últimas e mais impressionantes serão as imagens portentosas des­
tes rios e florestas do Amazonas. Contudo, mais ainda do que as 
imagens dais inúmeras maravilhas, quer naturais quer criadas pêlo 
homem, é a imagem deste homem brasileiro que levo comigo. Do 
homem concreto e histórico que é neste momento.

Muito obrigado a todos. Meus melhores votos de prosperida­
de. Deus lhes pague e abençoe o Brasil, sob a continua proteção 
de Nossa Senhora Aparecida.

Eu disse que era a hora de dizer adeus. Mas não: digo-vos 
apenas até breve. E, pensando bem, digo: até logo!”

Beijoqueiro cumpre sua 
palavra e chega ao Papa

Manaus - Assim que o Papa João Paulo II começou a subir a 
rampa do altar na “ Bola da Suframa” , J. Moura, o famoso “ beijo­
queiro” , atirou-se no chão e beijou os pés do Pontífice, como pro­
meteu desde que o Papa anunciou que visitaria o Brasil.

Assim que ele foi retirado da rampa pelos policiais, deu en­
trevistas aos repórteres que o reconheceram e disse, aos prantos, 
qUe ..ferecia seu beijo “ à paz mundial, aos brasileiros, aos portu­
guesas, aos lideres sindicais, ao pão nosso de cada dia, à policia e 
ao D «!»” .

lí explicou que foram os policiais que lhe deram alimentação 
d u r a '1 te o plantão que fez na “ Bola da Suframa” para ver e beijar 
o Pm>a-

Disse ainda que fez uma longa peregrinação para viajar a Ma­
naus. d® carona, mas que “ valeu a pena” .

Quando a missão começou, J. Moura sentou-se tranquila­
mente na grama e na sombra, atrás das arquibancadas destinadas 
ao coral e, de vez em quando, bebia água que os próprios soldados 
do !<’ Batalhão de Infantaria da Selva lhe ofereciam.



Fundação divulga resultado de vestibular

8

A Fundação Francisco Mascarenhas divul­
gou ontem a relação dos 210 aprovados no concur­
so vestibular de Patos para os cursos de Licencia­
tura em Geografia, Letras e História, além do 
curso de Ciências Econômicas. A seguir, a lista 
dos candidatos classificados.

Ciências Econômicas
Francisco Raimundo Evangelista, Raimundo Pereira 
de Sousa Filho, Josias Barbosa Viana, Antonio 
Evangelista Sobrinho, Hilton Medeiros Bezerra, Jo­
sé Bezerra de Araújo, Marcos Antonio Holanda Go­
mes, Ronaldo Rufino Ribeiro, Carlos Eduardo da 
Câmara Silva, Robert Burns Moreira de Oliveira, 
José Humberto Alves da Nóbrega, José Taunai Dan­
tas, Leocádio Lima Guimarães, Tomas Galvão Neto, 
Aldo Henrique de Lima, Márcio Marcelino de Oli­
veira, Ivoneide Alves Souto, Josemar Dutra de Al­
meida Lira, Jacileide Aurélio Rodrigues, Austrajési- 
lo de Freitas Júnior, Juerda Maria Leite Albuquer- 
ue, Marcos José Penha de Araújo, Vaja Vieira da 
bsta, Marcos Antonio da Silva Sousa, Veralúcia 

Abreu dos Santos, Mário Sérgio dos Santos, Eden 
Gonçalves Fernandes, Damião Gomes Pereira, Ro­
naldo dos Santos Falcão, Gilberto Mariz Wander- 
ley, Ronildo Alves Coelho, Euthychio de Barros 
França, Maria Rumana Nunes de Sousa, Petrônio 
Lucena Barbosa, Silvania Maria Soares Lavoer, 
Douglas Ramos Brasil, José Alex Barros, Ivaneide 
Batista de Lima, Nerivaldo de Jesus Costa Muniz, 
Odenildes Ayres Borges, Gilson Trajano Rodrigues, 
Carlos Alberto Mousinho, Mário Jereissati Filho, 
Berenici Feitosa Fragoso de Sousa, Maria de Lour­
des Firmeza de Alencar, Maria Irisnalda de Figueire­
do Costa, Lurdivan de Lucena Costa, João Ancelmo 
de Magalhães, Jenário Dias da Silva, Erivaldo Be­
zerra de Farias, Adenildo Marques da Silva, Lucélia 
Gaia Nepomuceno, Roberta Soares de Melo e Silva, 
José de Alencar Filho, Renato Ribeiro Pereira Dan­
tas, Maria de Lourdes A. Gadelha Simas, Francisco 
Xavier de Góeis, Francisco Mendes Porfírio, Roberto 
Jorgè Lucena Ponciano, Fátima Maria Toscano de 
Sousa.

LICENCIATURA EM LETRAS
Maria Gorete Ferreira, Pedro da Cunha Viana, Pér- 
cia Maria do Nascimento, Maria de Fátima de Lu­
cena Lima, Maria Elizabeth S. de Figueiredo, Luzi- 
tânia Morais de Araújo, Maria Elicenia Pereira Lei­
te, Risalba da Silva Medeiros, Rita Maria Fernan­
des Cardoso, Maria Auxiliadora de Lima, Maria Zé- 
lia Pedrosa Pinto, Rilma Noberto da Silva, Marta 
Janete Oliveira Alves, Suely Leite de Caldas, Fran- 
cisca de Fátima de Sousa, Manoel Messias Farias Go­
mes, Leonardo Palmeiras Sobral, João Batista Gue­
des, Sidney Eduardo Rego Maio, Edmá Medeiros de 
Sousa, Maria Lúcia Souto Fernandes, Maria Betâ- 
nia de Lucena, Edgar Cirilo da Silva, Ivanice de Lu­
cena Barbosa, Aurivando Lucena de Medeiros, Ma­
ria do Socorro Lopes Benevides, Maria Ivanilda de 
Melo, Eunice Maria da Costa, Eva Filgueiras de 
IimaJJosé Medeiros de Lacerda, Maria Helena Fer­
nandes da Silva, Verdante Araújo da Nóbrega Wan- 
derley, Maria de Fátima Costa, Inácio Joaquim Ter­
ceiro de Carvalho, Gilvanete Alves da Silva, Carlos 
Maury Sobral Silva, João Vaz da Costa Neto, Fran- 
cisca Eulina D. de Azevedo, Alberto Joaquim de 
Melo Rodrigues, Maria José Gomes, Terezinha Go­
mes Gonçalves, Maria Judi Leite Novais, José Nu­
nes da Silva, Maria do Carmo Araújo Silva, Ademar 
Maciel de Oliveira, Maria Lazuie Braga Matos, José 
de Sousa Gomes, Nuncia Maria da Silva Monteiro, 
Iracema de Sousa Xavier, Maria do Socorro de S. 
Silva.

LICENCIATURA EM HISTÓRIA
Maria da Guia de Lucena, Maria Monte Carri­
lho de Oliveira, Carlos Clócio Lucas Farias, Maria 
do Socorro Aires Porto, Marcilio Evangelista de Sou­
za, João Pereira de Sousa, Sebastiana Pires Rama- 
lho Teotulo, Carlos Albérico de Araújo, Maria Dalva 
de Medeiros Morais, Magna Diniz Maia, Horácio 
Montenegro de Aquino, Raimunda Nunes de Olivei­
ra, Márcia Maria Torres Mendonça, Maria Lúcia de 
Queiroz Vilar Trigueiro, Maria Doralice Melo Ro­
drigues, Irene Correia, Maria dos Anjos Guedes 
Martins, Esmeralda Alves da Silva, Maria Elizabety 
Rodrigues de Amorim, Carmem Jussara Jansen de 
Amorim, Marta da Nóbrega Dantas, Ubiratânia da 
Nóbrega Borges, Lucilda Virgolino dos Santos, José 
Fernandes de Araújo, José Fernandes Pereira, Semi- 
ramis de Souza Lira, Maria de Fátima Ferreira, João 
Eudes de Souza, Dimas Danúbio Dantas, Maria 
Cleide Pereira de Oliveira, Maria Analeide Ferreira 
B. Lima, Maria do Carmo Queiroz Santos, Josefa 
Leite, Joab Teixeira Diniz, Maria de Lourdes de Fa­
rias, Antonio Gomes de Araújo, Leda Oliveira de 
Sousa, Sônia Maria Canute Rodrigues, Inácia Maria 
dos Santos, Zenóbia Furtado Leite, Aparecida da 
Costa  O l iv e i r a ,  D ja lm a  Pereira
Candeia, Antonia Maria da Conceição, Maria
Araújo da Silva, Maria Ireni Pereira, Valma Laena 
Vieira de Medeiros, Giny de Souza Costa, Ivanilda 
Maria da Silva Sousa, Iraci Pereira Alves, Lúcia Ca­
milo.

LICENCIATURA EM GEOGRAFIA
Marta Lúcia Lucena de Sousa, Genilda Martinho 
Fidélis Pinheiro, Clidevan Lúcio de Sousa, Rita Fir- 
mino da Costa, José Marlito do Amaral, Cláudio 
Fernandes da Mota, Antonio Lemos dos Santos, 
Aldo Medeiros de Sousa Nóbrega, Leda Maria Mar­
tins da Silva, Marcelo Oliveira da Silva, Aluisio Al­
ves da Nóbrega, Eleonora Nóbrega de Sousa, Geral­
ds Bezerra Caetano, Francisca Souza de Lucena, 
Edna Araújo dos Santos, Ana Inalda da Silva, José 
Pereira da Silva, Alexandre Pereira Bronzeado, An­
tonio Evariste de Medeiros, Maria de Lourdes de Je­
sus da N. Falcão, Adjanete Bento de Oliveira, Gir­
lande Morais Vieira, Iraci Nóbrega, Antonia Maria 
de Sousa, Necy Alves Brito e Almeida, Heronides 
Marinho Dias, Edvaldo Guedes da Silva, Maria do 
Carmo Monteiro Rodrigues, Carlos Alberto Bezerra 
da Silva. Maria José Dantas, Juberlita Mota de Sou­
za. Teresinha Santos Barbosa, Leda Maria Monteiro 
Mendonça. Nailde Nicácio de Queiroz Melo, Luzie- 
ne Medeiros Borges, Maria de Lourdes Sucupira, 
Maria Roseane Lopes. Maria Edileuza Medeiros, 
Erly Avelino dos Santos, Joaquim de Sousa Fernan­
des. Solon Garcia Gomes, Francisco de Sales da Sil­
va. Maria Lúcia Vieira de Albuquerque, Sebastião 
•laruzo dos Santos, Maria Elizabete de Lima L. Tor­
res. Josely Leite de Caldas, Flaviana Dias de Lima. 
Kulália Vieira de Lira, Teresinha Gomes de Lucena, 
Maria José Dutra Cavalcante.
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O escritor Celso Mariz está internado no Prontocárdio, mas espera sair logo

Problema urinário leva 
Celso ao Prontocárdio

Como acompanhante, está sua fi­
lha, Maria Augusta. Segundo ela, 
Celso Mariz teve uma sincope, na 
madrugada da última segunda-feira, 
causada pelos problemas urinários já 
acusados antes. Os cuidados médicos 
estão sendo desenvolvidos pelo urolo- 
gista . Eduardo Santacruz, acompa­
nhado de outro Urologista, e pelo car­
diologista Ricardo Maia.

O estado de saúde do escritor, no 
cômputo geral está bom, no entanto, 
os detalhes não foram possíveis pois 
nenhum dos médicos responsáveis es­
tavam presentes. Maria Augusta dis­
se que está apenas esperando que a 
equipe médica determine a alta de 
Celso: “ assim eu levo ele para casa, 
pois ele reclama muito e diz que pre­
fere morrer em casa, onde está mais 
seguro” .

“Depois que eu escapar dessa to­
maremos cafezinho juntos na minha 
casa” disse ontem o escritor Celso 
Mariz, que está sob cuidados médicos 
no Prontocárdio, com problemas 
cardíacos, já consequentes de irregu­
laridades urinárias.

Apesar de muito cansado e falan­
do com muita dificuldade, Celso ain­
da conseguiu lembrar-se do repórter 
que lhe pediu uma entrevista sobre a 
vida do também escritor José Améri­
co de Almeida, falecido no inicio des­
se ano. Queixando-se sempre do am­
biente de hospital e cheiro de medi­
camentos, o escritor e também jorna­
lista, já com 94 anos, completados no 
dia 7 de dezembro passado, dizia on­
tem: “ acho que já estou perto de
morrer

Vestibular vai começar 
no dia l 9 de novembro
Com a realização da prova de Co­

municação e Expressão, o Concurso 
Vestibular 81 será iniciado na Paraí­
ba no último dia do mês de no­
vembro. Nos 62 cursos da UFPb, 22 
da URNe, e 5 do IPE, serão oferecidas 
6.444 vagas.

No próximo vestibular, só terão 
acesso à universidade as pessoas que 
obtiverem média mínima equivalente 
a 40 por cento da maior média em 
cada curso, conforme informou ontem 
o professor Francisco Xavier, presi­
dente da Comissão Permanente do 
Concurso Vestibular (Coperve).

A propósito, ele disse que “ tal 
medida visa principalmente melhorar 
o nível dos classificados” . E explicou 
que “no último concurso a nota míni­
ma foi inferior a 2,0, e mesmo assim 
foram eliminados aproximadamente 
2.500 candidatos” . A aplicação dos 40 
por cento, conforme acrescentou o 
professor Francisco Xavier, teria ele­
vado este número para seis mil, e 
permitido a entrada de alunos mais 
qualificados para os cursos de nível 
superior.

MÉDIA
“Tal fato, entretanto, não teria 

maiores implicações sobre o preenchi­
mento das vagas. As que ocorressem 
na classificação seriam oferecidas aos 
candidatos ainda não classificados e 
que tivessem obtido média superior 
ao mínimo exigido. Este procedimen­
to tem alcance elevado pois elimina 
os menos capazes para aproveitamen­
to dos melhores” , ressaltou o profes­
sor.

Em termos de notas, foram feitas 
alterações nos pesos das provas, valo­
rizando mais as disciplinas especifi­
cas de cada área: matemática e física, 
na área tecnológica; química e biolo­
gia, na área biocientifica; e estudos 
sociais, na área humanística. Além de 
Comunicação e Expressão que tem 
peso igual em todas as áreas.

As questões subjetivas serão apli­
cadas nas provas de Língua Portugue­
sa e Literatura Brasileira e de Estu­
dos Sociais. Portaria ministerial reco­
menda acréscimo no número dessas 
questões. Aliás - lembrou o professor - 
os vestibulares paraibanos já se an­
teciparam neste sentido, incluindo 
duas provas subjetivas e não apenas a 
redação recomendada.

Os programas serão os mesmo 
utilizados nos vestibulares anteriores. 
A Coperve só fará alterações em 1982. 
Para este trabalho, contará com o 
apoio da Secretaria da Educação e 
Cultura, que conseguirá junto a colé­
gios sugestões necessárias para adap­
tar os novos programas à realidade dc 
ensino do segundo grau. Neste senti­
do, já foi realizada uma reunião com 
representantes de alguns educandá- 
rios. E em agosto acontecerão novos 
encontros.

Nessas reuniões, poderão ser 
analisadas as últimas provas do exa­
me vestibular, e o rendimento escolar 
avaliado no concurso. Para os encon­
tros serão convidados colégios da Ca­
pital e de algumas cidades do interior 
(Campina Grande, Patos, Cajazeiras 
e Guarabira).

INSCRIÇÕES
As inscrições para o Concurso 

Vestibular 81 serão iniciadas no dia 
25 de agosto, e terminarão nos primei­
ros dias de setembro, em João Pessoa, 
Campina Grande, Cajazeiras e Patos. 
O candidato poderá fazer suas provas 
na Capital, em Campina Grande ou 
Cajazeiras, desde que indique sua 
preferência no cartão de inscrição. No 
vestibular de Í982, a Coperve estuda­
rá a possibilidade de realizar provas 
também em Areia, Bananeiras e Sou­
sa.

Das 6.444 vagas oferecidas para 
89 cursos, 3584 são dos 62 cursos da 
UFPb; 2.160 dos 22 da URNe; e 700 
dos 5 do IPE. No dia 30 denovembro se­
rá realizada a prova de Comunicação 
e Expressão; no dia seguinte, a de Es­
tudos Sociais. Durante um mês, a 
partir da realização da segunda pro­
va, uma equipe trabalhará na corre­
ção dos exames subjetivos. Nos dias 4 
e 5 de janeiro de 81 os candidatos fa­
rão as últimas provas: de Física e Ma­
temática, Biologia e Química.

Maiores informações, poderão 
ser obtidas na sede da Coperve ou nas 
coordenações do exame nas cidades 
interioranas.

Serão concedidas isenção do pa­
gamento da taxa de inscrição aos 
candidatos mais carentes. A tiragem 
será procedida pela Fundação José 
Américo. Os interessados podem fa­
zer inscrições de 14 a 21 do corrente 
mês. Maiores informações junto à 
Fundação.

Secretário 
regressa 
de Campina

Regressaram de Cam­
pina Grande anteontem o 
Secretário do Trabalho e 
Assistência Social, sr. 
Adaylton Coelho, e o 
diretor-geral da Secretaria 
sr. Waldez Juval, onde es­
tiveram fazendo entrega 
de certificados de conclu­
são dos cursos coordenados 
pelo Centro Social Urbano 
daquela cidade.

Na oportunidade o Se­
cretário e o diretor geral da 
Secretaria visitaram as 
instalações da Febemaa e 
do Núcleo do SINE-Pb, 
assim como percorreu to­
dos os bairros da cidade, 
onde teve oportunidade de 
visitar as disposições de 
trabalhos empreendidos 
pelas comunidades de 
cada área. Na quinta-feira, 
antes de retornarem a João 
Pessoa, estiveram ainda 
em Areia e Esperança, 
onde também fizeram en­
tregas de certificados de 
conclusão de cursos.

O Secretário Adaylton 
Coelho disse estar bastan­

te satisfeito com o trabalho 
empreendido na área e 
afirmou estar cada vez 
mais entusiasmado com o 
desenvolvimento da equi­
pe responsável pelo setor.

Disse ainda que está 
previsto para o próximo 
dia 24 outra viagem do se­
cretário e sua equipe à ci­
dade de Patos, onde apro­
veitará a oportunidade 
para visitar Catolé do Ro­
cha, estando no dia 26 em 
Cajazeiras e 28 em Sousa. 
Nas três primeiras cidades 
realizará a entrega de cer­
tificados e manterá con­
tatos com as equipes dos 
Centros Sociais, e em Sou­
sa acompanhará as conclu­
sões dos trabalhos do pré­
dio onde será instalada a 
sede da Febemaa.

Pesquisas feitas 
na Paraíba podem 
sair em revista

Os pesquisadores Marcelo Sobral da Silva, José 
Maria Barbosa Silva e Mara Zélia de Almeida, que 
atualmente desenvolvem análises científicos no La­
boratório de Tecnologia Farmacêutica da Universi­
dade Federal da Paraíba poderão ter seus trabalhos 
publicados pela Revista Brasileira para o Progresso 
da Ciência.

Segundo informou o professor Delby Fernandes, 
diretor do LTF, estes pesquisadores estão partici­
pando, juntamente com aproximadamente seis mil 
cientistas de todo o Pais, da 32* Reunião Anual da 
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 
(SBPC), que está se desenvolvendo no Rio de Janei­
ro desde o último domingo, devendo encerrar-se no 
próximo sábado.

Princípios Lactônicos de Himatantus Bracteata 
é o tema do trabalho que está sendo apresentado por 
Marcelo Sobral juntamente com outro cientista da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Rai­
mundo Braz Filho. Nesse trabalho o extrato etanólico 
da madeira de troco do Himatantus Bracteata foi 
submetido a cromatografia de coluna e camada del­
gada usando-se silica gel, para separação dos consti­
tuintes químicos da planta.

José Maria Barbosa Silva apresenta ou trabalho 
entitulado Estudo de Compostos Heteroacíclicos 
com Nitrogênio e Enxofre: Preparação química de 
alguns Meso Iônico 2 - tiolato -1,3,4- Tiodiozólio. O 
objetivo da pesquisa é preparar alguns compostos 
heteroacíclicos com nitrogênio e enxofre da série 
meso iônico, bem como estudar seu comportamento 
químico e espectroscópico, compostos estes que nas 
três últimas décadas têm sido bastante pesquisados 
pelas suas propriedades bactericidas e bacteriostáti- 
cas contra Gram-positivos e Gram-negativos.

O trabalho feito por Mara Zélia Almeida é enti­
tulado Isolamento e Concretização de Compostos da 
Guettarda Platypoda com Potencial e Atividade 
Miorelaxante. Este, assim como os outros, após ser 
apresentado no encontro, deverá ser publicado na re­
vista da SBPC.

Professora falta 
e secundaristas 
são prejudicados

Vários estudantes do Colégio Estadual Profes­
sor Pedro Augusto Porto Caminha - Cepac - ,  locali­
zado em Jaguaribe, estão prejudicados e ameaçados 
de perder o ano, por causa da professora de Geogra­
fia, Elza Andrade que, depois de faltar 
várias semanas ao expediente, tentou compensar o 
atraso dando aulas e fazendo provas aos sábados. O 
mais grave, contudo, é que os estudantes que falta­
ram ao último exame levaram zero, e nem os pedidos 
do diretor da escola foram suficientes para remover 
a professora.

A professor Elza Andrade, mesmo sabendo que 
os alunos não tinham obrigação de assistir aulas aos 
sábados, resolveu utilizar esse meio para compensar 
suas faltas. Todavia, prometera que as provas se rea­
lizariam em dias úteis. No último último exame, de 
surpresa, ela convocou a classe para a prova no sá­
bado e, aqueles que não foram avisados na sexta- 
feira, perderam o exame.

Na segunda-feira seguinte, ao ser abordada pe­
los prejudicados, disse que faria outra prova até o fi­
nal da semana. Anteontem, no entanto, chegou na 
classe mal humorada e anunciou, de chofre: “não 
farei mais provas, quem perdeu, perdeu” . Os alunos 
procuraram o diretor e este prometeu que a prova se­
ria feita. A professora chegou no momento e repetiu 
o que dissera na classe, o que contribuiu para modi­
ficar o promessa do diretor. Agora, os alunos pensam 
procurar a secretária da Educação, Giselda Navarro, 
e denunciar a atitude da professora Elza Andrade.

Microfilmagem na 
universidade tem 
o apoio do CNPq

A Universidade Federal da Paraíba assinou na 
última quarta-feira, em Brasília, com o Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnoló- 
gico-CNPq, um Termo de Ajuste ao Convênio ce. 
lebrado em agosto de 1979, em que se 
objetiva o financiamento, de parte do CNPq, de um 
equipamento Leitor de Microfiches à Biblioteca 
Central da UFPb, visando descentralizar e agilizar 
o processo de obtenção de documentos, utilizando- 
se do Catálogo Coletivo Nacional de Publicações Pe­
riódicas.

Na cerimônia de assinatura do Termo, que terá 
a duração de cinco anos, o CNPq esteve representa­
do pelo seu Presidente Lynaldo Cavalcanti de Albu­
querque, e a UFPb pelo seu Reitor Serafim Rodri­
gues Martinez, servindo como testemunhas os srs. 
Afonso Liguori, Chefe de Gabinete do órgão da SE- 
PLAN, e Gustavo Fernandes, assessor da Reitoria.

Ajustado o convênio entre a Universidade da Paraíba e o CNPq



Uma peça que fala dos quinze anos de repressão e ditadura no país

“ PÉ CHATO, DIREITA VOLVER! ”

Gabriel e Lúcio, os dois únicos personagens do espetáculo “P é Chato, Direita Volverl

Em montagem de um grupo paulista, 
a peça Pé Chato, Direita Volver!, de 
Wladimir Catanzaro, faz suas últi­
mas apresentações em João Pessoa hoje e 

amanhã, às 21h, no Teatro Lima Penan- 
te. A direção é de Toninho Macedo e os 
dois personagens -  Lúcio e Gabriel -  são 
interpretados, respectivamente, por José 
Carlos Rocha e Wladimir Catanzaro. Os 
ingressos são vendidos ao preço único de 
Cr$ 60.

A opinião de Ignácio de Loyola Bran­
dão -  “ Talvez esta peça pudesse ter outro 
titulo: cenas da vida de gente que não é 
nada. Ou cenas de uma vida onde não 
acontece nada. Porque, para mim, o es­
sencial nesta peça é: não existe uma se­
quência de fatos que determinam alguma 
ação maior. O desenvolvimento dramáti­

c o  parece levar a nada. E no entanto a 
força dela está nisso. Na sequência de ce­
nas aparentemente sem ligação, sem sen­
tido, vazias, mas que possuem uma força 
incrível, quando vistas em conjunto. Por­
que é a força de pessoas esmagadas por 
um sistema. Força de pessoas que lutam 
para ser alguém. Fazer alguma coisa. 
Vencer. Não o vencer na vida sonho da 
classe média: ou seja, casa-carro-piscina, 
etc. O vencer é o realizar-se. Em algo que 
nos toque, nos faça sentir gente. Essa gen­
te que não é nada do Catanzaro quer ser 
tudo. E este tudo é negado porque exis­
tem círculos a nos bloquearem, hoje em

dia. A evitarem que cada um se realize, se 
descubra, se invente, se autocrie. Porque 
gente assim pensa. E quem pensa não in­
teressa ao sistema, porque quem pensa 
raciocina, quem raciocina vê,, e quem vê 
não se conforma. E quem quer saber de 
inconformados? Eles são tão desagradá­
veis” ...

A opinião de Cecília Prada, critica de 
teatro e escritora-revelação de 1978 com 
O Caos na Sala de Jantar -  “ O que mais 
supreende em Wladimir Catanzaro é a 
perfeita captação da realidade psicológi­
ca de suas figuras populares, tanto nos 
seus excelentes contos -  ainda inéditos 
em livro -  como na sua dramaturgia. Há 
um segredo autobiográfico para essa rara 
qualidade: o jovem sociólogo e professor 
de hoje abriga ainda dentro dele o operá­
rio que foi, na adolescência, no inicio da 
mocidade. A infância transcorrida no am­
biente paulistano proletário de Vila Ro­
mana e Lapa é responsável pela autentici­
dade de seu texto, pela realização plena 
do que é simples desejo de muitos escrito­
res: por intermédio de sua recriação lite­
rária o povo vive e se expressa no palco. 
Há muito mais, entretanto, nos dois úni­
cos personagens de Pé Chato, Direita Vol­
ver!. Os dois ocupantes de um quarto de 
sórdida pensão paulistana, Lúcio e 
Gabriel, transcendendo o individual al­
cançam nível simbólico: numa sociedade 
podre, comparável a essa miserável pen­
são atormentada pelo cheiro de um ba­
nheiro permanentemente entupido, irma­
nados pela vida sem esperança, reconhe­
cem: “ nós não somos nada” . Mas as suas 
soluções individuais diante da crueza da 
vida diferem completamente, ou antes, 
suas falsas soluções -  nenhum dos perso­
nagens, Lúcio com sua passividade e seu 
idealismo vago, Gabriel com o seu deses­
pero e covardia essencial (já que somente 
crê na força) pode sair da situação ou 
mudá-la de forma revolucionária. Não 
existe ação em Lúcio. Não existe ideal em 
Gabriel. Quando resolve usar a força é

apenas emL>enefício próprio; é uma von­
tade de domínio estéril, uma força de vin­
gança que somente leva ao extermínio, ao 
desespero total. Pé Chato, Direita Volver! 
é uma poderosa denúncia da gênese do 
ato totalitário e fascista. Uma explicação 
psicológica, expressa por quem conhece 
bem os personagens que trata, de um fe­
nômeno que interactua no plano do so­
cial. Os quinze anos de repressão e dita­
dura que sofremos estão marcados a ferro 
dentro de nós todos e neste momento em 
que sofre a nação o profundo dilema de 
rompfer a imposição ou sofrer o seu conti- 
nuismo, nada mais oportuno do que re­
memorar como surge um fascista” .

A opinião de Caio Fernando Abreu -  
O que me encanta na peça de Wladimir 
Catanzaro -  e “ encanta” aqui vai no sen­
tido de “ envolve:, e fascina” -, em primei­

ro lugar, é a absoluta naturalidade com 
que ele manipula o diálogo dramático, 
conseguindo com que as figuras que se 
movimentam no palco sejam humanas, 
tangíveis, naturais familiares -  e não ape­
nas personagens talvez ideologicamente 
coerentes, mas sem vida. E por falar em 
ideológico, outro ponto que me interessa 
nesse trabalho é a maneira como Wladi­
mir consegue sobrepor, ou harmonizar, 
dois planos distintos. A peça é, ao mesmo 
tempo, um estudo psicológico expressivo 
de suas duas personagens e, num outro 
nível, uma análise dos fundamentos mais 
primários de uma estrutura social nitida­
mente fascista ou, em outras palavras, é 
como se Wladimir, partindo do humano 
de uma de suas personagens (o guarda), 
chegasse ao seu terrível significado: a 
opressão bruta -  talvez psicologicamente 
desamparada, frágil, carente, mas social­

mente simplesmente odiosa. É então (ou 
também) que a peça se carapteriza como 
uma fotografia de todos estes anos de si­
lêncio e humilhação impostos ao Brasil 
pelas forças militares, pelo poder irracio­
nal e indiscutível e indiscutível porque 
forte. Com uma nova roupagem, 
penso que esta peça talvez não passe de 
uma versão realista da velha fábula do 
lobo e do cordeiro -  aquele muito conheci­
do ‘contra a força não há argumentos’ . -  
infelizmente -  na própria vida, - na sua 
peça também não há nenhum argumento, 
por mais razoável ou/e racional, capaz de 
abalar esse guarda que, como o Caliban 
de A Tempestade, de Shakespeare, é irre­
dutível na sua violência. Como estamos 
acostumados a ver em certas figuras da 
vida política ou social brasileira dos últi­
mos 15 longos anos” .

O padre Spallanzani e a reprodução
O centenário do nascinten- 

to de Einstein ofuscou, no ano 
passado, várias e importan­
tes datas centenárias. Entre 
elas os 250 anos da morte de 
Spallanzani e, com o lembra o 
dr. Jchn Timson, os  200 de 
sua clássica experiência, que 
hoje parece trivial, sobre a 
necessidade de afetivo con­
tato entre o elemento mas­
culino e o feminino para 
haver reprodução sexual.

Spallanzani não se cele­
brizou apenas por esse feito, 
m as por outras muitas ex­
periências e observações em 
diversos campos do conhe­
cimento. Pode figurar entre 
os grandes pioneiros da 
biologia experimental pelo 
espirito de observação, ca­
pacidade de experimentar e 
pertinácia. Realizou ainda 
Inúmeras excursões, que ser­
viram de base a observações 
relevantes.

ADVOGADO OU 
NATURALISTA?

Lazzaro Spallanzani nas­
ceu a 12 de janeiro de 1729 em 
Scandiano, pequena cidade 
da província de Emilia, 
Itá lia , ao nordeste dos 
Apeninos. Faleceu em Pavia 
a 11 de fevereiro de 1799.

Estudoú em sem inário 
jesuita em Reggio Emilia, a 
uns 10 quilômetros da cidade 
natal, e lá se distinguiu em 
retórica, filosofia e línguas. 
Consoante a vontade do pai, 
advogado de renome, foi 
depois para a Universidade 
de Bolonha, a fim de estudar 
Direito. Na universidade en­
controu, como professora de 
física e matemática, Laura 
Bassi, aliás sua prima pelo 
lado paterno. Essa extraor­
dinária mulher muito influiu 
no alargamento de sua for­
m ação, levando-o a estudar 
também matemática e ciên­
cias fislcas e naturais. Mas 
durante três anos Spallan­
zani não abandonou o Direito, 
buscando um título de doutor 
nessa especialidade. Nesses 
estudos muito ganhou com a 
lógica que aprendeu e que se 
casou muito bem com as 
qualidades que manifestava 
para as ciências naturais e a 
experimentação. Conseguiu 
afinal, ajudado por Laura 
Bassi e por Vallsneri, o moço, 
perm issão paterna para 
abandonar a idéia de ser ad­
vogado e passou a preparar- 
se para o doutorado em 
filosofia, que obteve em 1753 
ou 1754. Instruindo-se em 
teologia e metafísica, re­
cebeu ordens menores e 
depois ordenou-se sacerdote 
ligado a duas congregações 
em Modena.

Sem deixar de lado seus 
d e v e re s  re lig io sos , sua 
carreira foi quase exclusi­
vam ente acadêmica e de­
correu, sucessivamente, em 
Reggio Emilia, Modena e

Pavia. Nesta ultima univer­
sidade passou os trinta anos 
finais e mais produtivos de 
sua vida.

Não tardou em impor-se 
com o um dos principais 
filósofos naturais do século 18 
pela aplicação de ousados e 
criativos métodos experi­
mentais a vasta gama de 
fenômenos e hipóteses, assim 
com o pelo domínio da mi- 
croscopia.

Investigou o ricochetear de 
pedras na água, a “ ressus- 
citaçáo”  dos rotíferos, a 
regeneração da cabeça de 
caram ujos, a migração de 
andorinhas e enguias, o vÔo 
dos morcegos, a descarga de 
peixes elétricos, a origem 
das fontes naturais e das 
trovoadas. Interessou-se ain­
da por assuntos de fisica, 
quimica e meteorologia e foi 
pioneiro em vulcanologia. 
Contribuiu para o conheci­
mento da circulação e diges­
tão nos animais e no homem. 
Mas sua grande fama pro­
veio principalmente dos ex­
perimentos que realizou em 
torno de dois assuntos que na 
época eram muito debatidos: 
a geração espontânea e o 
m ecanism o íntimo da fecun­
dação nos animais.

Ainda em Reggio Emilia 
conheceu  Spallanzani as 
obras de Buffon e seu even­
tual colaborador Needham. 
No segundo volume de sua 
célebre História Natural Buf­
fon afirmava que toda ma­
téria vegetal ou animal se 
decompunha em mínimas 
partículas móveis, que ele 
cham ava de “ moléculas or­
gânicas” , as quais serviriam 
de unidades para a recons­
trução de todos os seres. 
Needham por sua vez des­
creveu o aparecimento de 
“ animálculos”  em muitos 
tipos de infusões, apesar de 
bem protegidas da ação do 
ar. Esses “ animálculos” , in­
clusive os do liquido seminal 
(espermatozóides), com o 
tempo se dAintegrariam e 
seus resíduos se resolveriam 
em  delicados filam entos 
geradores de “ animais de es­
pécie inferior” .

GERAÇÃO ESPONTÂNEA
Muito antes dessa época 

Francesco Redi realizara em 
1668 imortais experimentos 
com  larvas de moscas, des­
cartando, pelo menos em 
relação aos seres mais di­
feren ciados, a idéia da 
geração espontânea, até en­
tão muito em voga

A geração espontânea es­
tava entretanto tão arrai­
gada na mente tias pessoas 
comuns e até dos filósofos e 
naturalistas, que continuou 
aceita em relaçá.. aos seres 
mais simples, em particular 
aos que proliferam nas in­

fusões, especialmente depois 
que Leeuwenhoek com seu 
m icroscópio chamou a aten­
ção para o mundo novo e in­
visível, pululante de mi­
cróbios. Descreveu também 
nesse mundo os esperma­
tozóides, que todavia não 
relacionou com  a reprodu­
ção.

Munido de bom micros­
có p io  e muita argúcia, 
Spallanzani demonstrou que 
esses “ animálculos”  não nas­
ciam  diretamente da matéria 
orgânica em decomposição. 
Para isso realizou diversas 
experiências cruciais, entre 
as quais se destaca a apli­
cação do calor à matéria or­
gânica, que se esterilizava, 
para usar uma palavra de 
hoje. Verificou que as infu­
sões assiiú preparadas e 
g u a rd a d a s  em  fr a s c o s  
selados permaneciam isen­
tas de “ animálculos” . Foi, 
pois, um precursor das téc­
nicas de conservação de 
alimentos. A questão renas­
ceria depois, como se sabe, e 
só foi definitivamente en­
cerrada pelas experiências 
de Pasteur.

Os e s p e r m a to z ó id e s , 
apesar de estarem no liquido 
seminal, foram a principio 
descritos como animais — 
Blumenbach os classiicou 
entre os protozoários.

Dominava naquele tempo a 
noção de qu e ,o  liquido se­
minal ou sêmen emitia va­
pores que ativavam o desen­
volvimento dos óvulos. Não 
seria necessário o contato 
direto destes com o sêmen. 
E xposto a uma suposta 
“ aura spermática” , o ovo se 
transformaria em embrião.

Para verificar se de fato o 
sêmen agia por meio de 
vapores, Spallanzani ima­
ginou uma experiên cia : 
grudou num vidro de relógio 
o produto da postura de uma 
fêm ea de sapo e inverteu es­
se recipiente sobre outro 
vidro de relógio em que 
colocou o sêmen do macho. 
F icava assim com um sis­
tema fechado, que permitiria 
ao alegado vapor chegar aos 
óvulos, sem que houvesse 
contato efetivo entre eles. 
Observou que na verdade se 
desprendia do sêmen um 
vapor que se condensava no 
vidro de relógio superior, 
m as nem por isso os ovos se 
desenvolviam. Mas quando 
colocava os ovos diretamente 
no sêmen que estava no vidro 
inferior, eles logo com eça­
vam a desenvolver-se, ori­
ginando girinos. A experiên­
cia foi multas vezes repetida, 
também com material de rã 
e  tritões (tipo de salaman­
dras).

Spallanzani não ficou só 
nos vidros dé relógio. O con­
tato sexual dos machos de

sapos e rãs com  as respec­
tivas fêmeas, por ele cui­
dadosam en te  observad o , 
durava muito tempo, durante 
o qual o macho abraçava for­
temente a fêmea. Nessa 
ocasião os óvulos que se 
achavam na cloaca eram 
tocados pelo sêmen que o 
macho expele e assim já 
saiam fertilizados da cloaca. 
Spallanzani deteve-se no es­
tudo do amplexo sexual e 
revelou que esse reflexo per­
sistia mesmo após mutilação 
do macho, inclusive corte dos 
m em bros inferiores e deca­
pitação.

Lembrou-se o padre ex­
perimentador de vestir a par­
te traseira do macho com cal­
cinhas de tafetá encerado — 
dispositivo já  usado antes por 
Réaumur e  Nollet. Nessas 
condições o abraço sexual 
era improdutivo. O líquido 
seminal ficava guardado nas 
fraldinhas im perm eáveis, 
enquanto os óvulos esca­
pavam á fertilização.

As núpcias do tritão se­
guiam ritual diferente. Sem 
manter firme contato, macho 
e fêmea se conservavam 
próximos, até que o macho 
descarregasse o sêmen perto 
da cloaca da fêmea, de onde 
em ergiam  ovos que se fer­
tilizavam fora do corpo, sem 
penetração da fêmea pelo 
macho. Spallanzani demons­
trou por muitos meios que, 
em bora não houvesse co- 
pulaçáo real nesses anfíbios, 
havia contato entre sêmen e 
óvulos.

INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL

Depois disso Spallanzani 
tratou de analisar detalha­
damente a fecundação ar­
t ific ia l. P ara que esta 
ocorresse, verificou que bas­
tava leve contato entre sê­
men e ovos. O liquido seminal 
era tão prolífico que agia 
m esm o depois de diluído em 
água a 1 por 8 000. Observou 
que vários líquidos orgânicos 
não inibiam a ação do sêmen, 
quando a ele misturados. Não 
havia, porém, fertilização 
cruzada: malograram todas 
as tentativas de fecundar 
óvulos de sapo por sêmen de 
rã ou salamandra, e vice-ver­
sa.

Malpighi não lograra fer­
tilizar óvulos de bicho-da- 
seda com  sêmen desse mes­
m o inseto, mas Spallanzani 
teve êxito. E também con­
seguiu a primeira insemi­
nação artificial em animal 
v iv íparo , introduzindo o 
sêmen de um cão, por meio 
de seringa, numa cadela em 
cio.

Apesar de tão profundas e 
persistentes experiências, 
Spallanzani deixou sem ex­
plicação aquilo que tornava o

J. REIS

sémen indispensável à fer­
tilização. Não obstante co­
nhecer os espermatozóides, 
não lhe ocorreu atribuir-lhes 
c a p a c id a d e  fecu n d a n te . 
Deixou-se levar por uma ex­
periência única e falaz, en. 
que obteve girinos a partir de 
óvulos de rã tocados por 
sêmen meio dessecado e 
“ peneitam ente livre de ver­
m es” .

Baseado nessa observação 
ele até ridicularizou os “ ver- 
miculistas” , seguidores da 
idéia de Leeuwenhoek segun­
do a qual o espermatozóide 
nada mais é do que um in­
d iv íd u o  p re 'form ad o . A 
p ré fo rm a çã o  era  teoria  
com um  naqueles tempos. 
S p a lla n za n i ta m b ém  a 
aceitava, porém divergia 
quanto ao elemento em que 
ela ocorria. Enquanto os 
“ vermiculistas”  a coloca­
vam no espermatozóide, os 
“ ovistas”  entendiam que era 
no óvulo que ela se proces­
sava. Neles os embriões já 
estariam prontinhos. No caso 
da rã, existiria dentro do 
óvulo um girino énroladinho 
que se desenrolava e crescia 
quando se dava a “ vitali- 
zação”  pelo líquido seminal. 
A essa escola, cujos grandes 
defensores eram Malpighi, 
Haller e Bonnet, filiava-se 
Spallanzani.

Verificou este último que 
era possível separar por fil­
tração do sêmen algo dotado 
da capacidade vitalizante. 
Parece incrível, ao leitor de 
hoje, que ele, com a força de 
sua inteligência e lógica, não 
tivesse associado esse algo 
aos espermatozóides. Coube 
ao suíço Prevost e ao francês 
Jean Baptiste Dumas pro- 
clám ar em 1824 que os esper­
matozóides eram a parte do 
liquido seminal responsável 
pela fertilização. Dumas 
repetiu as .experiências de 
Spallanzani e mostrou que 
para elas terem êxito era im­
prescindível que o sêmen 
contivesse espermatozóides 
vivos.

Em 1840 Martin Berry 
sUgeriu que o espermato­
zóide deveria penetrar no 
óvulo, o que foi confirmado 
por George Newport em 1854 
Dois anos depois o botânico 
Pringsheim viu o mesmo 
processo em plantas.

Daí por diante ficou bem 
estabelecido que para a 
reprodução sexual é neces­
sário o concurso de duas 
células que se fundem. O. 
Hertwig em 1875 observou 
que da penetração do óvulo 
pelo espermatozóide resulta 
a fusão dos núcelos dos dois 
elementos.

Hoje na TV

«
o

Pequeno 

Grande 

Homem”  Êti
Arthur Penn

“ Ou ele foi o herói mais substimado da 
América ou um mentiroso de isanas propor­
ções” , conclui o novelista Thomas Berger no 
livro que escreveu em 1964 sobre Jack 
Crabb, o único sobrevivente branco da cé­
lebre batalha de Little Big Hom, quando os 
cheyennes massacraram o 7’  Regimento de 
Cavalaria comandado pelo General Custer.

Crabb é o personagem principal do 
western O Pequeno Grande Homem (Little 
Big Man) - em exibição na Globo hoje, às 
21hl5m - uma produção americana de 1970, 
estrelada por Dustin Hoffman, Faye Duna- 
way, Martin Balsan, Richard Mulligan e 
Chief Dan George.

Ao ser entrevistado em 1952 pelo histo­
riador Ralphh Fielding Snell, Crabb tinha 
121 anos de idade, mas ainda estava bas­
tante lúcido para recordar as verdadeiras 
relações entre brancos e peles-vermelhas, 
todo o absurdo da chamada guerra india e 
também uma época de consolidação de al­
guns vícios culturais que abriram caminho 
para a moderna civilização americana. As 
reminiscências dessa testemunha ocular da 
História - espectador privilegiado de perso­
nagens célebres em suas cenas mais conhe­
cidas (a morte de Wild Bill Hicock numa 
mesa de pôquer, o fim de Custer em Little 
Big Horn) - prestam-se ao diretor Arthur 
Penn para mais uma critica á hipocrisia e 
violência de um tipo de sociedade que ele 
considera fadada ao fracasso. O filme defen­
de um retorno à natureza e uma fuga às 
pressões do sistema, enquanto as aldeias 
cheynnes ameaçadas pela autoridade bran­
ca correspondem às comunidades hippies 
dos anos 60 que desafiaram a opinião públi­
ca americana.

Através da memória de Jack Crabb, o 
Pequeno Grande Homem - extraordinaria­
mente interpretado por Hoffman, com aju­
da da maquiagem criada por Dick Smith e 
que o faz aparentar mais de cem anos -, o 
filme revê episódios tristemente famosos. 
Entre eles, o massacre a reserva india de 
washita em 1968, e a quase extinção dos bú­
falos, alimento e agasalho dos indios, pelos 
brancos, fixando-se finalmente na descrição 
da batalha de Little Big Horn filmada em 
locações autênticas. Esta que foi a última 
campanha de Custer é reconstituída sem a 
espetaculosidade sangrenta vista em outros 
filmes e deixa do general, interpretado por 
Richard Mulligan, uma imagem grotesca 
que o cinema muitaS vezes disfarçou.
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Latrina
Estão são sugestões ou provocações para enten­

der Soy Loco Por Ti Latrina.
Entender, compreender, saber, saborear, re­

criar. Transar bem dentro do que está mais vivo. En­
tender còmo exercício de desmascaramento: tirar as 
cortinas e couraças do cotidiano bestificante.

Experimente não compara o espetáculo com en­
cenações anteriores que você admirou ou detestou: 
Macunaima, A Donzela Joana ou Cordélia Brasil. É 
bem verdade que algumas argutas comparações po­
dem fingir um jogo de inteligência, mas isso não bas­
ta. Mergulhe fundo.

Que pais é este? Ou que teatro é este?
Não tenha medo de se emocionar. Nem precisa 

dissertar sobre suas comoções. Entregue-se de corpo 
inteiro: para não se automutiliar.

Participe do jogo, omo se estivesse no estádio ou 
no terreiro, no motel ou no meio do mato. (Que no 
campus se chama bosque). Esqueça-se de que é uni­
versitário, de prendas domésticas, boa formação mo­
ral, muito bons remorsos e ótimos compromissos so­
ciais. Um espetáculo não é uma aula nem comício, 
um sermão ou convocação. Desarme-se das raciona­
lizações. Desenvolva seu senso lúdico.

Se você pensa que a arte é uma atividade séria, 
construtiva e comprometida com o povo, povinho, 
povão, deixe de ser um pavão pretensioso, arrotante 
e redundante. O povo não deseja ser tutelado por 
ninguém, não é Lula? As comunidades de base que 
se cuidem. E as palavras de ordem também. Ques­
tionemos.

Se você é um heterosexual convicto, pelo menos 
não atrapalhe nem dê (!) bandeira, mostrando-se ir­
ritado com o Apokalipse news. Mas se você, dialeti- 
camente, já fez sua cerimônia de iniciação nos ba­
nheiros dos cinemas, a praça 1817 lhe convida. Um 
espetáculo não consegue doutrinar ninguém. Apenas 
motivar. A penas e peninhas.

Não confuda práxis com praxes. E constante 
que os mictórios públicos e universotários geram cul­
tura histórico-estrutural, aquem e além da pura fe­
dentina, do orgasmo adiado ou antecipado, da sede 
infinita de mais e mais cerveja, suor, rom e beijos. 
Viva o prazer!

E, apesar de tudo, nossa “ pequenina Paraíba”  é 
tão terralagamar quanto cinema transcendental dos 
ricos e miseráveis, tão pasto dos políticos quanto es­
pasmo dos marginalizados. Onde situar nossa flu­
tuante classe média: no Bodocongó I ou no Trem dos 
Condenados? E os estudantes engajados: caberão 
na bolha do NAC ou no balão da revolução?

Faça alguma coisa, se possível pelo nosso amor, 
desamor, desejos: latrina e loucura, informação e in­
quietação, mito e merda, mijo e música, coação e co­
ração, gozo e grito, privada e privação, grafítis e gra­
vações. Não se popupe.

Porém - há sempre uma pedrada no fim dos ca­
minhos? - se suas convicções éticas, estéticas, filosó­
ficas e políticas são inabaláveis, PT saudações.

ouvir
O. L. de Albuquerque

In memoriam
Nos dez anos da morte de Jacob do Bandolim, 

comemorados em 13 de agosto de 1979, os músicos 
brasileiros dificilmente prestariam uma homena­
gem mais comovedora do que' o Tributo a Jacob do 
Bandolim, espetáculo estrelado por Radamés Gna- 
talli, Joel Nascimento e a Camerata Carioca, que 
agora está nas lojas de disco, em lançamento da 
WEA.

Definido por Paulinho da Viola como “ o maior 
acontecimento musical popular do ano” , e pelo cri­
tico Tárik de Souza como “um tributo digno da (ele­
vada) estatura musical do homenageado” , o espetá­
culo foi transformado no mais importante disco ins­
trumental brasileiro de 1980, verdadeira maravilha 
contemporânea.

No lado 1, o bandolinista Joel Nascimento execu­
ta, acompanhado pela Camerata Carioca, uma suite 
em quatro movimentos intitulada Retratos, e grava­
da por Jacob em 1964 com o nome de Concerto Para 
Bandolim e Orquestra. Nesta nova gravação, o seu 
autor, Radamés Gnatalli, retirou a orquestra e refez 
o trabalho, adaptando-o para a Camerata Carioca, 
um grupo formado por jovens instrumentistas: João 
Pedro Borges e Maurício Carrilho (violões de seis 
cordas), Rafael Rabelo (violão de sete cordas), Lu- 
ciana Rabelo (cavaquinho) e Celso José da Silva 
(ritmo).

Em cada movimento de Retratos, Radamés, o 
grande músico gaúcho, presta homenagens a autores 
brasileiros: no primeiro (Pixinguinha), variações 
sobre Carinhoso; no segundo (Ernesto Nazareth), 
sobre Expansiva; no terceiro (Anacleto de Medei­
ros), sobre Lara; e no quarto (Chiquinha Gonzaga), 
sobre Corta-Jaca.

No lado 2, o mesmo grupo recebe o apoio do pia­
no de Radamés na execução de quatro choros e uma 
valsa de Jacob, e do choro Conversa Mole, que Ra­
damés fez para o maior instrumentista do gênero. De 
Jacob, o grupo executa a valsa Vóo da Mosca, e os 
choros Gostosinho (regravado com outro titulo: Biru­
ta), Doce. de Coco, Noites Cariocas e Vibrações.

Nos dois lados, um precioso trabalho de criação 
musical e acompanhamento; uma correta homena­
gem a um grande instrumentista, e a valorização de 
um dos nossos mais belos e importantes gêneros de 
música popular. Todo arranjado por Radamés Gnn- 
talli, Tributo a Jacob do Bandolim registra ainda 
um pouco do trabalho deste compositor gaúcho, re­
vela alguns instrumentistas jovens e capazes para a 
execução do que há de melhor no choro, e tem como 
solista um bandolinista perfeito para o trabalho com 
peças que exigem virtuosismo. Neste disco, Joel 
Nascimento consegue um resultado magnifico, em­
bora tocando aquilo que seu mestre gravou.

* Ruim 
** Regular 
*** Bom 
**** ótimo 
***** Excelente

DE MM Na tonga
caminhada, o 
apoio à CNBB

O  NO CINEMA
OS NOIVOS (**) -  Produção brasileira. 

Drama sobre conflitos existenciais da classe- 
média. Direção de Afrânio Vital, cineaste 
apontado como um pouco feliz imitador de 
Walter Hugo Khoury. Com Reinaldo Gonza­
ga e Neila Tavares. A cores. 18 anos. No 
Tambaú. 18h30m e 20h30m.

MUITO ALÉM DO MEDO -  A história 
de um assaltante que perde quase todos os 
seus ajudantes numa ação frustrada. Direção 
de Yannick Andrei. Com Michael Bouquet, 
Michel Constantin e Marilu Tolo. A cores. 18 
anos. No Tambaú, em apresentação do Cine­
ma de Arte. 16h.

OS TRÊS MOSQUITEIROS TRAPA- 
LHOOES (**) -  O romance de Alexandre 
Dumas serviu de base para esta aventura cô­
mica ambientada no Brasil de hoje e estrela­
da pelos Trapalhões. Direção de Adriano 
Stuart. Com Renato Aragão, Dedé Santana, 
Zacarias e Mussum. A cores. Livre. No Mu­
nicipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

TRINITY AINDA É MEU NOME (**) - 
Produção italiana. Western satirico de gran­
de êxito comercial, agora em relançamento, 
Direção de E. B. Clucher. Com Terence Hill e 
Bud Spencer. A cores. 10 anos. No Plaza. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

OS DESAFIOS DE BRUCE LEE -  Pro­
dução dos estúdios de Hong Kong sobre as ar­
tes marciais chinesas. A cores. 18 anos. No 
Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

NO TEATRO
PÉ CHATO, DIREITA VOLVER! -  Os 

dois únicos personagens da peça de Wladimii 
Catanzaro são ocupantes de um quarto de 
sórdida pensão paulistana. Através do texto, 
uma denúncia dos 15 anos de repressão e di­
tadura atravessados pelo Brasil. O grupo que 
montou o espetáculo é de São Paulo. Direção 
de Toninho Macedo. Com José Carlos Rocha 
e Wladimir Catanzaro. No Teatro Lima Fe- 
nante (entradas pela João Machado e pela 
Trincheiras). 21h.

□  NA TV
HOJE - As mais bonitas imagens do 

Papa João Paulo II durante sua visita ao Bra­
sil, que terminou ontem, mostradas em re­
trospectiva. No Canal 10. 13hl5m.

O PEQUENO GRANDE HOMEM 
(***»*) _ q  diretor Arthur Penn, um dos ci­
neastas mais competentes dos EUA, conse­
guiu realizar uma critica à hipocrisia e à vio­
lência de um tipo de sociedade que ele consi­
dera fadada ao fracasso. A produção é de 
1970. Jack Crabb (Dustin Hoffman), aos 21 
anos, único sobrevivente da batalha de Little 
Big Hom, narra sua vida no leito de um hos­
pital a um repórter que o entrevista. Sua his­
tória começa aos 10 anos quando no Oeste 
selvagem sua faniilia é morta pelos índios. 
Ele é raptado e criado como pele-vermelha, 
com o nome de Pequeno Grade Homem. Du­
rante sua vida, acompanha os momentos 
mais marcantes do velho Oeste. Faya Duna- 
way e Martin Balsan também estão no elen­
co. A cores. No Canl 10. 21h05m.

MARUJOS DO AMOR (**) -  Produção 
americana de 1945, dirigida por George Sid- 
ney. A história gira em torno de dois marujos 
em férias em Hollywood - Gene Kelly e Frank 
Sinatra -, tentando ajudar duas jovens qut 
buscam o estrelado. Também no elenco, 
Kathryn Grayson e José Iturbi (falecido re­
centemente). A cdres. No Canal 10. 23hl5m.

SUBINDO POR ONDE SE DESCE (**) 
-  Produção americana de 1967, dirigida por 
Robert Mulligan. Sylvia Barret (Sandy Den- 
nis), jovem e entusiasta professora, enfrenta 
o Calvin Coolidge, imenso colégio de Nova 
Iorque. Os alunos são desordeiros e os profes 
sores assumem uma atitude de cinismo, in­
clusive Paul Barringer (Patrick Bedford), da 
cadeira de Inglês da mesma secção de Sylvia. 
Executa-se a velha Henrietta Pastorfield (Ei- 
leen Heckart), a única que encoraja a moça. 
A cores. No Canal 10. 01hl5m.

H  EM DISCOS
MUDANÇA DOS VENTOS, Nana 

Caymmi -  O LP em que, durante toda a sua 
carreira, Nana Caymmi recebeu maior apoio 
de produção na gravadora. Os arranjos, or­
questrações e regências são de seu irmão, 
Dori Caymmi, havendo a participação do 
quarteto Boca Livre nas faixas Meu Bem 
Querer e Estrela da Terra. Entre os músicos 
que participaram das gravações -  além de 
Dori (fazendo vocais e violão) -  estão Gilson

Peranzzetta (pianos acústico flauta: Danilo 
Caymmi. O disco abre com Mudança dos 
Ventos, um presente de Ivan Lis e Vitor Mar­
tins para Nana falando da mulher dos 30 
para os 40 anos, que reencontra o amor. Lan­
çamento EMI-Odeon.

CLÁSSICOS EM DIGITAL, Franck 
Pourcel -  Para o seu primeiro disco gravado 
com o sistema digital, Pourcel .selecionou 
um programa em que jo vibrante colorido das 
orquestrações desse o maior destaque ao bri­
lhantismo da gravação efetuada com o novo e 
revolucionário sistema. Os arranjos são do 
próprio Pourcel para peças como A Grande 
Porta de Kiev (de Quadros de uma Exposi­
ção), de Ravel, Dança Ritual do Fogo, de Ma­
nuel De Falia, e a abertura de Carmen, de Bi­
zet. Lançamento EMI-Odeon.

DIGITAL MAGIC, Stanley Black -  Com 
este LP, Stanley Blac, seu piano e orquestra, 
entram no mundo novo do som Digital, com 
um repertóriò onde destacam-se The Way 
We Were, I  Will Survive e Chiquitita. Lança­
mento EMI-Odeon.

STENIO MENDES (***) -  Dando con­
tinuidade à série MPBC (Música Popular 
Brasileira Contemporânea), Stênio Mendes 
lança seu primeiro disco. Além de compositor 
e arranjador, ele dá um clima sonoro muito 
construtivo com sua cravfdla, o violão/arco e 
vozes. Com participação especial, a soprano 
Ruth Mendes Nogueira (sua" mãe). Lança­
mento Polygram.

TANGOS EM DUETO, vários intérpre­
tes -  O tango é apresentado por sete duplas. 
A mais conhecida é Cascatinha e Inhame. 
Lançamento Chantecler.

EM LIVROS
NOS m a t a m o s  o  c ã o  t i n h o s o ,

Luis Bernardo Honwana - Diversas situações 
que demonstram como a consciência do {io- 
mem pode ser manipulada dentro de uma so 
ciedade colonizada. A história que dá noVne 
ao livro, por exemplo, conta como os inocen­
tes alunos de uma escola acabam matando 
um cachorro miserável, a mando do professor 
e dos funcionários. A vida do trabalho no 
campo também é tema de destaque, apare­
cendo em Dina, A Velhota e outras histórias. 
Luis Bernardo Honwana é hoje um dos mais 
consagrados escritores de Moçambique. Lan­
çamento Ática.

MÚSICA HUMANA MÚSICA, Nelson 
.Motta (***) - O jornalista e compositor Nel­
son Motta fala com carinho das personagens 
que conheceu em quase 15 anos de bem suce­
dida carreira. Um gostoso balanço da MPB 
da parafina odara e também da resistência 
empunhada como bandeira de luta por Elis 
Regina. Tudo relatado num estilo simpático 
e generoso de quem não vê inimigos e não tem 
adversários. Lançamento Salamandra.

A PEDAGOGIA WALDORF (CAMI­
NHO PARA UM ENSINO MAIS HUMA­
NO), Rudolf Lanz (***) - Um livro dirigido 
diretamente aos pedagogos descontentes com 
o sistema educacional tradicional. E também 
a todos aqueles interessados no aperfeiçoa­
mento humano, e que consideram a educação 
como um fator básico desse desenvolvimento. 
O livro desce aos detalhes curriculares da es­
cola Waldorf, discute formas de ensino e 
problemas atuais como a questão de liberda­
de vs. autoridade, a televisão enquanto ins­
trumento de um sistema aliénante, sexo e re­
ligião, chegando aos princípios da estrutura 
organizacional. Lançamento Summus.

A s três irmãs do Emotions
Existem muitos artistas bem. 

sucedidos, mas aqueles que são ca­
pazes de manejar o sucesso, com 
prudência e sabedoria, costituem- 
se em raridade. O grupo feminino 
The Emotions é uma dessas jóias 
raras que brilham intensamente 
com talento e personalidade. Al­
guns críticos consideram The 
Emotions o maior conjunto vocal 
de Soul dos Estados Unidos.

Como este grupo consegue en­
volver emocionalmente a platéia? 
A resposta é simples: suas três in­
tegrantes - Sheila, Wanda e Jea­
nette - não são pessoas comuns. O 
fato é que essas três irmãs transmi­
tem uma supercarga de emoção, 
fazendo com que o ouvinte se sinta 
fisicamente bem e emocionalmen­
te feliz. Embora mantenha sua 
identidade como trio feminino, em 
suas apresentações, Emotions con-

ta ocasionalmente com a colabora­
ção de uma outra irmã - Pamela - e 
do irmão Joseph Jr.

Em 1968, The Emotions foi 
contratado pela etiqueta Volt (as­
sociada à gravadora Stax). Seu pri­
meiro LP foi produzido por Isaac 
Hayes e seu parceiro David Porter. 
O grupo ficou na Stax/Volt até a 
dissolução da gravadora, em 1975. 
Durante os anos que ficaram com a 
Stax/Volt, The Emotions empla­
cou vários sucessos: So I Can Love 
You, Show Me How, Stealing Lo­
ve, You Make Me Want To Love 
You, "My Honey and Me, I Call 
This Loving You e Put a Little 
Love Away.

Maurice White, líder do 
Earth, Wind & Fire - uma das

maiores bandas de funky dos Es­
tados Unidos, é um velho fã das ir­
mãs, e descobriu que elas estavam 
sem contrato. Então, conseguiu 
que The Emotions fosse contratado 
pela CBS, tendo ele próprio como 
produtor. Depois de lançar o LP 
Flowers, em 76, o grupo estourou 
na América do Norte, em 77, com o 
segundo álbum, institulado Rejoi­
ce, e que trouxe o super-hit Best of 
My Love. Em 78, elas lançaram 
seu terceiro LP, Sunbeam.

Agora, a CBS está lançando 
no Brasil o quarto álbum do grupo, 
também produzido por Maurice 
White, intitulado Como Into Our 
World. A parte instrumental tem a 
participação de integrates do 
Eart, Wind & Fire. O álbum inclui 
o mais novo hit do Emotions: 
What’s the. Name, of your l-ove?
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Revendo fatos que cercaram 
esta longa peregrinação de João 
Paulo II pelas terras brasileiras, di­
ficilmente se. sufocaria o desejo de 
escrever sobre a visita, em quem, 
além de. seguir o Papa pelos jornais e 
pela televisão, esteve presente d 
missa celebrada em Recife. Mesmo 
que. fosse, para não colocar no papel 
nada mais que o óbvio.

Mesmo que fosse para revelar a 
insatisfação dos primeiros momen­
tos, diante, das pouco contundentes 
palavras ditas em Brasília. Ou o te­
mor de. que. a visita se convertesse, 
não num fortalecimento dos traba­
lhos do chamado clero progressista 
do Brasil, mas numa espécie de ma­
ratona que visasse amenizar a ação 
que a Igreja vem realizando através 
das comunidades eclesiais de base.

Ou, ainda, que esses doze dias 
do Papa no Brasil fossem transforma­
dos num grandioso espetáculo Glo­
bal, ou numa missão excessivamen­
te apegada aos atos litúrgicos -  
como faziam crer algumas imagens 
de Belo Horizonte e do Rio de Janei­
ro. Até aí, os discursos e homílias 
não nos pareciam fortes, nem iden­
tificados com o discurso da Igreja 
brasileira, embora a celebração no 
Aterro do Flamengo revelasse, ao 
menos, uma multidão que comove, 
por sí só, em sua carência de líderes, 
e em seu anseio não menos indisfar- 
çável por uma sociedade mais igua­
litária.

São Paulo, no entanto, desfez 
completamente as impressões ante­
riores. Não na celebração no imenso 
Campo de Marte, mas ha fala aos 
trabalhadores. Lá, ficava muito cla­
ro que não há este distanciamento 
entre o Vaticano e os caminhos tra­
çados, aqui no Brasil, por bispos e 
religiosos junto aos oprimidos. Lá, a 
visita de João Paulo foi marcada por 
um acontecimento muito sintomáti­
co, o atentado contra Dalmo Dalla- 
ri. Lá, certamente, a Tradição Fa­
mília e Propriedade se arrependeu 
de ter feito festa para o Papa antes 
de. sua chegada a Brasília. Lá, onde 
os metalúrgicos têm empreendido 
relevantes lutas por melhores condi­
ções de vida, e onde a Igreja desen­
volve, talvez, o mais intenso dos 
seus trabalhos em zonas periféricas.

A contundência do apelo p pela 
justiça social, feito no Morumbi 
pouco depois do discurso do operá­
rio, não mais permitiria que enxer­
gássemos na vinda de João Paulo ao 
Brasil a confirmação daquilo que 
muita gente vinha presumindo: que 
o Vaticano não apoiava a atuação 
da CNBB.

•À parte os momentos de cunho 
religioso (Aparecida do Norte; mis­
sa em Porto Alegre) e a festa da co­
lônia polonesa no Paraná, o Papa vi­
veria, a partir de São Paulo, em in­
tenso contato com os marginaliza­
dos, com a miséria, com a descarac- 
terização da cultura de um povo. E 
faria um inconteste trabalho de 
apoio ao clero brasileiro em suas lu­
tas ao lado dos pobres.

Em Salvador, nos Alagados. 
Em Recife, na homília dedicada ao 
homem do campoK onde falou com a 
clareza sobre a necessidade de uma 
profunda alteração na estrutura 
agrária do País, sobretudo do Nor­
deste. Ainda em Recife, na defesa 
do trabalho de Dom Helder. Em Te- 
resina, na saudação em que falou de 
improviso sobre o povo que passa fo­
me. Em Fortaleza, no encontro com 
os bispos, quando acolheu, de uma 
vez por todas, o desempenho da 
CNBB. E em Manaus, onde ouviu 
atentamente, denúncias feitas pelos 
índios, num comovedor diálogo que 
a televisão mostrou parcialmente.

Do Papa, ficam imagens signi­
ficativas, do seu carisma e da im­
portância de encontros com peque­
nos grupos ou ruidosas multidões. E 
fica a grande contribuição: o apoio d 
Igreja brasileira, em cuja ação pas­
toral necessitamos vislumbrar o no­
vo. Se tivermos capacidade de pôr 
de lado determinadas ,posições eli­
tistas.
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Flotilha
•  O Iate Clube da Pa­
raíba, numa determi­
nação do seu Vice- 
Vice-Comodoro em 
exercício Amarilio Sa­
les de Melo, está for­
mando sua Flotilha de 
Windsurf, a exemplo 
das de Optimist e Sni- 
pe, que se preparam 
para as futuras tempo­
radas.

• A 8 inscrições já fo­
ram abertes e mais de 
uma dezena de formu­
lários foram preenchi­
dos, numa prova evi­
dente da receptividade 
pela difusão do mais 
novo esporte náutico, 
cujo primeiro campeo­
nato brasileiro (Classe 
Windglider) está sen­
do realizado na repre­
sa de Güarapiranga, 
em São Paulo.

Decepção
•  Muita gente interes­
sada na política do 
Cabo Branco ligou-se 
no programa ibopeano 
do informal Luiz Otá­
vio, na Arapuan, mas 
acabou decepcionada 
com as respostas do 
médico Ozáes Man­
gueira ao que foi dito 
pela imprensa escrita 
pelo presidente Assis 
Camelo, do alvirubro.
• Alguns “experts”  
em política clubistica 
acham que o candidato 
da oposição está muito 
mal assessorado em 
termos de campanha, 
notando-se em suas 
respostas um “ranço”  
pessoal de intriga que 
não é dele nem próprio 
de sua formação. Se 
continuar assim, vai 
ter sua primeira gran­
de decepção eleitoral.
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GILMA BARRETO: 15 ANOS

Licenciada 
em Letras

• Vinte e sete licenciados em 
Letras serão diplomados no 
próximo dia 30, em solenida­
de de colação de grau no Gi­
násio do Clube Astréa. Entre 
eles está Flávia Rejane Costa 
D’Araújo, filha do casal Hei- 
ne Araújo.
• O baile será no 1 de agosto 
no Clube de Engenharia.

I Certame 
de Patins

• Acertou em cheio a dire­
ção do Correio da Paraíba 
em promover o I Campeona­
to de Patins do Nordeste. A 
festa será no dia 25 e mar­
cará o lançamento do jornal 
“ Jeans” que o CP aferfecerá 
para a juventude.
• A competição será na Av. 
Tamandaré.

Quinto Congresso
• Para participar, como con­
vidado especial, do V Con­
gresso de Patologia da Região 
Centro-Leste, viajou ontem a 
Niterói o professor Ely Cha­
ves. Durante quatro dias o co­
nhecido patologista e citolo- 
gista paraibano tomará parte 
em importante reunião que 
tem como finalidade avaliar o 
ensino da patologia nas Uni­
versidades brasileiras. Ely 
ainda presidirá a conferência 
do prof. Rosemberg.
• No Rio, Ely Chaves se reu­
nirá com as comissões cienti­

ficas de duas das melhores re­
vistas médicas brasileiras - A 
Folha Médica e a Revista 
Brasileira de Cirurgia, das 
quais faz parte como Membro 
da Consultoria Cientifica 
Permanente. Ele acompa­
nhará de perto os últimos 
preparativos para o lança­
mento do livro “ Oncologia” 
da Editora Guanabara para o 
qual escreveu importante ca­
pítulo.

• O prof. Ely Chaves viajou 
com sua esposa Liane.

O DIA DA FRANÇA
• O Dia Nacional da França está sendo comemorado 
nesta Capital, com um cumprimento de programação 
elaborada pela diretoria da Associação de Cultura 
Branco-Brasileira (Aliança Francesa de João Pes­
soa). Ontem, foi projetado o filme Leonor”, de Jean 
Bunuel, com Liv Ulmann e Michel Piccoli.
•  Hoje, na sede da Associação dos Servidores do Es­
tado (ASPEP), na Visconde de Pelotas, a Academia 
Paraibana de Letras prestará homenagem ao Dia 
Nacional da França. O programa será encerrado 
segundar feira, às 2 Oh, na sede da Aliança, com um 
encontro informal de confraternização franco- 
brasileira.
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JOELSON ALBUQUERQUE E ANGELA DE FÁTIMA DIAS

D ESDE quinta-feira da semana passada, Horácio Tavares 
Filho e Maria do Rosário Bezerril estão casados civil­
mente. Eles são filhos dos casais Horácio (Bemadete de 

Lourdes) Tavares e José (Maria do Carmo) Bezerril.
• Terminada a cerimônia, as famílias Tavares-Bezerril 
reuniram-se para almoço. Estiveram presentes Paulo Roberto 
Bezerril, Mathias (Fátima) Tavares, Otonildo (Fátima) Uchôa, 
José Carlos (Mercês) Bezerril, Orlando (Maria) Freitas Feitosa, 
João Carlos Mamesso, José Inácio Pereira Júnior e também 
Adelson, Adilson e Sérgio Tavares.
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VICENTE COSTA PASSA O MARTELO PARA JOEL MIRANDA

Astréa faz convite
• Os associados do Clube Astréa estão sendo convidados pela sua diretoria social 
a prestigiarem as festas dançantes de todos os sábados (hoje é dia) na buate da 
agremiação. A música é mecânica, destacando-se a boa seleção. Amanhã, como 
vem fazendo já a alguns meses, o alviceleste abrirá sua buate a partir das 4 da 
tarde para vesperal dedicada à juventude.

• O Clube Astréa arrendou bar e restaurante ao comerciante Djalma Gomes, que 
já dirige p “ Asa Branca” 0  presidente Morofdi justifica a medida, afirmando: 
“ Bar - restaurante exiçe muita mão de obra e isto-é difícil para qualquer diretoria 
de clube sopial. A prática comprovou que se torna mais eficiente o arrendamento 
a pessoas reconhecidamente idôneas” .

• O bar - restaurante do Astréa não é privativo dos sócios. Todo associado poderá 
levar seus convidados, até mesmo para as festas dançantes dos sábados e as mati­
nês dos domingos.

LC-Centro
festivo

• Com a presença do prof. 
Manoel Gomes, represen­
tando o Governador Tarcísio 
Burity, e também dos drs. 
Francisco Nóbrega (repre­
sentante do prefeito Damá- 
sio Franca) e Júlio Aurélio 
Coutinho (representante do 
Poder Judiciário), o Lions 
Clube de João Pessoa Centro 
deu posse ao seu novo Conse­
lho Diretor.
• A presidência do LC- 
Centro foi assumida pelo 
CL-Joel Cavalcanti de Mi­
ra n d a  ( f o t o ) ,  d u r a n t e  
jantar-assembléia realizado 
na AABB. O “ clube máter 
do leonismo na Paraiba”  
ainda homenageou jornais e 
rádios da cidade, presiden­
tes dos Lions de Patos, Ma- 
naira, Cabo Branco, Sul, 
Campina Grande Prata, 
A reia, C onceição, Natal 
Reis Magos, Mossoró Centro 
e Serra Talhada.
• T a m b é m  os ex -  
governadores do Distrito L- 
25 foram lembrados, nas 
pessoas dos srs. Maurilio 
Almeida, José Gurgel Gua­
rá, Paulo Pires, Elder Hero- 
nides, Romildo Freire Pes­
soa, José Figueiredo e Luiz 
Pereira de Melo. Todas es­
sas iniciativas partiram do 
CL-Vicente de Paula Costa, 
que na ocasião encerrava 
seu mandato de presidente.
• O LC-Centro não esque­
ceu ainda de homenagear a 
domadora Estefánia. a do- 
madora Carmélia, esposa 
do CL-Luiz Pereira, Gover­
nador do Distrito; e a sra. 
Maria Elizabeth Coutinho, 
representando a sociedade 
pessoense. Em nome dos ex- 
Governadores discursou o 
CL-Elder Heronides que, en­
cerrando, fez entrega de 
uma medalha de ouro ao CL- 
Vicente de Paula Costa, 
como prova de reconheci­
mento do Lions Mossoró ao 
trabalho desenvolvido pelo 
Lions João Pessoa Centro.
• O CL-Joel Cavalcanti de 
Miranda e sua domadora 
Maria Eustácia, assumiram 
os destinos do Lions Centro 
dispostos a servir da melhor 
maneira toda a comunidade, 
como o fizeram Vicente de 
Paula Costa e domadora 
Ana Maria.

Endereços para corres­
pondência: Rua João 
Amorim, 384 e Livraria 
São Paulo, junto ao Cine 

Rex.

Consagração
definitiva

• A consagração e o reco­
nhecimento definitivo do 
seu talento chegaram para 
a pianista brasileira Qeana 

Carneiro sob a forma de um 
convite para acompanhar o 
flautista Jean-Pierre Ram- 
pall em toda a excursão que 
fará ano que vem pela Amé­
rica do Sul.
• Rampall, o maior flautis­
ta do mundo, ficou encanta­
do com a arte de Ileana, que 
o acompanhou recentemen­
te em cinco concertos reali­
zados no México.
• Tão encantado que convi­
dou a pianista brasileira 
para acompanhá-lo na ex­
cursão sul-americana. O 
Brasil, claro, está no rotei­
ro.

Um bom filme 
será exibido

• Um filme excelente vai ser 
mostrado hoje pela Rede Globo em 
“ Primeira Exibição” . Trata-se 
do western “ O Pequeno Grande 
Homem” (Little Big Man), que 
conta a fantastica história da cé­
lebre batalha, quando os cheyen- 
nes massacraram o 7? Regimento 
de Cavalaria comandado pelo 
General Custer.

• No elenco estão Dustin Hoff­
man, Faye Dunaway e outros.

Manifestação 
para Braga

• Grandes manifestações estão 
marcadas para assinalar o aniver­
sário do deputado Wilson Braga 
(foto) no próximo dia 18. O candi­
dato populista ao Governo esta­
dual em 1982 está nos EUA, de 
onde voltará no dia 15 e chegará a 
Paraiba no dia do seu aniversário, 
quando receberá o calor da solida­
riedade dos seus conterrâneos.
• Braga costuma dizer que não 
confia em esquemas, mas exclusi­
vamente no apoio do povo paraiba­
no.

Rede Globo 
em Moscou

• A partir do próximo sábado, 
em Moscou, alguns dos melhores 
atletas do mundo estarão reuni­
dos para participarem do maior 
evento esportivo do nosso tempo, 
os Jogos Olímpicos. Realizadas, 
na época moderna, desde 1896, as 
Olimpíadas terão em 1980 sua 
vigésima-segunda edição.
• A Rede Globo, com uma dele­
gação em Moscou de 25 pessoas, 
apresentará uma cobertura com­
pleta. A cerimônia de abertura 
será às 9h daquele dia.

WILSON BRAGA

Cristo
• O bonito Cristo do pintor Marcier, 
dado de presente ao Papa João Paulo 
II pelo Governador Paulo Maluf, foi 
escolhido por fotografia. O marchand 
Jean Bogichi, a quem pertencia a 
obra, levou para Maluf as fotos de to­
das as telas de seu acervo, com moti­
vos sacros e o Governador decidiu-se 
pessoalmente pelo trabalho de Mar­
cier.
• O quadro mede lmxlm e é datado 
de 1960. A propósito: o Governador 
Paulo Maluf estará na Paraiba no 
dia 31 deste e l 9 de agosto.

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÉLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

I Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1138
1_______________________________________________

FAÇA SEU 
VARILUX 
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Fones: 221-2259 e 221-8729

MO VELARIA

PERNAMBUCANA
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MATRIZ: Praçp Pedro Américo, 71 -  Fones: 
__________221-4575 e 1031______________
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Tnin II “ Rua Cardoso Vieira, 123- Fone 221- 

J 4488
Loja III - Rua Duque de Caxia9, 298 - Fone

221-5205
Loja IV -  Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 

221-4770 e 4068
Loja V - Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
Loja VI - R. João Luiz Ribeiro de Morais, 266 

Fone 221-6840
DEPÓSITO

Loja VII - Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

ELITE
LANCHES

Av. João Maurício, 33 
Fone: 226-3000 -  Tambaú
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ÁRIES
21 de março a 20 de abril - Período de grandes 
lutas para os arianos em geral: Marte, o regente 
do signo, encontra-se em Câncer fazendo a qua­
dratura com o Sol. As maiores preocupações 

são quanto a saúde, família e casa. Mas no terceiro decana- 
to é que a situação está pior. Porém, não reaja de forma 
violenta. Para os do primeiro decanato, estabilidade inte­
rior, psíquica, vida sentimental estagnada, ou seja, sem 
novidades para pior ou melhor.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Júpiter está noi seu 
signo solar e promete movimentos hençficjgos 
nas finanças. Cautela, np entanto, para hão se 
deixar envolver- pela euforia, gastando acima 

de suas posses. Vida sentimental dinâmica com mudança 
de afetos e amores. Modificações de vida e, também, do 
modo de encará-la. Atenção com a garganta. Controle a 
gula para não engordar rapidamente. Os taurinos sofrem de 
assimilação defeituosa, mas também comem demasiado.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -  Certo impulso na 

.vida psiquica: conversas com amigos sobre as­
suntos transendentais, curiosidades súbitas.

_________  Surgirão, também, idéias geniais quanto ao
trabalho, viagens, recuperação rápida de doenças e noti­
cias de papéis. Os assuntos financeiros, .em geral, serão 
muito bem sucedidos. Para o terceiro decanato, porém, a 
parte sentimental sofrerá uma decepção ou um corte afeti­
vo e o melhor será controlar-se para não pôr tudo a perder 
de uma só vez.

CÂNCER
21 de junho a 22 de julho - Para os do primeiro 
decanato haverá uma melhora nas finanças - 
um impulso os fará irem em frente e estabili­

z a i  zar. No terreno social e pessoal, porém, surgi­
rão problemas. Evitem frequentar festas e reuniões, porque 
os resultados não serão dos melhores. Mas os do terceiro 
decanato terão seu tempo de amor e sonho. Periodo propi­
cio para um novo amor, uma atração, um conhecimento e 
pequenas viagens. A saúde estará boa se não cometerem 
abusos.

LEÃO
23 de julho a 22 de agosto - Periodo de brilho in­
discutível para os leoninos. Grande receptivi­
dade em festas, reuniões, sendo frequentes os 
convites, especialmente os de casamento. Tam­

bém na parte profissional estarão melhorando, com novas 
iniciativas, acrescidas de cartas e noticias agradáveis, vin­
das de fora. Só o primeiro decanato deve tomar cuidado 
com máquinas e mudanças desastrosas. A parte afetiva, 
porém, é a que mais promete. A saúde será abalada com 
problemas passageiros.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Para os do pri­
meiro decanato é o momento decisivo para a 
vida financeira. Mudem de atividade, concen­
trem todos seus esforços neste sentido, pois as 

melhoras estão à espera - a sorte está do seu lado. A vida 
sentimental está querendo, igualmente, ser compensató­
ria; talvez não amem com paixão, mas estarão inspirando 
grandes sentimentos. Esta parte denota de confusão, atra­
ção e repulsas; portanto, tentem não complicar demais. 
Saúde boa.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Atenção nati­
vos do signo: o periodo não apresenta grandes 

1 chances. Perigo em todos os sentidos: doenças,
. infecciosas, cortes em atividades, papéis desa­

gradáveis, problemas de saúde com familiares. Ajam com 
cautela e não se exponham a riscos -  periodo de grande tensão 
nervosa. Surgirão, também, problemas dentários e digesti­
vos. Deveriam tentar descansar e ficar isolados. Não ten­
tem resolver problemas sentimentais agora. Esperem um 
momento.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro -  O primeiro 
decanato está sobrecarregado de atividades, 
com modificações, melhoras financeiras, mas 

‘‘.também com certas incertezas na estabiliza­
ção. Vida sentimental ativa, atrações súbitas e repentinas. 
Também amor aos espetáculos, à arte criativa e idéias no­
vas. Extremo bom-gosto para adornos e embelezamento. O 
terceiro decanato está com mudança de casa. Aliás, todos 
os projetos de imóveis serão bem sucedidos e as viagens.

SAGITÁRIO

22 de novembro a 21 de dezembro - Chances em 
todos os planos: viagens proveitosas, tanto físi­
cas como nsiquicas; personalidade em desta­

que; sonhos, premonições; obtenção de todos seus objetivos. Perio­
do em que o lado social estará, também em destaque, com convi­
tes para cerimônias. Certo favorecimento em contratos e escritos 
em geral. A' parte sentimental, porém, não mostra grandes pro­
gressos -  tudo está meio sem expressão e um pouco decepcionan-

CAPRICÔRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Em geral, pro­
gressos na vida financeira, embora possam sur­
gir alguns entraves neste periodo. Evitem se me­
ter na vida familiar dos outros, não dêem palpi­

te e não falem de suas aspirações. Tenham, também, cui­
dado em não se expor a perigos desnecessários, tanto no 
trabalho como na vida particular. Tentem ficar um pouco 
a sós.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Para os do pri­
meiro decanato, cuidado com as finanças e com 
os maus investimentos: dificilmente, neste pe- 

Jriodo, os empréstimos serão reavidos. Pequenas 
possibilidades no tereno social. Atenção, porém, para não 
mudarem de vida agora. A época é de contenção nos gastos 
e nada de novas iniciativas. Algumas boas novas quanto a 
papéis em andamento. Na vida sentimental, um novo co­
nhecimento no local de trabalho que seria interessante cul­
tivar com calma, p g

20 de fevereiro a 20 de março - Bom periodo. R 
tempo de amor, de romantismo e de sonhou.

, Todos estarão voltados para a parte sentimeo- 
.tal, já que os conhecimentos feitos neste perin. 

do terão grandes chances de se tornarem sólidos e permn- 
nentes. Outra mudança de casa será muito agradável. Em 
geral, o periodo é de chances, mesmo na parte financeira, 
que mostra melhoras com alivio de dinheiro e bons negó­
cios.

João Bosco Gaspar

SERVINDO 
AO PAPA

O carro escolhido pelo Governo de Minas 
para 0 transporte das autoridades do 
Vaticano e do Estado que constituiram a 
comitiva do papa João Paulo II durante 
a sua visita a Belo Horizonte, recente­
mente, foi 0 Fiat 147 GL. Trinta carros 
deste modelo, retirados da frota nor­
mal de uso da Fiat Automóveis, foram 
cedidos para este fim, atendendo a solici­
tação do Governo do Estado. Segundo a 
Comissão Executiva que coordenou to­
das as etapas da visita do Papa d capital 
mineira, o Fiat 147 GL foi escolhido em 
função de suas características, capazes 
de aliar conforto e segurança a um alto 
grau de confiabilidade e à excelente diri- 
gibilidade no tráfego urbano.

V _____ _______________________________ ______

Dez mil funcionários de revendas 
são treinados para cuidar do Gol

Perto de 10 mil funcionários de Re­
vendas Autorizadas Volkswagen de 
todo 0 Brasil receberam treinamento 
técnico-motivacional dado pela fábri­
ca, visando assegurar ao Volkswagen 
Gol, desde o inicio de sua comerciali­
zação, perfeita assistência e, funda­
mentalmente, bom atendimento ao 
cliente.

O programa foi desenvolvido 
com a participação de 100 funcioná­
rios da Volkswagen, que se desloca­
ram para 50 locais diferentes - como 
centros regionais de treinamento da 
Rede, Revendas VW e Centro de Con­
venção - espalhados por todo 0 pais, 
coordenando os trabalho de treina­
mento.

Das reuniões técnicas participa­
ram 4 mil funcionários, como chefes 
de oficina, chefe de equipe, lideres de 
mecânica e funilaria, mecânicos, ele­
tricistas e funileiros. Eles. conhece­
ram tudo sobre as características téc­
nicas e detalhes de construção do 
Volkswagen Gol, recebendo infor­
mações detalhadas sobre revisão de 
entrega, revisões periódicas, manu­
tenção e reparos, serviços de funilaria 
e pintura.

Outros 6.000 funcionários que 
trabalham em contato direto com 0 
público - gerentes de vendas, peças e 
serviços, vendedores de veículos e pe­
ças e consultores técnicos - participa­
ram de reuniões de lançamento, de 
caráter motivacional. Eles obtiveram 
explicações detalhadas sobre a estra­
tégia de marketing para o lançamen­
to, conceituação do produto com seus 
atributos básicos - economia, desem­
penho e preço - e, finalmente, suas ca­
racterísticas técnico-construtivas, 
bem como os principais argumentos 
de venda.

Com a conclusão deste programa 
de preparação para 0 lançamento, 
uma média de 12 elementos de cada 
uma das 800 Revendas Autorizadas 
Volkswagen estão plenamente capa­
citados a receber, comercializar e 
prestar assistência técnica ao Volks­
wagen Gol. Os demais funcionários 
das Revendas serão treinados através 
de ações de sustentação, que tiveram 
início com a comercialização do vei­
culo ao público.

O Volkswagen Gol, apresentado 
no último dia 15 de maio à imprensa

ie todo 0 País, tem estilo em cunha, 
perfil aerodinâmico e pesa apenas 750 
quilos. Graças a essas características 
e ao novo motor de 1.300 cm3, arrefe­
cido a ar, ele faz 15,8 km por litro de 
gasolina. Sua autonomia chega a 870 
quilômetros, pois tem um reservató­
rio com capacidade para 55 litros de 
combustível.

Ao lado das vantagens de estilo, 
baixo consumo, segurança e confiabi­
lidade mecânica, 0 novo Volkswagen 
significa um passo à frente também 
em termos de simplicidade e econo­
mia de manutenção, pois testes indi­
caram que, em comparação com os 
produtos concorrentes, ele requererá 
20% a menos para execução dos servi­
ços de revisão e lubrificação, isso de­
vido à sua concepção e à facilidade de 
acesso aos componentes mecânicos.

A caixa de mudanças, por exem­
plo, tem lubrificação permáhente 

.(life-time), graças^a uma série de mo­
dificações construtivas que elimina­
ram a necessidade das trocas periódi­
cas. Outra vantagem é que o Volks­
wagen Gol pagará, junto com o Fusca, 
a menor Taxa Rodoviária Única 
(TRU) entre os veículos nacionais.

Alemanha pesquisa veículos 
movidos a energia elétrica

A Volkswagenwerk AG, em con­
junto com o Ministério Alemão de 
Pesquisa e Tecnologia, realiza atual­
mente um programa de testes com 
Veículos comerciais leves movidos a 
energia elétrica. Uma frota de 40 uti­
litários - 16 Furgões, 16 Kombis e 8 
Pick-up’s - roda diariamente na re­
gião da grande Berlim, visando, 
principalmente, fornecer às equipes 
de pesquisa e desenvolvimento, os 
subsídios necessários ao avanço do 
projeto, que objetiva a plena viabili­
dade do uso operacional desse tipo de 
veiculo por frotistas locais. Nos tes­
tes, os técnicos obtém dados sobre a 
distância média percorrida, a técnica 
de recarregamento da batería, bem 
como suá efetiva vida útil, e, tam­
bém, a menor hostilidade! ao meio am­
biente decorrente da ausência de ga­
ses e movimentação mais silenciosa. 
Os 40 veículos em experiência são uti­
lizados por particulares em condições 
normais de tráfego. Eles alugam 0 
veiculo através da V. A. G. Leasing 
GmbH, arcando com as despesas re­
lativas à manutenção e consertos que 
porventura ocorram durante o perio-

do de testes, enquanto que a Volkswa­
gen absorve os gastos relacionados com 
a parte elétrica e as baterias que, pos- 
teríormente, servirão para os seus 
programas de estudo.

Os utilitários da VW em expe­
riência são equipados com motores de 
corrente' continua, que trabalham 
com 144 V e desenvolvem uma potên­
cia constante de 17 KW (23HP), che­
gando à potência máxima de 33 KW 
(44HP). Com esse motor o veículo co­
mercial elétrico consegue acelerar de 
0 a 50 Km/h em 12 segundos e atingir 
a velocidade máxima de 70 Km/h, 
sendo que a sua autonomia fica em 
torno de 50 Km. Tudo isso resulta 
num consumo de 55 KW para cada 
100 Km.

Os veículos incorporam um siste­
ma de controle totalmente eletrônico. 
Não possuem embreagem e mudança 
de marchas, 0 que significa maior 
conforto para 0 motorista. O sentido 
dc\ movimento do veiculo, frente ou 
ré, é determinado por uma chave sele- 
tora e os instrumentos localizados em

frente ao motorista indicam a qual­
quer momento, 0 voltagem da bateria 
e o consumo de corrente elétrica. A 
energia é armazenada em um conjun­
to de baterias de 6 Volts, que utiliza 0 
principio das mini-células, e, para 
recarregá-las, é necessário apenas 
ligá-las a uma tomada de 220 V com 
capacidade mínima de 16 Amps. Na 
Kombi as baterias estão localizadas 
entre as estruturas dos bancos; no 
Furgão elas formam 0 plataforma de 
carga; e no Pick-up elas se encontram 
embaixo da plataforma de carga. 
Para cada hora de recarga das bate­
rias, os veículos percorrem de 5 a 7 
Km no trânsito de estradas. No caso 
de esgotamento total da energia, se­
rão necessários de 10 a 12 horas para 
recarregá-las. Como as baterias pe­
sam, aproximadamente, 750 Kg e 0 
veiculo em ordem de marcha (inclusi­
ve 0 motorista) atinge um peso de 
2.275 Kg, a carga útil de cada comer­
cial leve situa-se em torno de 800 Kg. 
Quando usado para o transporte de 
passageiros sua capacidade é de 8 

essoas, além de amplo espaço para 
agagem.

Ford apresenta 
carro de bolso 
para italianos

Um veiculo estremamente compacto, aerodi­
nâmico e espaço para cinco pessoas e respectiva 
bagagem, é como se pode apresentar o Pockar (car­
ro de bolso ou “ pocket car’1), que a Ford desenvol­
veu nos estúdios Ghia e apresentou no Salão de 
Automóvel de Turim como solução para o eterno 
problema de acomodação de passageiros e baga­
gem nos exiguos limites dos veiculos urbanos.

Filipo Sapino, estilista-chefe dos estúdios 
Ghia, esclarece que, para melhor aproveitamento 
,da área formada pelos 2m85 de comprimento, 
lm36 de altura e 1,46 de largura, houve urfta bem- 
sucedida racionalização, deslocando o conjunto 
motor-transmissão para a parte traseira e reunin­
do o estepe, o macaco e as ferramentas num com­
partimento na frente do carro. Mas, em termos de 
aproveitamento, a principal novidade do Pockar 
está na distribuição da bagagem, em áreas locali­
zadas sob o pára-brisa, sobre o motor e nas portas.

Essa racionalização permitiu aos estúdios 
.Ghia fazer do Pckar úm veiculo urbano derivado 
do Fiesta com espaço para cinco pessoas e capaci­
dade útil de 3m3 para a bagagem, que ainda pode 
ser ampliada para 9 metros, com o banco traseiro 
escamoteado. Outra novidade do carro é o painel 
de instrumentos, que fornece informações por in­
termédio de dispositivos eletrônicos.

Volks diesel, o 
mais econômico 
carro do mundo

Em duas competições de consumo de combus­
tível patrocinadas pela “ Mobile Oil Corpofation” 
na_ França e na Alemanha, com a participação de 
veiculos das mais conhecidas marcas, os Volkswa­
gen Diesel provaram ser os mais econômicos do 
mundo. Na prova alemã o Volkswagen Golf Diesel 
alcançou a incrível marca de 26,6 km com um litro 
de óleo, resultado muito superior ao obtido por 
qualquer outro concorrente. O teste de rodagem, 
realizado nas proximidades da cidade de'Tegem- 
see (um dos mais importantes pólos turísticos do 
sul da Alemanha), contou com a participação de 
54 jornalistas da Alemanha e Áustria, que percor­
reram duas vezes um roteiro de 700 quilômetros 
por auto-estradas, rodovias de terra e várias pe­
quenas cidade. Os veiculos colocados à disposição 
dos jornalistas foram os modelos mais vencudos no 
ano passado pelos seis fabricantes alemães: Audio 
80, BMW 320, Ford Fiesta, Mercedes 200 D, Opel 
Rekord e VW Golf Diesel. Na França, em competi­
ção anual denominada “ Mobile Economy Eun, e 
sob supervisão da Agência Francesa de Energia, os 
Passat Diesel se colocaram no primeiro, segundo e 
terceiro lugares, alcançando, respectivamenfe, 
22,8 km com um litro de óleo, 21,6kmA e 21,6km 
Nas posições seguintes ficaram três Renault 5, Se­
guidos de um Mitsubishi xjlt e de Peugeot 305 SR. 
Este ano, em sua vigésima quarta edição, 0 “ Mobi­
le Economy Run”  cobriu uma distância de quase 
500 Km entre rodovias, estradas não pavimenta­
das e trânsito em pequenas cidades, entre Mont- 
pellier e Nizza. Um total de 24 veiculos percorre­
ram o traçado, representando todas as marcas 
francesas e fabricantes como a Ford, Opel, Mitsu­
bishi, além da Volkswagen.

DIQUES
FLUTUANTES

Diques flutuantes de pneus velhos 
estão sendo cada vez mais emprega­
dos como quebra-mar, nos portos e 
marina8, para proteção dasembarca- 
ções. Esse sistema foi desenvolvido 
pela Goodyear e consiste em blocos 
de pneus velhos, amarrados por cor­
rentes, um aos outros, formando es­
teiras que defendem os barcos da 
ação do mar e tempestades. O pri­
meiro dique desse tipo foi construído 
em 1975 nos Estados Unidos. Hoje, 
aquele pais conta com mais de 50 di­
ques em diversos portos e outros es­
tão sendo construídos em vários paí­
ses do mundo.
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MA nova piada israelense. 
Um dos membros do Parti­
do no Governo está discur­
sando para seus correligio­
nários: “As coisas chega­
ram a um estado terrível, 

meus amigos. Todo o mundo está con­
tra nós. Os árabes estão ficando mais 
fortes a cada dia que passa. Nossa eco­
nomia está em ruínas. A inflação já 
passou dos 100% ao ano. Eu lhes digo” , 
conclui ele,“nada disso estaria aconte-, 
cendo se Begin estivesse vivo!”

É curioso que o Primeiro-Ministro de 
Israel, cujo nome tem sido denunciado 
em todas as línguas da terra, seja quase 
invisível dentro do seu próprio país. 
Parece que ninguém o conhece. Pergun­
tei a um de seus associados mais ínti­
mos, um político da maior importância 
dentro do Partido Horut, que vem tra­
balhando com ele há quase 40 anos, 
como é o verdadeiro Begin. “Só sua 
mulher sabe” , respondeu o político. 
“Ninguém mais” .

Begin lidera uma coalizão difícil e 
não natural cujo colapso parece inevitá­
vel. Contudo o inevitável não acontece. 
Pode acontecer amanhã ou no mês que 
vem, pode ser que não aconteça até fins 
de 1981. Vários de seus membros que­
rem abandoná-la, mas não ousam.

Yigael Yadin, o soldado arqueólogo, 
desaprova quase tudo que Begin repre­
senta — apesar de ser o Vice-Primeiro- 
Ministro do atual Governo. Se renun­
ciasse ao cargo, seu novo Partido contra 
a corrupção (“Escoteiros de mais de 60 
anos” , como gozou um de seus oponen­
tes) se desintegraria nas eleições.

Ezer Weizman, o poderoso ex- 
Ministro da Defesa, ameaçou renunciai 
várias vezes. (N. da R.: o que acabou 
fazendo). Numa recente reunião de 
gabinete, explodiu: “Todo o mundo está 
cheio e cansado de Israel, e nossas colô­
nias na margem Ocidental não valem 
nada para a nossa segurança". Isto era 
zombar do evangelho segundo Begin. 
Mas Weizman não ousava deixar o Go­
verno, com medo de que um fazendeiro 
da extrema direita, Arik Sharon, pudes­
se assumir seu cargo e tentasse cobrii 
toda a margem Ocidental com as coió 
nias que o país não se pode dar ao luxe 
de instalar e onde ninguém quer morar.

Woizman é um homem da maior im­
portância na política israelense, pos­
suindo algo da ousadia de Dayan, ape­
sar de não ser tão solitário quanto ele; 
também, como Dayan, sua popularida­
de atravessa as barreiras partidárias. 
Weizman é um dos poucos membros do 
atual Governo que poderia sobreviver à 
sua queda.

Ele é o israelense mais próximo a 
Sadat, que dizem ter afirmado a um de 
seus generais: “Se eu estivesse com os 
olhos vendados e em sua companhia 
muna encosta de montanha, eu confia­
ria nele” . Mas isto não acontece com 
muitos israelenses que temem sua im­
pulsividade. “Minha mulher diz que 
meu maior inimigo é minha língua” , 
disse Weizman ao gabinete depois de 
uma recente gafe.

Na juventude, foi piloto de acroba­
cias e famoso por suas brigas. Naquela 
época, sua posição política estava mui- 
to mais à direita. Quando encontrei-o 
pela primeira vez, há nove anos, ele 
ficava pulando de sua cadeira e enfian­
do bandeirinhas num mapa na parede: 
“POdemos atingir Aman assim!”

Dizem que os graves ferimentos sofri­
dos por seu filho na guerra de 1973 
fizeram-no modificar suas posições. Mas 
ainda não tem papas na língua ou então 
retrai-se em silêncios temperamentais. 
Pode ser que não seja estável o suficien­
te para ocupar a Chefia de um novo 
Governo. Muitos acreditam que Itzhak 
Naven, o atual Presidente de Israel, seja 
a pessoa mais indicada para assumir o 
cargo de Primeiro-Ministro numa próxi­
ma mudança de Governo.

O Partido Nacional Religioso, que 
tem estado em todos os Governos desde 
a ftmdação do Estado de Israel, poderá 
causar tal reorganização. Recentemen­
te o PNR iniciou conversações com Shi- 
mon Peres, o líder da oposição, mas 
depois voltou correndo ao Governo do 
coalisáo, quando uma pesquisa de opi­
nião demonstrou que Peres poderia 
vencer uma eleição geral sem precisai 
de sua ajuda.

As reuniões do gabinete israelense 
devem ser as mais longas e menos secre­
tas de todo o mundo: Rabin, quando era 
Primeiro-Ministro, tentou fazer com que 
os membros de seu Governo passassem 
por um teste no detector de mentiras. 
Todos os membros do gabinete israelen­
se têm o direito de fialjtr, e assim as 
reuniões duram cerca de 10 horas. Di­
zem que Begin preside a estas reuniões 
com paciência e se auto-eclipsando, 
com sua vontade de ferro devidamente 
controlada e disfarçada. Mas não pode 
fazer com que seus ministros calem a 
boca, durante ou depois das reuniões do 
gabinete.

Numa recente reunião do gabinete, 
para decidir a posição de Begin diante 
do Presidente Cárter registrou-se uma 
séria tentativa de melhorar o comporta­
mento dos ministros (ou como um deles, 
explicou: “Parar de sujar sua própria’ 
casa”). Mas as discussões do gabinete 
sobre a necessidade de se manter segre­
do das reuniões foram detalhadamente 
relatadas nos jornais do dia seguinte, 
juntamente com as concessões que Be­
gin estava autorizado a oferecer a Cár­
ter: nenhuma.

A irritação e oposição ao Governo é 
demonstrada em voz alta por todos os 
lados. No dia em que cheguei a Israel, o 
Movimento Peace Now (Paz Agora) ti­
nha organizada uma manifestação de 
protesto que ia de Haifa a Jerusalém. 
Depois, 4 mil colonos, assumindo uma 
posição contrária, marcharam sobre o 
Knesset (o Parlamento) exigindo uma 
anexação formal da margem ocidental 
do gordão. Vinte colonos deram início a 
uma greve de fome.

E isto era só entre os israelenses. Òs 
palestinos tinham suas próprias mar­
chas e demonstrações em Nablus, Ho- 
bren e Jerusalém. O Prefeito árabe de 
Ramallah fora acusado e absolvido de 
agressão — o que certamente irá melho­
rar sua posição entre os árabes.

Quando me referi a todas estas de­
monstrações. numa viagem pela Mer- 
gom Ocidental, meu acompanhante mi­
litar estava desanimado. Pouco tempo 
depois ele ouviu um noticiário pelo rá­
dio o seu rosto se animou: “ Não há
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demonstrações só em Nablus. Em Bris- 
tol (na Inglaterra) também estão fazen­
do confusão nas ruas”

Outra piada israelense. Dois velhos 
amigos se encontram em Tel Aviv. Um 
deles está muito deprimido. “Estou pen­
sando em partir, Moisés. Acho que vou 
voltar para os Estados Unidos” .

“Mas por quê, David?” pergunta seu 
amigo.

“Por duas razões. Este Governo não 
dá esperanças. Não consegue resolver o 
problema de nossas fronteiras, não con­
segue conter os preços, não pode fazer, 
hada” . Seu amigo interrompe: “Mas Da­
vid, tudo isto vai mudar em breve. O 
Governo de Begin não pode durar. En­
tão teremos Shimon Peres e o Partido 
Trabalhista novamente no Governo” .

“E esta é exatamente minha segun­
da razão para ir embora” , conclui 
David.

Peres encontrou-me na sede do Par­
tido Trabalhista — como se fosse para 
demonstrar um ponto, uma vez que sua 
liderança no Partido não está segura. A 
maior ameaça a Peres vem de Rabin, 
seu velho inimigo, que tomou-lhe a lide­
rança em 1974. Uma recente pesquisa de 
opinião demonstrou que os dois estão 
muito próximos na preferência popular. 
A  posição de Rabin foi enfraquecida 
pela morte de seu amigo e colaborador 
Yigal Allon. No enterro de Allon, sua 
viúva entregou uma bandeira a Rabin, 
num gesto simbólico.

O relacionamento entre Peres e Ra­
bin é famoso: os dois se odeiam. Em 
suas memórias, Rabin vê a mão de 
Peres levantada contra efe em todos os 
estágios de sua carreira, até em sua 
ignomiosa queda do Governo há três 
anos, por causa das contas bancárias 
ilegais de sua mulher no exterior. Peres 
nega isto, mas não confirma se poderia 
ser levado a colaborar novamente com 
Rabim. É um relacionamento muito pa­
recido com o de Maifearet Thatcher e 
Edward Heath.

Rabin é um homem lento e solene, 
com um ar de quem está cansado e dado 
a expor cuidadosamente suas idéias. 
Dizem que Rabin não é hábil em seu 
relacionamento com os políticos, vê 
muitos lados em cada problema, e fuma 
sem parar. Quando era chefe do Estado- 
Maior israelense, antes da Guerra dos 
Seis Dias, esteve doente muna hora 
crucial e atribuiu a culpa disto a um 
envenenamento por nicotina. Rabin já 
sugeriu um Governo conjunto israelen- 
se-jordaniano para a Margem Ociden­
tal, num período de transição, e a proi­
bição do estabelecimento de novas colô­
nias na região.

Peres é um homem cauteloso e espi­
rituoso e conta com uma s érie de cita­
ções para todas as ocasiões. Eis algu­
mas: “A ameaça no Oriente Médio é aos 
lugares do petróleo e não aos lugares 
santos” . “As matérias-primas são mais 
importantes do que a geografia” ; “O 
ocidente gasta mais em cosméticos fe­
mininos do que em sua defesa”; “O Irá é 
rico e bastante para financiar a revolu­
ção como indústria” ; “Acredito numa 
pátria para os palestinos: ela se chama 
Jordânia” . “Hussein é um homem es­
perto: ele usa a linguagem da Frente de 
Libertação da Palestina (FLP) e o pode­
rio da Jordânia” .

Peres mantém um retrato colorido 
de Ben Gurion sobre sua mesa de traba­
lho, uma lembrança de seus grandes 
dias no Ministério da Defesa sob a lide­
rança do Primeiro-Primeiro de Israel, 
quando virtualmente inventou a indús­
tria aeronáutica do país. O problema de 
Peres é sua imagem. Os eleitores não 
confiam nele; consideram-no um políti­
co hábil demais para obter compromis­
sos. E há a fama de ser dificll trabalhar 
com ele.

No campo econômico Peres congela­
ria os salários e os preços. Seu ponto-de- 
vista sobre a questão da paz é o  de 
resolver primeira a questão do Gaza, 
uma vez que esta não está envolvida 
nos problemas de Jerusalém e de cida­
dania jordaniamt Na questão da Mar­
gem Ocidental contaria com o Rei Hus­
sein, esperando criar uma zona desmili­
tarizada. Muitos acham que Peres se 
mantém em contato secreto com Hus­
sein.

Em Israel ha uma triste sensação, 
especialmente entre os intelectuais, a 
respeito dos “ l:i anos perdidos” . Um 
professor me contou: “Somos um povo 
talentoso e engenhoso— já deveriamos 
ter encontrado uma forma, durante to­
do este tempo, de devolver a Husstfn

soas terras em troca de tu » accrdo ra­
zoável” .

Dayan é acusado por este fracasso, 
por ter vetado efleientemente todas as 
possibilidades promissoras. Golda Meir 
também é acusada por sua inflexibilida­
de. Fiquei surpreso ao ouvir um político 
israelense, um homem bondoso, repen­
tinamente irromper num acesso de rai­
va incontrolável: “A alma de Golda
deveria estar queimando no inferno. Ela 
era estúpida, não compreendia nada!”

O porta-voz mais articulado do Par­
tido Trabalhista é o ex-Ministro de Re­
lações Exteriores Abba Eban, que escre­
veu uma grande resposta a Dayan, seu 
sucessor no cargo, no Jerusalem Post, 
afirmando que a ocupação israelense 
das terras palestinas havia “ fracassado 
tanto como uma idéia quanto uma reali­
dade” .

Ebban declarou: “Não acreditamos 
que Israel tenha paz, segurança, um 
crescimento criativo ou cumpra a sua 
vocação judaica se for constituído de 
uma forma em que entre um terço e 
metade de seus habitantes se oponham 
aos objetivos centrais do Estado, sejam 
apáticos ou hostis à sua bandeira, es­
trangeiros à sua fé e à sua cultura, 
desprezem sua visão sionista, sejam en­
corajados à resistência pelos países vizi­
nhos e encorajados em suas ambições 
separatistas pela opinião pública de to­
da a humanidade.”

Muita pressão — tanto em Israel 
quanto nas Nações Unidas — tem sido 
provocada pela pequena margem de 
votos na decisão do Gabinete de Begin 
(oito votos contra seis e três abstenções) 
de abrir uma universidade judaica em 
Hebron, na margem Ocidental e assim 
afirmar um direito de soberania sobre a 
bíblica Judéia e Samaria. As opiniões 
variam sobre a decisão de Begin em 
fazer isto em meio às negociações de 
paz, colocando-as sob um grave risco.

Uma das explicações é que Begin 
resolveu fazer isto para ter uma conces­
são a propor durante as negociações — 
“ levando um bode para depois retirá- 
lo” . Outra: ele temia que seu Governo 
de coalizão não iria durar e assim espe­
rava colocar uma bandeira enquanto 
podia, para honrar sua “missão bíbli­
ca” . Uma terceira, que me foi dada por 
Rabin, que refere-se. a uma inteligente 
trama doméstica para manter a unida­
de de seu Partido e isolar Weizman. 
Uma outra teoria mais sutil — e que se 
diz temida por seus colegas— é a de que 
estaria assumindp uma linha dura nesta 
questão, como cobertura para grandes 
concessões em outros pontos. Mas to­
das as explicações concordam que esta 
não foi uma decisão bem pensada.

Hebron, a “cidade dos pais” , ocupa 
um lugar importante na história judai­
ca. Encontrei uma mulher que foi dra­
maticamente salva de um pogrom reali­
zado lá em 1929. Fiz uma viagem de 
carro para ver esta cidade, situada ao 
Sul de Belém na estrada para Beershe- 
ba. Além de um soldado israelense num 
telhado na entrada da cidade — e da 
placa de um obstetra que afirmava que 
estudara em Dublin — a cidade era 
totalmente árabe. Assim podia muito 
bem acreditar num jornalista que me 
disse: “Seria suicídio para um israelen­
se andar sozinho pelas ruas de Hebron” .

Do lado de fora da tumba de Abraão 
vi um grupo de meninos árabes provo­
cando e rindo de um jovem soldado 
israelense, que sorria inseguro e segura­
va sua arma — inseguro sobre o signifi­
cado das palavras em árabe, inseguro 
sobre o que fazer e talvez até mesmo 
inseguro sobre o que estaria fazendo ali.

O Prefeito de Belém, Elias 
Freij, é um árabe católico, 
corpulento, hábil e bem 
educado. Do lado de fora 
de seu escritório na Praça 
da Manjedoura, ônibus 

com ar condicionado descarregavam tu­
ristas em visita à igreja da Santa Nativi­
dade.

Num dos ônibus estava escrito 
“ Companhia Nazaré de Turismo e 
Transporte” , enquanto um anúncio 
num edifício afirmava “ Hotéis Belém 
Inc.” — com as duas instituições aten­
dendo a uma necessidade social antes 
agudamente sentida nesta cidade. Des­
cobri até um mendigo com curativos 
falsos, que já havia encontrado dias 
antes em Jerusalém, exercendo sua pro­
fissão tranqüilamente em Belém.

Elias Freij é considerado um mode­
rado e um barômetro digno de crédito 
sobre a opinião dos árabes da Margem

Ocidental. Agora os moderados conver­
sam com a OLP. Freij declara que as 
conversações de pãz entre Sadat e Be­
gin estão “falidas” . “Aceitamos a OLP 
como nossos representantes” , Freij, que 
deseja um Estado da Margem Ocidental 
ao lado de Israel, garantido pelas Na­
ções Unidas durante três ou cinco anos. 
Ele e seus colegas estão confiantes e 
está animado com o crescente apoio 
que os europeus dão à causa da OLP — 
“Almocei com Mr Hurd quando ele este­
ire aqui. Acho que a Inglaterra reconhe­
cerá a OLP no início do ano que vem”. 
Embaixadores e senadores Já passaram 
pelo escritório de Freij.

Os palestinos da Margem Ocidental 
parecem estar contentes em deixar os 
homens da OLP em Beirute tomar as 
decisões por eles. Mas também podem 
se opor às vontades da OLP — como o 
fizeram quando foram aplaudir Sadat 
durante sua visita a Israel. Mas existem 
tensões dentro da OLP. A Jordânia ain­
da paga os salários dos funcionários 
públicos na Margem Ocidental e Hus­
sein se mantém informado' sobre os 
acontecimentos na região. Existe um 
grupo favorável à OLP e um grupo 
favorável à Jordânia. Ainda é cedo para 
saber qual vencerá.

Freij lamenta a ocupação israelense 
a a concordância de Sadat com ela. Mas 
é paciente. Acha que os israelenses têm 
sido "míopes” e acusa os Partidos reli­
giosos: “ Se eles realmente têm boas 
intenções, deveriam parar de construir 
novas colônias e desapropriar terras” . E 
completa: “Eles precisam de um líder 
que tenha visão, um De Gaulle— ou até 
mesmo um Sadat” . E depois faz outra 
analogia: “ Se Ian Smith tivesse encon­
trado uma solução com os negros há 15 
anos, teria obtido muito mais do que 
Mugabe lhe deu agora”.

Quando saí de seu escritóriOr 
perguntei: “Se voltar aqui daqui a uns 
cinco anos será que encontrarei um 
Estado palestino?” Freij respondeu 
cautelosamente: “Náo, mas também vo­
cê náo verá nenhum soldado israelense 
por aqui” .

DE volta a Jerusalém, está na 
época da páscoa judaica, 
uma época de austeridade. 
Assistimos a uma páscoa 
familiar e a uma leitura do 
Haggadah, onde é descrita 

a libertação dos judeus do cativeiro no 
Egito.

A mensagem do Haggadah é a de que 
Deus abomina a escravidão para todos 
os seres humanos. Algumas linhas sal­
tam da página: “Você náo deve oprimir 
um estrangeiro porque sabe os senti­
mentos de um estrangeiro, tendo vocês 
mesmo sido estrangeiros nas terras do 
Egito” (Êxodo, 23,9). Os judeus estão 
desconfortavelmente conscientes do pa­
radoxo moral que isto apresenta em 
suas relações com os palestinos.

Peres convidou o Embaixador egíp­
cio, Saad Mortada, para passar a páscoa 
com sua família. Evidentemente as pas­
sagens anti-egípcias foram amorteci­
das. Mortada é um convidado disputa- 
díssimo pelos anfitriões israelenses, o 
que não acontece com seu equivalente 
israelense no Cairo.

Estava no escritório do editor de 
Jerusalém Post quando Mortada telefo­
nou para se queixar da legenda de uma 
foto, a qual afirmava que ele estava 
"dançando”. Não seria apropriado para 
o Embaixador estar “dançando” numa 
época de tanta austeridade. Ele estava 
simplesmente dando a mão àquela se­
nhora, explicou. O editor do jornal, Ari 
Rath, com bom humor, concordou em 
fazer a correção pedida. Isto é a norma­
lização, pensei. Normalização agora é 
uma palavra muito usada, mas parece 
incluir também o contrabando de ouro e 
o transporte de carros roubados através 
da fronteira com o Egito.

Liga a televisão; estão passando o 
lime Upstairs, Downstairs, exatamen- 
e a mesma coisa que me aconteceu no

ano passado num motel de Denver, nos 
Estados Unidos.

Não se pode comer pão em nenhum 
dos oito dias da páscoa. O páo é quei­
mado nas ruas. Nem se pode beber 
cerveja. No hotel posso beber gim, mas 
nenhuma gota de água tônica. A piscina 
está fechada. Uma judia simpatiza cck 
migo: “Não é facíl ser judeu” . Depois de 
uma semana destas pequenas privações 
começo a ter loucas visões: estou mé 
entupindo de páo, tomando litros de 
água tônica e depois me lanço na pisci­
na do hotel.

Escapamos para um oásis chamado 
The British Pub e comemos num res­
taurante chinês chamado Mandy. Intri­
gado pelo nome pergunto se ele tem 
alguma coisa a vef com  Mandy Rice- 
Davies (uma das prostitutas envolvidas 
no Caso Profumo). Informam-me educa­
damente: “Mandy foi uma famosa e 
bem-sucedida senhora inglesa”.
- Os judeus ultra-ortodoxos vivem em 
Mia Sherin, uma distrito supeipovoado 
e ae ruas estreitas que congestiona o 
centro de Jerusalém. E um lugar que até 
mesmo os israelensos evitam. Por1 enga­
no encontramo-nos perdidos neste bair­
ro no mais santificado dos dias, o Sab- 
bath da semana da páscoa. Homens de 
chapéu o cabelos encaracolados grita­
ram, zangados conosco. Depois dizem- 
nos que se tivéssemos seguido mais um 
quarteirão adiante nosso carro teria si- 
io  apedrejado.

Os judeus de Mia Sherin falam ídiche 
9 evitam o hebreu e todas as coisas 
israelenses. O Rabino Meshe Hirsch, 
líder de um dos. grupos anti-sionistas 
mais poderosos, já afirmou: “Se tivésse­
mos que lutar, seria ao lado dos árabes e 
contra o venenoso Estado de Israel. 
Ficaríamos muito felizes num Estado 
Palestino se os judeus pudessem man­
ter sua liberdade”

Mas outrbs judeus devotos — tais 
como os da seita Gush Emunim — que­
rem mais colônias em território árabe e 
são falcões da linha dura na guerra 
contra os palestinos.

Teddy Kollek, o Prefeito de Jerusa­
lém, vive em conflito com os habitantes 
de Mia Sherim, que já ameaçaram até 
lançar uma maldição contra ele caso 
continue com seus planos de construir, 
uma estrada e um centro de esportes 
nas proximidades do bairro. Kollek, 
uma personalidade afável e extroverti­
da, parece não se incomodar com a 
ameaça.

Um passeio de manhã pela cidade 
em companhia de seu Prefeito é uma 
experiência única. Quando encontra 
engarrafamentos de trânsito, ele se lan­
ça pelas ruas laterais ou entra pela con­
tramão, passando por terrenos cheios 
de destroços e quintais até descobrir 
um caminho desimpedido. Os guardas 
saem de seu caminho quando ele passa 
pela contramão em ruas de mão única. 
Sorriem e cumprimentam-no: “Shalom, 
Toddy” .

Não há dúvida de que Kollek ama 
sua cidade. Parece que conhece cada 
árvore, cada nova construção. E fica 
magoado com as críticas à administra­
ção israelense da cidade, algumas, mas 
náo todas, motivadas por erros de infor­
mação. Ele náo consegue visualizar a 
cidade sendo dividida novamente. Tem 
planos para uma Grande Jerusalém — 
possivelmente incluindo Belém — onde 
o Governo da cidade poderia ser parti­
lhado. Mas se preocupa que por causa 
da política do Governo Begin seus esfor­
ços poderão “não dar em nada” .

Saul Bellow, o escritor judeu norte- 
americano, descreveu Kollek como “a 
maior vantagem política de Israel” . Na 
verdade ele é uma vantagem para toda 
a raça humana, uma verdadeira força 
da natureza.

Passo por um choque cultural depois 
de uma visita à mesquita da Rocha, de 
onde Maomé subiu aos céus; a mesquita 
de El Aqsa, onde o avô do Rei Hussein 
foi assassinado e ao Muro das Lamenta­
ções, que ainda é segregado, tendo uma 
parte destinada aos homens e outra às 
mulheres.

A igreja do Santo Hepulcro, o mais 
sagrado dos lugares católicos está mer­
gulhada numa grande confusão, cober­
ta por restos de construção. O Portão 
Dourado, por onde o Messias deverá 
entrar na cidade, está emparedado há 
muitos séculos. O Portão de Santo Estê­
vão, por onde as tropas israelenses pas­
saram durante a guerra de 1967, está 
distante cerca de 10 metros de Bethes- 
da, onde nasceu a Virgem Mana. Na Via 
Dolorosa, camisetas estão à venda:

Starsky e Hutch (personagens de um 
ieriado de televisão), o homem de um 
bilhão de dólares e a Mulher Maravilha. 
A  vida continua.

A
BRIR uma porta em Israel 
é ser tomado por uma onda 
de barulho, conversas, per­
guntas, análises, fofocas e 
piadas. Como fazer com que 
tudo tenha sentido depois 

de 10 dias? Náo é possível. O que se 
pode fazer é ouvir com atenção.

Na última vez em que estive em 
Israel, em 1971, em todas as partes era 
cercado pela mesma pergunta: “Bem, o 
que você acha de Israel?”  Os que per­
guntavam tinham confiança na respos­
ta, orgulhosos de suas realizações de­pois das surpreendentes vitórias da 
Guerra dos Seis Dias. Esta pergunta 
ainda é feita, mas agora com muito 
menos confiança. Parece que não espe­
ram a mesma resposta. Comentários 
negativos são recebidos com um dar de 
ombros e a resposta: “Não é fácil ser 
judeu” .

Encontrei em Tel Aviv um homem de 
negócios que me perguntou: “Estão te 
enchendo de propaganda ou mostrando 
as coisas como elas realmente são?” 

“Diga-me como são as ceias” .
“E como imagino que sejam na Áfri­

ca do Sul. Não estamos indo a lugar 
algum. Não há lugar algum para ir. Você 
confia em seu país durante toda a sua 
vida. Depois viaja e descobre que exis­
tem lugares melhores. É por isto que as 
pessoas estão partindo de Israel. Elas 
estão deprimidas” .

O problema principal deste homem é 
a economia. A inflação está atualmente 
numa base de 140% ao ano (alguns 
afirmam que é maior). As taxas de juros 
são de 10% ao mês. O efeito disto pode 
ser surpreendente sobre os visitantes.

A crise econômica pode ser responsá­
vel por parte do clima de desencanta 
reinante no país. A euforia da paz, cau­
sada pela histórica visita de Sadat, em 
grande parte se evaporou. Muitos israe­
lenses acham que Sadat levou Begin a 
fazer seu jogo e usurpou o relaciona­
mento especial de Israel com os Estados 
Unidos. A maravilha de visitar o Cairo 
também está desaparecendo: os israe­
lenses voltam a seu país se queixando 
dos hotéis ruins e das ruas sujas. Mas 
estes climas são efêmeros. Pode ser que 
eu os tenha encontrado numa época 
ruim.

Para testar este clima fui visitar os 
artistas do país. Havia uma exposição 
no Museu de Israel sob o tema Frontei­
ras. As imagens eram vívidas: uma ca­
beça de homem como um mapa, as 
linhas de cessar fogo num mapa usadas 
como padrão de tecido, fotos de .cães 
.marcando seus territórios, flores no 
arame farpado.

Certamente sombrio, mas também 
descritivo e até mesmo casual se com­
parados com o horror nu de Yad Va- 
shem, o Museu do Holocausto. Israel 
não pode ser compreendido sem o Holo­
causto. Todos os habitantes do país ou 
perderam alguém no Holocausto ou so­
breviveram a ele; assim como todas as 
famílias em Israel sobreviveram ou per­
deram algum de seus membros nas qua­
tro guefras contra os árabes desde a 
independência do país. Depois de vish 
tar o Museu do Holocausto foi com mrç 
certo desconforto que via plaquinha de 
identificação de um porteiro de hotel, 
nela estava escrito: “George Nazi” .

As pessoas saem de Yad Vashem 
com uma poderosa impressão da doen­
ça fundamental de psiquismo humano. 
A experiência formou a atitude de Israel 
diante do mundo e condicionou suas 
relações com os árabes, que também 
andam pela noite procurando matar 
judeus.,E uma terrível ironia o fato de os 
judeus se terem se unido em busca de 
refúgio num dos lugares mais perigosos 
de todo o mundo.

Contudo, mesmo nas piores épocas, 
há uma certa energia em Israel, uma 
desesperada vontade de sobreviver, que 
não pode ser encontrada em nenhum 
outro lugar. Em parte é o sentimento de 
um objetivo nacional partilhado por to­
dos; em parte talvez seja o sentimento 
de estar na corrente principal da histó­
ria. “ Felizes são as nações cujos, anais 
de história são chatos de ler”, afirmou 
Mostesquieu.

Todas as pessoas que você encontra 
em Israel têm uma surpreendente histó­
ria pessoal para contar. Encontrei um 
motorista de táxi cuja tia havia chega­
do no dia anterior a Israel vinda da 
União Soviética: ela não via o pai da­
quele motorista havia 60 anos. Muitos 
dos judeus soviéticos que chegam a 
Israel não ficam no país, partindo logo 
em seguida para os Estados Unidos. 
Mas a mistura de imigrantes parece que 
está fúncionando melhor do que todos 
esperavam. Há judeus negros vindos da 
Etiópia. Os judeus sul-africanos e os 
judeus indianos jogam cricket juntos.

Será que Israel pode fazer os ajustes 
mentais que lhe darão aceitação no 
resto do mundo? Existem problemas 
que terão de ser enfrentados, além da 
desconfiança atávica eih relação aos 
estrangeiros e profundamente enraiza­
da na consciência judaica.

Israel devolveu o Sinai ao Egito em 
troca de uma oferta de paz; a devolução 
da Margem Ocidental está sendo exigi­
da sem uma oferta de paz. Para a devo­
lução do Sinai os israelenses negocia­
ram diretamente com Sadat, podiam 
olhar seus olhos e julgar sua sincerida­
de. Nas conversas sobre a autonomia da 
região ocupada eles ainda negociam 
com Sadat, mas sabem que um dia 
terão que negociar com os palestinos, 
talvez com a OLP. Quaisquer que sejam 
as concessões feitas agora a Sadat estas 
çonstituirâo o ponto de partida para as 
Próximas negociações.

A solução será obtida com a eleição 
de uma assembléia palestina represen­
tativa com a qual (segundo minha com­
preensão dos Acordos de Camp David) 
Israel terá que negociar e fazer conces­
sões.

Só Begin poderia ter devolvido o 
Sinai. Se o Partido Trabalhista estives­
se no Poder a oposição de Begin teria 
impedido esta devolução. Contudo, por 
questões quase‘místicas. Begin não po­
de devolver a Judéia e a Samaria. As­
sim, é preciso que antes de isto aconte­
cer ele já tenha cumprido seu propósito 
histórico.
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Prefeitura quer 
construir uma nova 
estação rodoviária

Projetos elaborados 
pela C O M D E C A  - 
Companhia Pró-Desen­
volvimento de Campina 
Grande, o prefeito Eni- 
valdo Ribeiro encami­
nhou à Diretoria Regio­
nal do BNH das propo­
sições de construção da 
nova estação rodoviária 
de Campina Grande e 
do centro administrati­
vo municipal integrado, 
este a se localizar nc 
Bairro de Santa Rosa. 
Este órgão público fica­
rá situado na conver­
gência das ^Avenidas 
Floriano Peixoto, Dina- 
mérica e Odom Bezerra.

No que diz respeito

ao terminal rodoviário de 
transportes coletivos in­
terestaduais e intermu- 
nicipais, a sua localiza­
ção está definida para 
proximidades do Está­
dio “ O Amigão” , às 
margens do contorno in- 
terligatório das BRs 104 
e 230.

Pela sua qualifica­
ção técnica, tanto o Mi­
nistério do Interior 
como o BNH deferiram, 
de pronto, acolhedora re­
ceptividade às duas pro­
posições apresentadas, 
tudo fazendo crer que a 
aprovação da» mesmas 
ocorrerá em breves dias.

Andre azza estará 
em Campina Grande 
até final do mês

Provalvemente até 
o f in a l 'd e s te  mês, 
em data a ser fixada, 
o ministro Mário An- 
dreazza, do Interior, es­
tará visitando, nova­
mente, Campina Gran­
de, para presidir inau­
guração de obras que fo­
ram, aqui, constrúidas 
com a interveniência de 
órgãos do seu Ministé­
rio.

No rol, desses em­
preendimentos, entre 
outras realizações, figu­
ram a pavimentação as- 
fáltica da Avenida Ma­
rechal Floriano Peixoto, 
Dinamérica, esta inter­
ligando os Bairros do 
Cruzeiro e Santa Rosa.

Duas outras reali­
zações que serão entre­
gues á comunidade 
cam pinense ,  nessa 
oportunidade, se referem 
aos Centros de Bairros 
do Catolé e Santa Rosa.

A propósito dessas 
inaugurqções que pode­
rão se verificar a 11 de 
outubro - Dia da Cidade 
- o prefeito Enivaldo Ri­
beiro vem mantendo en­
tendimentos com o Mi­
nistério do Interior, vi­
sando a assegurar a pre­
sença do seu tritular em 
nossa cidade, naquela 
data, bem como do pro­
fessor José Leite, presi­
dente do Banco Nacio­
nal da Habitação.

Distrito de São 
José da Mata terá 
horto florestal

A COMDECA já 
está concluindo a elabo­
ração dos projetos do 
Horto Florestal, no Dis­
trito de São José da Ma­
ta; e do Centro Admi­
nistrativo, no Bairro de 
Santa Rosa, na con­
fluência das Avenidas 
M arechal  Flor iano 
Peixoto e Dinamérica, na 
interligação dos Bairros 
do Cruzeiro e Santa Ro­
sa.

Os projetos desses 
dois empreendimentos - 
afirmou o economista 
Marcos Ribeiro, presi­
dente da COMDECA, 
já foram encaminhados 
à Delegacia Regional dc 
a BNH, no Recife, pars 
a devida apreciação.

Adiantou o dirigen­
te daquela empresa 
pública municipal que, 
até o final deste mês, a 
Prefeitura estará pro­
movendo a concorrência 
pública, para constru­
ção do Distrito de Servi- 
çosMecânicos, iniciativa 
para a qual o prefeitc 
Enival do Ribeiro vem 
dispensando especial in­
teresse.

Revelou que, parti­
cipando dessa concor­
rência, entre outras em­
presas, estão inscritas 
essas em p resas  
Odebrecht(Bahia), CI- 
COL(RN), PECAL(- 
Ceará), ENARQ(J.Pes­
soa) e Obrastec(C 
Grande).

Campi vai promover 
um debate sobre a 
cerâmica vermelha

Numa promoção do 
Centro de Assistência à 
média e Pequena In­
dústria - CAMPI - da 
Federação das Indús­
trias do Estado da Pa­
raíba e com o apoio da 
Confederação Nacional 
da Indústria - CNI - 
Campina Grande e Joãc 
Pessoa serão palco de 
M esa-Redonda sobre 
Cerâmica Vermelha.

Em nossa cidade, a 
promoção será realizada 
de 21 a 23. no auditório 
da Federação das Indús- 
trias. enquanto que na 
c apital acontecerá de 24 
a '26 do corrente mês, no 
auditório do SESI.

A Mesa-Redonda 
sobre Cerâmica Verme­
lha tem por finalidade 
informar ao empresaria­
do do setor, de maneira 
simples e direta, através 
de exposição, assuntos 
(•orno: queima de produ­
tos cerâmicos, prepara­
ção de massas, controle 
de qualidade e outros 
assuntos ligados ao ra- 
n i 1 .

Tanto em João Pes 
soa como em Campina 
Grande, a promoção 
contará com a presença 
do Dr. Sebastião Praci- 
delli, Assessor Técnico 
da Escola Técnica de 
Cerâmica Armando Ar­
ruda Pereira, do SENAI 
do Rio de Janeiro, úni­
ca existente no gênero 
em toda a América do 
Sul. Ao lado do Dr. 
Pracidelli, também par- 
ticipará da Mesa- 
Redonda o Dr. Antonio 
Rubens Campos, do 
Departamento de Estu­
dos e Pesquisas da Con­
federação Nacional da 
Indústria.

Poderão participar 
do conclave industriais, 
empresários, técnicos 
ceramistas e pessoas b 
gadas à referida ativida 
de. podendo maiores in­
formações serem dadas 
pelos que fazem o CAM 
PI da FIEP, através do 
telefone 321-3196, no. 
dois expedientes.

Instituições solidárias 
com Comissão de Justiça

Subscrita por outras instituições, 
entidades comunitárias do Bairro de 
Santa Rosa distribuiram, ontem, nota 
de Solidariedade aos membros da Co­
missão de Justiça e Paz da Diocese de 
Campina Grande.

0  documento enfatiza, particular­
mente, essa manifestação ao Padre 
Carlos, titular da Paróquia daquele 
bairro, que, segundo a Nota, vem so­
frendo ameaças por parte de elementos 
não identificados.

A NOTA

Em sua inteireza é a seguinte a re­
ferida Nota de Solidariedade:

Nós, moradores do bairro de San­
ta Rosa, através de entidades represen­
tativas do nosso bairro e da comunida­
de campinense abaixo subscritas, vi­
mos pelo presente documento externar 
a nossa SOLIDARIEDADE  aos 
membros da Comissão de Justiça e Paz 
da Diocese de Campina Grande, espe­
cialmente ao Padre Carlos, vigário da 
nossa Paróquia, pelas ameaças que 
vem sofrendo por parte de elementos 
não identificados.

Para protestar contra essas amea­
ças que vêm causando pânico à popu­
lação, nós, moradores do bairro 
reunimo-nos no dia sete do corrente, na 
Capela de Santa Rosa e, conjuntamen­
te, deliberamos levar o fato ao conhe­
cimento do povo paraibano, bem como 
solicitar ao Secretário da Segurança

Pública do Estado, providências ur­
gentes no sentido de dar garantias de 
vida ao Padre Carlos e a todos aqueles 
que vêm sofrendo perseguições, em vir­
tude de sua luta em favor dos pobres 
oprimidos.

Estamos confiantes que as autori­
dades tudo farão para que a ordem e a 
tranquilidade sejam restabelecidas, 
pondo fim ao surto de violências que 
vem traumatizando a comunidade 
campinense.

INSTITUIÇÕES

São signatárias desse expe­
diente essas instituições: Grupo de 
Evangelização de Santa Rosa, Juven­
tude unida em Cristo, Acólitos da Paró­
quia de Santa Rosa, Clube de Mães Isa 
Leal, Clube de Jovens Tiradentes, Co­
mitê de Bairro do PMDB de Santa Ro­
sa, Santos Futebol Clube, Sociedade 
Desportiva Santa Rosa, Figueirense 
Futebol Clube, Clube Recreativo Vas­
co da Gama, Vila Nova Futebol Clube, 
Estrela Futebol Clube, Bonsucesso Fu­
tebol Clube, Grupo de Catequese de 
Santa Rosa, Cruzeiro Esporte Clube, 
Setor Jovem do PMDB, Comissão de 
Justiça e Paz, Comitê da Wallig Nor­
deste, Diretório Acadêmico de Medici­
na, Pastoral da Juventude, e mais: As­
sociação dos Docentes da Universidade 
Federal da Paraíba, Campus II de 
Campina Grande; Núcleo do Partido 
do Trabalhador, e Sindicato dos Co- 
merciários.

Enivaldo Ribeiro levará 
reivindicações a Maluf

Anunciada, para este mês, a visita 
à Paraíba do Governador Paulo Salim 
Maluf, de São Paulo, o Prefeito Enival­
do Ribeiro vai, aproveitando o engejo, 
tratar com o mesmo de dois píeitos 
campinenses relacionados com uma 
agência do Banco do Estado de São 
Paulo em Campina Grande, e a exten­
são de vôos da VASP à cidade serrana.

Vale recordar que, visitando São 
Paulo há meses atrás, o dirigente mu­
nicipal foi recebido, em audiência es­
pecial, pelo mandatário paulista, no 
Palácio dos Bandeirantes, e , naquela 
oportunidade,^ ao mesmo apresentou 
essas duas reivindicações.

Na época, o governador Paulo Ma 
luf afirmou que encaminharia os pedi­
dos do Prefeito Enivaldo Ribeiro às di­
reções daquele estabelecimento bancá­
rio e daquela companhia aérea.

Agora, com essa estada este mês 
na Paraíba, do Governador Paulista, o 
Sr. Enivaldo Ribeiro vai procurar se in­
teirar junto ao mesmo em que pé se en­
contram essas duas suas solicitações, 
pm favor xle Campina Grande.

O Governador Maluf vem à Paraí­
ba paraninfar uma das turmas con- 
cluintes da Universidade Autônoma, 
de João Pessoa, solenidade prevista 
para a segunda quinzena deste mês.

Sinfônica abre Festival 
de Inverno em Campina
Com a apresentação da Orquestra 

Sinfônica da Paraíba ontem às 20 ho­
ras no Teatro Municipal Severino 
Cabral, foi aberto o V Festival de In­
verno de Campina Grande que prosse­
guirá até o dia 31 do mês em curso, 
com cinco etapas: Encontro Nordesti­
no de Corais, Mostra Nacional de Fol- 
plore, Mostra de Dança e VI Mostra 
Nacional de Teatro Amador.
. Na solenidade de abertura estive­

ram presentes: o Prefeito Enivaldo Ri­
beiro, Pró-Reitor Para Assuntos do In­
terior da Universidade Federal da Pa­
raíba, professor Sebastião Guimarães 
Vieira, Secretária de Educação e Cul­
tura do Estado, Giselda Navarro, Se­
cretário de Educação e Cultura do Mu­
nicípio, professor Ubirajara de Morais 
e demais autoridades convidadas para 
o evento.

Quatros corais, duas escolas de 
dança, quatro grupos de folclore, vintes 
e cinco grupos de teatro e oitenta arte­
sãos participarão do V Festival de In­
verno de Campina Grande, cujas pre­
senças já foram confirmadas à Direto­
ria do Teatro Municipal Severino 
Cabral, professora Eneida Agra Mara­
cajá.

Na realização da IV Mostra Nacio­
nal de Teatro Amador, no período de 
22 a 30 de julho, será inaugurada a 
nova iluminação do Teatro Municipal 
Severino Cabral, com vinte novos refle­
tores.

O FESTIVAL
Segundo a professora Eneida Agra 

Maracajá, Diretora do Teatro Munici­
pal Severino Cabral, o V Festival de 
Inverno visa proporcionar uma permu­
ta de experiências, capaz de melhor 
orientar a juventude para análise do 
nosso ritmo de desenvolvimento, bem 
como para a conceituação do nosso mo­
vimento de característica cultural.

“ Cursos, palestras, seminários, 
debates orientados de forma a não per­
mitir o puro academismo, mas favore­
cendo as melhores oportunidades de

participação e diálogo, aclimatando os 
diferentes pólos de cultura.

O Núcleo de Educação Física e Es­
porte da Universidade Federal da Pa­
raíba, Campus II de Campina Grande, 
já elaborou seu programa de atividades 
a ser desenvolvido no segundo semes­
tre, que constará de torneio inter- 
curso, ginástica masculina e feminina, 
curso de especialização, treinamento e 
jogos amistosos, segundo informou 
o Coordenador, professor Carlos Alberto 
Ferreira Serrano.

Serão auferidas 30 turmas de práti­
ca desportiva, no total de 900 alunos, 
distribuídos nas seguintes disciplinas: 
voleibol masculino e feminino; hande­
bol masculino e feminino; basquetebol 
masculino e feminino; Futebol de Sa­
lão; futebol de Campo; atletismo; Judô 
e Ginástica masculina e feminina.

Realização do torneio inter-curso, 
em todas as modalidades, no mês de 
setembro. Aulas de ginástica masculi­
na e feminina para os professores e fun­
cionários do Campus II. Participação 
de professores em cursos de especiali­
zação no Campus I “ Pesquisa Educa­
cional” .

Participação do professor Antônio 
Luiz Cabral no curso de Pedagogia, mi­
nistrando a disciplina “ Recreação” . 
Participação do professor Carlos Alber­
to Ferreira Serrano no Curso de Educa­
ção Especial, que será realizado no 
período de 23/10 a 04/11/80, minis­
trando a disciplina Recreação e Educa­
ção Física. Participação nos Jogos Uni­
versitários paraibanos no mês de ou- 
tubro. _

Curso de extensão em “Ginástica Es­
pecial Escolar”  no mês de no­
vembro, coordenado pelo professoí 
Carlos Alberto Ferreira Serrano, desti­
nado a professores de Educação Física 
e alunos do Campus II. Treinamento 
das equipes durante os meses de se­
tembro e outubro, visando os Jogos 
Universitários Paraibanos em João 
Pessoa e realização de jogos amistosos, 
estadual e interestadual.

Serviço gráfico bem feito tem endereço certo
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PMDB faz 
relação de 
eleitores

O PMDB campi 
nense está promovendo, 
através do Diretório da 
sua Comissão Provisória 
Executiva Municipal, a 
atualização dos eleito­
res que, anteriormente, 
achavam-se filiados ao 
extinto MDB.

Tal trabalho vem 
sendo coordenado, prin­
cipalmente, pelos verea­
dores Lindacy Medei­
ros, e Mário Araújo, 
r espec t ivam ente ,  
secretário-geral do Di­
retório e líder da sua 
bancada na Câmara 
Municipal.

FILIAÇÃO

Paralelamente a 
esse procedimento,  
aquele partido está ulti­
mando providências, 
objetivando o deflagra- 
mento de uma ampla 
campanha de filiação 
partidária.

O desate dessa ini­
ciativa poderá se verifi­
car até o final deste 
mês, aproveitando-se, 
para tanto, a presença 
do presidente municipal 
do Partido, Senador 
Ivandro Cunha Lima, 
ora gozando licença, 
decorrente do recesso 
parlamentar do con­
gresso nacional.

Projeto 
convoca os 
estudantes

O núcleo Campi­
nense do Projeto RON- 
DON liberou ontem a 
relação dos 180 univer­
sitários, de Campina 
Grande e João Pessoa, 
selecionados para a 
Operação Regional 
“ P R O -X X V ” a ser rea­
lizada, este ano na Pa­
raíba.

Em equipes de 18 
integrantes cada, os es­
tudantes selecionados 
irão atuar nos municí­
pios de Àlagoinha, Ita- 
pororoca, Mamangua- 
pe, Jacaraú, Juarez Tá- 
vora, Mogeiro, Mulun- 
gú, Pilar, Salgado de 
São Félix, e São Miguel 
de Itaipú.

Pela ordem, serão 
monitoras do trabalho 
nesses municípios, as 
universitárias Maria 
Salete Vidal da Silva, 
Vera Lúcia Pessoa de 
Araújo, Maria das Gra­
ças T. de Medeiros, 
Geuza Duque Guerra, 
Malba Ramos Régis, 
Cleonice Barbosa de 
Araújo, Albaniza Mon- 
tenegro Belo, Walderle- 
ne Barros da Silva, Ma­
ria Zilma da Silva, e 
Maria Helena de Castre 
Lima.

Candidatos 
inscritos 
farão exame

Serão realizados no 
próximo dia 20 do cor­
rente mês, os exames de 
seleção dos candidatos 
inscritos para o Censo 
de 1980, em Campina 
Grande, e nos 43 muni­
cípios da área de juris­
dição da Agência de Co­
leta do Instituto Brasi­
leiro de Geografia e Es­
tatística - IBGE, locali­
zada nesta cidade.

Os testes de seleção 
serão ministrados no 
Estádio Presidente Var­
gas, no Bairro de São 
José, com início previs­
to para às 8 horas, de­
vendo os candidatos 
comparecerem ao local 
das provas, munidos do 
cartão de inscrição, cé­
dula de identidade, e 
caneta esferográfica de 
tinta azul.

Em C a m p in a  
Grande foram inscritos 
para o teste de seleção 
que escolherá os RE­
CENSEADORES que 
irão fazer o levantamen­
to da população de 
Campina, e sua área de 
influência, cerca de 
1.800 candidatos. Todos 
eles se submeterão a 
provas de conhecimen­
tos gerais a nível de pri­
meiro grau.

Flagrantes Gerais

Tarcísio Cartaxo

IRREALISMO
POLÍTICO

Pelo menos na Paraíba, os fatos atuais indicam que, 
dificilmente, as forças oposicionistas chegarão ao comum 
“ modup vivendi” , relativamente às eleições majoritárias 
de 1.982, principalmente no que diz respeito à sucessão do 
governador Tarcisio Burity.

Tal impasse está a residir, justamente, nos posiciona­
mentos já identificados, tanto no Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro(PMDB) como no Partido Popular 
(PP), ambos postulando, para suas respectivas legendas, a 
indicação da candidatura governamental.

Do lado pemedebista, tal posição tem sido reiterada 
por alguns de seus principais lideres, entre esses figurando o 
secxrdor Ivandro Cunha Lima, o deputado Marcondes Ga­
delha e o ex-governador Pedro Gondim, este não tão osten­
sivamente como os dois primeiros.

Da parte do PP, deliberação que teria sido tomada - 
segundo a imprensa - por sua própria cúpula dirigente na­
cional, o delineamento fixado é de que o Partido deve ter, 
nos Estados, candidatos próprios a governador e a senador.

Fixadas assim essas diretrizes e pretensões das duas 
principais agremiações oposicionistas, constata-se, em ter­
mos paraibanos em particular, estar assim praticamente 
inviabilizado o estabelecimento de um acordo intjerparti- 
dário, reunindo o PMDB e o PP.

Entretanto, as forças oposicionistas estaduais, a man­
terem esses posicionamentos partidários, dão um testemu­
nho de irrealismo político e da falta de melhor aferimento 
de suas próprias forças eleitorais, vez que, divididas e lu­
tando em faixas partidárias isoladas, serão, fatalmente, 
atropeladas pelo rolo compressor do Partido Social Demo- 
crático(PDS).

E o partido govemista, chegada a hora da onça beber 
água, fará superar todas as suas divergências internas, na 
consciência de que, apesar de estremecimento domésticos, 
o seu único e principal adversário está representado no 
PMDB e no PP, quer conjugados quer concorrendo com 
candidaturas próprias.

RESPINGOS
BÊNÇÃOS - De Dem. Carmine Roooo, Núncio Apostólico 

do Brasil, o Prefeito Enivaldo Ribeiro recebeu telex nesses 
termos:

“ Em nome Santo Padre, agradeço felicitações e auguro 
essa cidade benefícios presença e bênçãos de Sua Santida­
de, no Brasil” .

x.x.x.x

HOMENAGEADO - O Deputado Antônio Gomes, 
coordenador da bancada do PDS na Câmara,- é um dos ho­
menageados dos concluintes do Curso de Direito - Turma 
Desembargador Mário Moura Resende - deste semestre da 
Universidade Regional do Nordeste.

x.x.x.x

CONCLUINTE - Juntamente com seus filhos José 
Lima Ramos e Edna Maria Ramos, o vereador Hermes 
Ferreira Ramos, do PDS campinense, integra essa turma 
concluinte, do Curso de Ciências Jurídicas e Sociais da 
Universidade Regional do Nordeste.

x.x.x.x

BRAGA - O Deputado Wilson Braga, que representa­
ria o PDS desistiu de, integrando uma delegação do Parla­
mento Brasileiro, ir a Bagdá, capital do Iraque, participar 
da Festa Nacional daquele pais árabe.

O parlamentar paraibano preferiu, aproveitando o re­
cesso, viajar, com a família para a Disneylândia.

x.x.x.x

SEMANA - Presidida pelo Bacharel Wandilson Lopes, 
a Associação dos Advogados de Campina Grande vai regis­
trar o Dia desses profissionais liberais - 11 de agosto - nele 
iniciando a Semana do Advogado, que se estenderá ao dia 
15 do mês vindouro, com as palestras se verificando no Tea­
tro Municipal Severino Cabral.

x.x.x.x

CINQUENTENÁRIO - Para a família advogaticia 
brasileira, o ano de 1980, registra uma data bem significati­
va. Este ano, a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), es­
tará festejando o seu 50? Aniversário de Fundação. Princi­
palmente em João Pessoa e Campina Grande, a Paraíba 
promoverá festividades alusivas à passagem desse evento.

x.x.x.x

VIAGEM - Juntamente com sua senhora, D. Virgí­
nia, o Prefeito Enivaldo Ribeiro viajou, anteontem, ao Re­
cife. Foi levar e assistir o embarque, nos Guararapes,-do 
seu filho Agnaldo Ribeiro Velloso Borges Neto. O garoto in­
tegra uma turma excursionista aos Estados Unidos, numa 
viagem de 30 dias, aproveitando as férias escolares do meio 
do ano.

x.x.
DISPOSIÇÃO - O Diário Oficial do Estado, publicou 

ato do Governador Tarcisio Burity, colocando o Bei. Fran­
cisco Maria Filho, advogado de ofício, às disposição do Es­
critório de Representação do Governo do Estado em Cam­
pina Grande.

Dias antes, em um outro expediente, o Governador no­
meou advogado de oficio o Bei. José de Araújo da Costa 
Agra, para essa vaga do jornalista Chico Mana.

x.x.x.x

PRÓCERES - Estiveram, ontem em Campina, dois 
destacados próceres peemedebistas. O advogado Janson 
Guedes, Vice-Presidente em exercício da Comissão Execu­
tiva Regional do PMDB, e o deputado Marcondes Gadelha, 
integrante da sua representação na Câmara Federal.

x.x.x.x

MARCONDES -A respeito do deputado Marcondes 
Gadelha, um dos vice-lideres do PMDB na Câmara, foi ele 
um dos oposicionistas convidados para cumprimentar o 
Papa Joâo Paulo II, no Palácio do Planalto.

x.x.x.x

GERÊNCIA A agência da Caixa Econômica 
Federal, i no Congresso Nacional é gerenciada por um 
jovem executivo vinculado à Paraíba. Trata-se do Sr. Ed­
son Gaudêncio que, - assim registra o Correio Braziliense - 
pela forma como desempenha sua função é considerado 
exemplo para os políticos.

x.x.x.x

PARANINFADO - O Prefeito Enivaldo Ribeiro é o 
Paraninfo Geral das turmas concluintes da Universidade 
Regional do Nordeste, do 1? Semestre deste ano letivo. A 
solenidade de colação de grau está marcada para o dia 26 
do corrente.

x.x.x.x

AGÊNCIA - Ex-Reitor da Universidade Federal da 
Paraíba e atual Presidente do Conselho Nacional de Pes­
quisas, o Professor Lynaldo Cavalcante inaugurou, a agên­
cia daquele colegiado tecnológico para o Nordeste, no Re­
cife, mais precisamente no Forte das 5 Pontas. Ao ato com 
ele esteve presente um outro nordestino, Moura Fé 
Diretor-Técnico do CNPq. No Nordeste, aquele Conselho 
vai atuar interferindo junto a cientistas e às empresas, in­
clusive motivando a região para a elaboração de projetos e 
pesquisas tecnológicas.
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Vasco e América jogam no Maracanã
Mozer será a novidade do 
Mengão contra o tricolor

Rio -  A grande novidade 
do Flamengo para o clássico de 
amanhã, no Maracanã, contra 
o Fluminense, é a estréia dc 
zagueiro Mozer, campeão bra­
sileiro em Toulon, na França, 
ao lado de Rondineli. O joga­
dor treinou bem ontem à tarde 
e confirmou a sua escalação. O 
time para o jogão contra o tri­
color será o mesmo que derro­
tou o América na estréia, com 
exceção do quarto-zagueiro 
Marinho.

O treinador Cláudio Cou 
tinho está bastante otimista 
quanto ao clássico e diz. 
“ Realmente o Edinho faz mui­
ta falta ao Fluminense, mas é 
bom lembrarque seu substituto 
vem atuando de maneira sur­
preendente e por isso devemos Mozer estréia noMengo

tomar nossas precauções e par­
tir com tudo para cima do tri­
color. Acredito no meu time, 
pois todos os jogadores estão 
conscientizados de suas respon­
sabilidades e espero conseguir 
mais uma vitória na escalada 
do tri” .

Os jogadores Sivaldo e 
Gélson vindos do Bahia, já ini­
ciaram os treinamentos na 
equipe e segundo o treinador 
Coutinho serão de grande uti­
lidade no elenco. O Vice presi­
dente de futebol do Flamengo, 
Eduardo Mota disse ontem 
que o técnico Cláudio Couti­
nho e o jogador Zico permane­
cerão no clube até a próxima 
temporada, pois é objetivo de 
ambos conquistarem o titulo 
mundial de clubes.

Aureliano Beltrão diz que 
Americano não teme o Bota

Campos -  O treinador do 
Americano, Aureliano Beltrão 
disse ontem, que não será ne­
nhuma surpresa se o clube der­
rotar o Botafogo, amanhã, no 
Godofredo Cruz, pela XVI 
Taça Guanabara, pois a equi­
pe está bem preparada e o re­
sultado diante do Fluminense 
foi normal. Apesar dos titula­
res terem perdido para os re­
servas no último coletivo, Au­

reliano está otimista e crê 
numa vitória neste domingo:

-  É muito normal em trei­
namentos o time reserva su­
plantar o titular. É uma prova 
de que nossa equipe está bem e 
o Botafogo que se cuide pois se 
quiser vencer terá que lutar 
muito aqui em Campos. Não 
pretendo usar nenhuma tática 
especial, pois a equipe deverá 
atuar da mesma maneira que 
jogou contra o Fluminense.

Os dirigentes do America­
no confirmaram que em caso 
de vitória sobre o Botafogo, 
amanhã, o prêmio será de 6 
mil cruzeiros, um a mais que 
contra o tricolor. Se a equipe 
ficar em terceiro lugar na Taça

Guanabara, cada jogador rece­
berá 15 mil cruzeiros, 20 mil 
cruzeiros pelo segundo e 25 mil 
cruzeiros pelo titulo de cam­
peão.

Didier Pironi se destaca 
nos treinos de Fórmula-1

Inglaterra -  O francês Di­
dier Pironi, no comando de 
uma Ligier, bateu ontem o re­
corde do circuito de Brands 
Hatch e chefia as posições nos 
treinos de classificação do 
Grande Prêmio Britânico de 
Automobilismo de Fórmula 
Um, a ser disputado amanhã.

O melhor tempo de Didier 
no difícil circuito foi de 1 mi­
nuto, 11:004 segundos, com ve­
locidade média de 213.224 qui­
lômetros por hora. O francês 
ganhou 100 garrafas de cham­
panha como prêmio.

A nova marca é quase seis 
segundos inferior a estabeleci­
da há dois anos pelo falecido 
Ronnie Peterson, que naquela 
oportunidade, a última vez em 
que foi disputado aqui o Gran­
de Prêmio Britânico, largou na 
“ Pole Position” .

O primeiro nas posições 
do Campeonato Mundial de 
Pilotos, Alan Jones, da Aus­
trália, marcou com sua 
Williams o segundo melhor 
tempo da sessão de ontem: 
1:11.609, com velocidade mé­
dia de 211,457 kph.

No terceiro e quarto luga­
res ficaram, respectivamente, 
o francês Jacques Laffite com 
Ligier, que obteve 1:11.749, e o 
argentino Carllos Reutmann, 
com Williams, que marcou 
1:11.839.

Em quinto ficou o novato 
francês Alain Prost, com 
Mclaren,  que registrou 
1:12:759, e em sexto Nelson Pi- 
quet, do Brasil, com Brabham, 
que registrou 1:13.089.

Piquet sofreu um acidente 
sem importância e teve de 
completar o treino classificató- 
rio com um carro de reserva.

Alan Jones é o líder do Campeonato e Emerson Fitipaldi apenas compete

Nadia Comaneci e Neli Kim  
são as atrações em Moscou

Moscou - O torneio 
Olímpico d» Ginástica Femi­
nina é uma competição para 
muitos jovens. Por isso é raro 
que uma ginasta que se apre­
sentou numa Olimpíada volte 
para a seguinte. O caso da 
campeã Nadia Comaneci da 
Romênia, porém é tão especial 
que ela se transformou numa 
exceção a regra.

Nadia, que teve sete ano­
tações perfeitas nas Olimpía­
das de Montreal, continua a 
ser favorita em Moscou, para 
ganhar as medálias de ouro da 
pontuação total e as das apre­

sentações nas barras assimé­
tricas, cavalo, trave e solo.

Nadia teve uma carreira 
bastante irregular desde 1976, 
entre as Olimpíadas e o Cam­
peonato Mundial de Estras­
burgo,de 1978, ganhou 10 qui­
los no peso, isso mais a falta de 
interesse pelos treinos, a fize­
ram cair para 0 quarto lugar 
neste Torneio.

Seis meses depois, Nadia 
tinha perdido cinco quilos e 
ganhou o Campeonato Euro­
peu, embora a vitória fossj 
desvalorizada pela ausência da 
principal concorrente, a sovié­

tica Nelli Kim. Nó Campeona­
to Mundial de dezembro, em 
Fort Worth, começou muito 
bem mas se viu forçada a 
abandonar o Torneio devido a 
uma infecção numa das mãos.

Ausente Nadia, Nelli ga­
nhou a medalha de ouro da 
pontuação total pela primeira 
vez, mas a Romênia conservou 
o título por equipes. Aliás, a 
competição entre a Romênia e 
a União Soviética nas Olim­
píadas, com o particular do 
choque entre Nadia e Nelli, se­
rá uma das principais atrações 
de Moscou.

Vasco enfrenta América na segunda rodada na Taça

Chilenos com problemas 
para as Eliminatórias

Santiago -  A Seleção Nacio­
nal Chilena de futebol está tendo 
problemas para realizar as parti­
das em preparação as eliminató­
rias da Copa Mundial de 1982 
contra o Paraguai e Equador.

A equipe devia jogar uma sé­
rie de partidas amistosas na Aus­
trália e em alguns países euro­
peus, mas elas foram canceladas 
por motivos políticos, disse Abel 
Alonso, presidente da Associação 
Chilena de Futebol. “ Fico doente 
de ver como a política mesquinha 
está atrapalhando ríossos pla­
nos” . Expressou ele.

O cancelamento das partidas 
na Austrália foi anunciado em 
Sydney, esta semana, por Sir 
Arthur George, presidente da Fe­
deração Australiana de Futebol.

Alonso disse que os contatos 
feitos na Europa para a realiza­
ção das partidas “ encontraram 
oposição de alguns diretores de 
clube que temem uma reação vio­
lenta de grupos políticos, sindi­
cais e terroristas” . Acrescentou 
que talvez sua equipe tenha que 
jogar apenas contra times sul- 
americanos, em preparação à 
Copa Mundial da Espanha.

Cruz Azul passa difícil 
pelo Universitário: 1 x 0

Monterrey -  O Cruz Azul da 
cidade do México venceu quinta 
feira a noite o Universitário de 
Nuevo Leon por 1 a 0. Na primei­
ra partida da final do Campeona­
to Mexicano de Futebol de 1979- 
1980.

O Universitário dominou qua­
se que toda a partida, mas nãò 
conseguiu fazer o gol. O Cruz 
Azul marcou quase que por acaso 
com um tiro de fora da área, e de­
pois se trancou na defesa, para 
garantir a vitória.

O gol foi marcado aos 35 mi­
nutos do segundo tempo, pelo 
ponta direita Rodolfo Montaya, 
cobrando uma falta que ele mes­
mo tinha sofrido, a 40 metros da 
área.

A partida foi assistida por 75 
mil'pessoas, para o jogo final, no 
estádio Azteca da cidade do Mé­
xico, domingo, prevê-se a venda 
de toda a lotação do estádio de 
112 mil lugares.

O Cruz Azul foi o campeão 
do ano passado.

Uruguaios liberam lista 
de atletas inegociáveis

Montevidéu - A Federação 
Uruguaia de Futebol (AUF) 
anunciou ontem que cancelou a 
lista de 51 jogadores cuja transfe­
rência para o exterior estava proi­
bida.

A lista foi preparada pelo 
técnico da Seleção Uruguaia, Ro­
que Maspoli, para conservar no 
pais os melhores jogadores até a 
disputa da Mini-Copa, no fim. 
deste ano.

O presidente da AUF, Ya- 
mandu Flangini, explicou que a 
lista foi anulada porque a venda 
de jogadores ao exterior pode me­
lhorar a situação econômica difí­
cil dos clubes uruguaios.

Flangini prometeu que uma 
nova lista, com 22 ou 23 jogado­
res será preparada em setembro, 
quando Maspoli tiver uma idéia 
melhor da seleção que porá em 
campo.

Peruanos só ganharam 1 
medalha nas Olimpiadas

Moscou - Até hoje o Peru só 
ganhou uma medalha de ouro nas 
Olimpíadas: foi em 1948, em Lon­
dres, com o atirador Edwin Vidal, 
na modalidade de pistola livre. 
Este ano, o Peru espera ganhar 
outra medalha, também no tiro.

Dos 39 atletas que o Peru en- 
viuou aos jogos deste ano, as melho­
res esperanças estão no tiro, espe­
cialmente com Oscar Caceres, 
que ganhou torneios realizados no 
México e na Venezuela, segundo 
dirigentes da delegação.

O diritente Victor Lopez de­
clarou: “ se nossos atiradores se 
esforçarem acho que poderemos 
obter uma medalha e talvez repe­
tir a façanha histórica de Edwin

Vidal, premiado com medalha dè 
ouro nas Olimpíadas de Lon­
dres” .

Além do tiro, o Peru compete 
nas modalidades de Atletismo, 
Natação e Voleibol feminino. No 
Atletismo, suas melhores espe­
ranças estão com Miro Ronac, no 
decatlo.

O voleibol feminino pente a 
ausência de Luisa Fuentes, consi­
derada a melhor jogadora da 
América, que deixou o esporte.

Na Natação, o destaque e a 
nadadora Mariua Pia Ayora, que 
competira nos 800 metros livres e 
nos 400 metros quatro estilos in­
dividual.

Rio - Vasco da Gama e América abrem 
hoje à noite às 21 horas, a segunda rodada 
da XVI Taça Guanabara, no estádio do 
Maracanã. O jogo para as duas equipes é 
decisivo, principalmente para o time ame­
ricano que não conta com nenhum ponto 
positivo e uma nova derrota o deixará fora 
da luta pelo titulo.

O treinador Gilson Nunes conta com 
apenas uma dúvida: o meio campo D.udu 
que continua sentindo dores musculares e 
sua escalação será definida minutos antes 
da partida. Caso Dudu não reúna condi­
ções, Paulo Roberto será o seu substituto.

O jogador Paulo César disse que hoje o time 
deverá jogar mais entrosado e uma grande 
vitória o Vasco deverá conseguir, apesar do 
adversário se tratar do América.

No time americano, o treinador Luís 
Carlos Quintanilha acredita que o fato da 
equipe entrar em campo com a preocupa­
ção de não perderí não influirá no rendi 
mento dos jogadores, pois o objetivo desdt 
que iniciamos a competição é de chegarmos 
ao título e por isto estamos lutando” . Quin­
tanilha só definirá a escalação da equipe 
minutos antes do início da partida.

Botafogo com 
novos reforços 
para a Taça GB

Rio - O atacante Rui Rei e o lateral es­
querdo Paulinho do interior paulista são os 
dois mais novos reforços que o Botafogo 
conseguiu para esta temporada e os diri­
gentes estão tentando ainda a contratação 
de Marinho (ex-Fluminense) e atualmente 
no futebol norte-americano. O presidente 
Charles Borer surpreendeu a todos ontem, 
quando prometeu-depositar na Federação 
Estadual do Rio de Janeiro, até 3 de agosto, 
os 7,5 milhões de cruzeiros exigidos pelo 
Flamengo pelo atacante Cláudio Adão.

O diretor de futebol, Carlos Imperial, 
informou que os dois jogadores contratados 
serão de grande importância para o plantei 
alvi-negro pois trata-se de grandes jogado­
res e têm a aprovação do treinador Oton 
Valentim. Paulinho, vem por empréstimo 
de 300 mil cruzeiros e o alvi-negro se quiser 
o jogador em definitivo terá que pagar ho 
Jaboticabal, 2 milhões de cruzeiros.

Já Rui Rei, vinculado ao Coríntians, 
fará uma experiência de 20 dias. Se apro­
var, estudará a possibilidade de emprésti­
mo com o Presidente Vicente Mateus. O 
treinador Oton Valentim já confirmou o 
time para o jogo de domingo em Campos, 
contra o Americano, no Godolfredo Cruz: 
Paulo Sérgio; Perivaldo, Ronaldo, Renê e 
Carlos Alberto, Luisinho, Mendonça e Re­
nato Sá, Gil, Silva, e Ziza.

Flu não terá 
Edinho contra 
o Mengo amanhã

Rio -  Para o clássico de amanhã, no 
Maracanã, pela segunda rodada da XVI 
Taça Guanabara, contra o Flamengo, o 
Fluminense não terá o zagueiro Edinho, 
que nos treinamentos de ontem voltou a 
sentir a contusão e foi vetado pelo departa­
mento médico do clube. Zagalo confirmou 
a escalação de Adilço na quarta zaga que se 
saiu muito bem no.jogo de Campos.

O treinador Zagalo disse que apesar do 
desfalque de Edinho, acredita que o time 
fará uma grande exibição. “Realmente o 
Edinho faz uma grande falta, principal­
mente num clássico como este, porém, o 
Adilço está muito bem e não vejo proble­
mas para tanta preocupação. Acredito na 
equipe e a torcida que comparecer amanhã, 
ao Maracanã. Irá presenciar um bom espe­
táculo e se Deus quiser uma vitória trico­
lor” .

Os dirigentes do Fluminense confirma­
ram ontem, a contratação do centroavante 
Neinha do Grêmio de Porto Alegre por 3 
milhões de cruzeiros. O jogador chega hoje 
ao Laranjeiras e inicia os exames médicos e 
em seguida será incorporado ao plantei. Ou­
tro atleta que vai reforçar o time tricolor é o 
lateral esquerdo Válder, do Vitória da 
Bahia, trocado até o final do ano por Almir.

Habitue 

seu filho 

ler jornal
JK
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CAMPINENSE

A derrota do Campi- 
ne.nse para o Nacional de 
Patos, quarta feira última 
serviu para mostrar que o 
time. rubro-negro não está 
com essa bola toda, apesar 
de ter conquistado o título 
de 79 e o Torneio Início do 
Campeonato Paraibano de 
80.

Considero o Campinen- 
se. um time valente, briga­
dor e, no máximo, entrosa­
do, qualidades que, soma­
das, o levaram a conquista 
de dois títulos. Mas o time 
cartola está longe de ser 
considerado um super-time 
e, sem querer tirar os seus 
méritos, devemos reconhe­
cer que o fracasso dos outros 
-  especialmente de Botafo­
go e Treze -  contribuiram 
de maneira decisiva para o 
seu sucesso.

Quarta feira, jogando 
no Amigão, o Campinense 
decepcionou totalmente à 
sua torcida. E, quem foi a 
Campina Grande, viu que a 
vitória nacionalina foi jus­
tíssima, repetindo-se lá, o 
que já havia acontecido 
aqui em João Pessoa, quan­
do esse mesmo Nacional 
derrotou o Botafogo por 2x1, 
em pleno Almeidão, diante 
da incrédula torcida pes- 
soense.

Auto-suficiência e falta 
de humildade, com certeza, 
foram as principais causas 
da derrota do rubru-negro, 
quarta feira. Um mal que 
contagiou o Botafogo assim 
que terminou o Campeona­
to Brasileiro e que deve ter 
sido transmitido aos campi- 
ngnse.s.

Porém, por mais incoerente 
que possa parecer, ainda 
considero o Campinense um 
forte candidato ao título es­
tadual desta temporada. E 
tenho razões muitos fortes 
para pensar asssim. Basta 
lembrar que, na primeira 
rodada do Quadrangular 
Decisivo do Terceiro Turno 
do Certame de 79, o time 
cartola perdeu para esse 
mesmo Nacional, pelo mes­
mo placar. A partir dali, o 
elenco se uniu em torno de 
um só objetivo: ser cam­
peão. Quem sabe se essa 
derrota de quarta feira não 
surtiu o mesmo efeito?

NEINHA

O Fluminense do Rio é 
mais um clube na vida do 
atacante Neinha, que come­
çou no Fluminense baiano 
(de Feira de. Santana) e foi 
trazido para o Auto Esporte 
pelo desportista Garibaldi 
Dantas, por 300 mil cruzei­
ros, juntamente com Ansel­
mo. Treze, Santa Cruz, 
Grêmio, Coritiba e nova­
mente Grêmio foram os clu­
bes defendidos por Neinha, 
antes de ser adquirido pelo 
tricolor carioca.

JOGOU BEM

Pelo menos na opinião 
dos radialistas de Caruaru, 
a atuação do Botafogo, 
quinta feira, frente ao Cen­
tral, no Estádio Pedro Vic- 
tor de Albuquerque, foi das 
melhores. Só faltou mesmo 
aproveitar as chances cria­
das pelo ataque.

CONFIRMAÇÃO

Para aqueles que não 
acreditavam no seu futebol 
(e no próprio Botafogo mui­
ta gente pensava assim) Lá- 
la está provando que será de 
grande utilidade neste 
Campeonato. Trata-se de 
um ponta direita . com ca­
racterísticas reais e de mui­
ta habilidade. Se souberem 
aproveitar a chamada “pra­
ta de casa”, vai aparecer 
m uito jogador de boa quali­
dade por aí. Já é tempo de 
acabar com a ultrapassada 
política de contratar vetera­
nos.

COINCIDÊNCIA ?

Essa gente não deixa 
passar nada em branco. Já 
estão até dizendo que o pre­
sidente du Federação Baia­
na, Márcio Oliveira, vice 
presidente da CBF no Nor­
deste, veio a João Pessoa 
com o objetivo de introduzir 
na Paraíba o “Seguro Obri­
gatório” para os torcedores 
nos campos de futebol. 
Coincidência ou não, o fato 
é que a companhia segura­
dora é a Aliança da 
Bahia...

Marcondes Brito

Santos rescindiu contrato e já deixou o time tricolor

Bota dispensa o
apoiador Santos 

e afasta Ditão
Por probmeas até 

agora ignorados pela Im­
prensa, o apoiador San­
tos teve o seu contrato 
rescindido com o Botafo­
go e não disputará o 
Campeonato deste ano 
pela agremiação da es­
trela vermelha.

Aldro Grisi, diretor 
de futebol botafoguense, 
limitou-se a dizer:

-  Ele é um profissio­
nal e não queremos pre­
judicar sua carreira. Por 
isso, não vamos dizer

porque o seu contrato foi 
rescindido.

Sabe-se apenas que, 
depois que teve sua situa­
ção regularizada no Bo­
tafogo e, principalmente, 
quando assegurou seu lu­
gar no time titular du­
rante as disputas da 
Taça de Ouro, o compor­
tamento de Santos mu­
dou completamente. Ele 
passou a ser um profis­
sional arrogante e, em di­
versas oportunidades,

criou problemas discipli­
nares.

Â diretoria botafo­
guense decidiu tmbém 
dispensar o jogador Di­
tão, que não vem corres­
pondendo nem nos trei­
namentos nem nos jogos 
em que esteve em ação. 
Ditão receberá hoje a co­
municação e a ordem 
para deixar o Hotel Bela 
Vista, onde está hospeda­
do há cerca de duas se­
manas por conta do clu­
be.

Botafogo encerra preparativos
com treinamento de recreação

Os treinamentos do 
Botafogo serão encerrados 
hoje pela manhã, com o 
técnico Caiçara e o prepa­
rador físico Walter Luiz 
comandando um trabalho 
recreativo, nas proximida­
des da concentração da 
Maravilha do Contorno.

Para a partida de 
amanhã, a mais provável 
éscalação do time botafo- 

ense será esta: Hélio, 
aga, Gerailton, Deca e 

Da Costa; Nélson, Chinês 
e Magno; Lála, Dão e Hé­
lio Alagoano.

O meio campista Pe­
dro Morais vai permanecer 
no clube, mas sua utiliza­
ção neste Campeonato Pa­
raibano só será possível de­
pois que a documentação 
chegar ao Brasil, pois ele 
esteve ultimamente no fu­
tebol português. Pedro 
Morais já  acertou, inclusi­
ve, a assinatura de contra­
to e, tão logo tenha sua do­
cumentação regularizada, 
vai lutar por uma posição 
no meio campo da equipe 
pessoense.

Quanto ao ponta es­
querda Willians, que teve 
um último teste no amisto­
so de quinta feira, em Ca­
ruaru, poderá chegar a um 
acordo para assinar con­
trato. O único problema é 
com relação a proposta fei­
ta pelo jogador, considera­
da muito alta pelos diri­
gentes.

-  Se ele baixar um 
pouco, nós assinaremos 
seu contrato -  explicou o su­
pervisor José Santos.

Automobilistas
Campinense agora quer

dar a
Esquecendo por 

completo a derrota so­
frida na estréia para o 
Nacional de Patos por 2 
a 1, o Campinense Clu­
be vem intensificando 
os seus treinamentos vi­
sando o jogo de domingo 
contra o Nacional de 
Cabedelo no encontro 
da reabilitação. O trei­
nador Zezinho Ibiapino 
ministrou ontem pela 
manhã no estádio Plínio 
Lemos um bi-toque e à

volta por
tarde às 15 hs., realizou 
um coletivo o qual ser­
viu de apronto para a 
definição da equipe.

A grande dúvida do 
técnico é a inclusão ou 
não do comandante de 
ataque Mauro, ainda 
sentindo dores no maxi­
lar e mandíbula. A con­
firmação só poderá ser 
dada momentos antes 
do jogo e os demais 
componentes da equipe 
serão os mesmos que jo-

cima
garam a primeira parti­
da. Brasília, Galba, Zé 
Carlos, Timbó e Olím­
pio; Robson, Reinaldo e 
Fernando; Gabriel,  
Mauro (ou Zezinho) e 
Bebeto.

Com a efetivação 
de Zezinho Ibiapino no 
time principal, o presi­
dente José Aurino, con­
tratou esta semana o 
professor Luizinho para 
orientar o time do Rapo- 
sinha.

Santa Cruz está animado 
e não pensa em derrota
Mesmo tendo sido 

derrotado pelo Botafogo 
por 1x0, a participação 
do Santa Cruz de Santa 
Rita no Torneio Inicio 
do Campeonato Parai­
bano de 80 deixou os di­
rigentes animados para 
o certame propriamente 
dito, pois o desempenho 
da equipe foi dos melho­
res.

O Santa Cruz, que 
marcou sua presença

em Campina Grande 
por causa do vistoso 
uniforme utilizado, vem 
treinando diariamente 
sob o comando do técni­
co Gena e já tratou de 
reforçar sua equipe, 
contratando o 1 meio 
campista Careca, ex- 
Auto Esporte, que for­
mará um respeitável 
sistema de armação 
com Jaci no tricolor 
santarritense.

Gena, que foi defi­
nitivamente confirmado 
como treinador da equi­
pe, queixa-se apenas da 
falta de entrosamento 
da sua defesa, que aca­
ba sendo o ponto vulne­
rável do seu time. No 
entanto, com o decorrer 
das partidas ele espera 
poder encontrar uma so­
lução para o sistema de­
fensivo.

definiram a equipe

Da Silva tem sua presença certa amanhã

O coletivo apronto realizado ontem, 
nò campo do Vera Cruz, em Mandacaru, 
definiu totalmente a éscalação do Auto 
Esporte para a partida deste final de se­
mana, frente ao Santa Cruz, em Santa 
Rita, no Estádio Teixeirão, com valida­
de pelo Campeonato Paraibano de 1980.

José Lima ficou sabendo que as si­
tuações de Vandinho e Jaelson, junto a 
Federação Paraibana de Futebol, estão 
perfeitamente regularizadas e que pode­
rá contar com ambos no jogo de amanhã. 
Além disso, a presença de Da Silva na 
defesa deixa o treinador bem mais tran­
quilo, ele que esteve ameaçado de ficar 
de fora, devido a expulsão de campo no 
Torneio Inicio.

Dorgival, Batista, Da Silva, Nasci­
mento e Fernando Camutanga; Erivan, 
Edson e Neto; Assis, Jaelson e Vandinho 
é a formação do Clube do Povo para o 
seu primeiro compromisso no certame 
de profissionais.

Haroldo Navarro ainda aguarda 
uma resposta oficial do deputado Nilo 
Feitosa, no que diz respeito ao seu inte­
resse em assumir os destinos da agre­
miação automobilista. Haroldo não 
acredita que ele tenha desistido, sobre­
tudo porque, na conversa que tiveram no 
começo da semana, sentiu sua disposi­
ção e o seu interesse pelo Clube do Povo.

- Estou apenas esperando pela sua 
resposta oficial. Qualquer noticia que 
for publicada pela imprensa eu vou en­
carar como boato; pois o deputado Nilo 
Feitosa é um homem de bem e, antes de 
dar entrevistas, vai primeiramente con­
versar com a diretoria do Auto (disse 
Haroldo).

Decisão juvenil será
Amanhã, na preli­

minar de Botafogo e 
Guarabira, no Estádio 
José Américo de Almei­
da Filho, jogarão os ju­
venis de Botafogo e Pa- 
rahyba, na grande deci­
são de certame promo­
vido pela Federação Pa­
raibana de Futebol, edi­
ção 1979.

O time botafoguen­
se, apesar de ser consi­
derado favorito, respei­
ta muito o seu adversá­
rio, pois o Parahyba sur­
preendeu a todos nas 
disputas do Quadrangu­
lar Decisivo. Por isso, 
na preliminar de ama­
nhã, acredita-se que

acontecerá um ótimo es­
petáculo futebolistioo.

O Campeonato Au­
tônomo Amador, patro­
cinado pela Federação 
Paraibano de' Futebol, 
começa hoje com a rea­
lização de dois jogos, 
tendo a sua comple- 
mentação no domingo 
com seis encontros. Pe-

Galo quer boa renda
A grande vitória do 

Nacional frente ao 
Campinense Clube, mo­
tivou bastante a torcida 
do Treze para o jogo de 
domingo no estádio Pre­
sidente Vargas, contra o 
mfcsmo Nacional. Uma 
boi* arrecadação está 
sendo esperada pelos di-

rigentes de ambas as 
equipes esperando um 
movimento financeiro 
em torno de 100 mil cru­
zeiros.

Visando o encontro, 
ao alvi-negros encerra­
ram ontem os preparati­
vos da semana com uma 
física pela manhã e um

coletivo à tarde, sob o 
comando do técnico Jal- 
ber de Carvalho. Por ter 
que cumprir uma sus­
pensão automática, o 
comandante de ataque 
Evilásio treinou no time 
reserva, atuando no seu 
lugar Dadá e na ponta 
direita Janinho.

na preliminar
lot Grupo “ E” no está­
dio Herder Henriques: 
preliminar Boa Vista x 
Internacional, principal 
Vera Cruz e Ponte Pre­
ta.

Para amanhã a ta­
bela marca seis partidas 
assim distribuídas: Pela 
chave “ B ”  estádio 
Agustinho Tomáz, pre-

na sua
Após o coletivo o 

treinador definiu o qua­
dro para a partida sendo 
o seguinte: Norival, Levi, 
Ademár, Hermes e He- 
liomar; Wilson, Lula e 
Morzart; Janinho, Dadá 
e Danilo. O trio da arbi­
tragem já foi escalado

liminar Clube Atlético 
Pessoense x Diamante, 
na principal Guarany e 
íbis. Chave “ A” preli­
minar no estádio Leo­
nardo da Silveira, Feli- 
péia x Alvorada, prnci- 
pal Portuguesa e Bando 
Azul. Pela chave “ D” 
no estádio Robson 
Duarte Espínola.

estréia
pelo Departamento de 
Árbitro da FPF tendo 
como juiz central Jair 
Pereira, auxiliado nas 
laterais por Jordão Mo­
reira e F-duardo Guerra. 
O iniciP do jogo está 
m a r c a d o  para às 
15:15hs., no estádio Pre­
sidente Vargas.

FPF dá condição de 
jogo para Da Silva

O zâgueiro central Da Silva teve 
ontem a sua éscalação confirmada na es­
tréia do Auto Esporte contra o Santa 
Cruz de Santa Rita, amanhã, no Tei­
xeirão, valendo pelo Campeonato de 80; 
depois que o presidente Haroldo Navar­
ro foi informado oficialmente por diri­
gentes da Federação Paraibana de Fute­
bol que a expulsão do jogador no jogo de 
domingo, pelo Torneio Início, frente ao 
Campinense, não será levada em consi­
deração.

Assim, Zé Lima fica mais tranquilo 
para escalar seu time, sobretudo porque - 
o forte da equipe tem sido o entrosamen­
to de sistema defensivo, onde Da Silva e 
Nascimento formam uma excelente du­
pla.

- Fico feliz em poder participar do 
primeiro jogo do Auto no Campeonato 
Paraibano. Acho que temos condições 
de fazer uma boa campanha este ano. Só 
depende mesmo do nosso esforço (afir­
mou Da Silva).


